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ANO XXVI - N.0 12 QUARTA·FEIRA, 21 DE ABRIL DE 1971 BRASILIA - DF 

SENADO FEDERAL 

ATA DA 13.a SESSÃO 
EM 20 DE ABRIL DE 1971 

1.0 Sessão legislativa Ordinária 
do 7.0 Legislatura 

JPRESIDI':NCIA DOS ·sRS. PETR()NIO 

I'ORTELLA, RUY CARNEIRO, GUIDO 

MONDIN E RENATO FRANCO 

As 14 horas e 30 minutos, acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Serra - Flávio Brito -

José Esteves - Cattete Pinheiro -
H.enato Franco - Alexandre Costa -
Petrônlo Portella - Helvídio Nunes -

Waldemar Alcântara - Wilson Gon­
çalves - Dinarte Mariz - Duarte Fi­
lllo - Milton Cabral - Wilson Cam­

pos - Arnon de Mello - Leandro 
Maciel - Lourival Batista - Heitor 
Dlas- Ruy Santos- Al)laral Peixoto 
-· Paulo Tôrres - Benjamin Farah 

-· Danton Jobim - Nelson Carneiro 
- Magalhães Pinto - Benedito Fer-

reira - Ozires Teixeira - Fernando 
Corrêa - Filinto Müller - Saldanha 

Derzi - Ney Braga - Antônio Carlos 
- Daniel Krieger - Guido Mondin --;­
Ta,rso Dutr;l. 

ü SR. PRESIDENTE CPetrônio Por­

tella) - A lista de presença acusa o 
comparecimento de 35 Srs. Senadores. 
Havendo número regimental, declaro 
abE!rta a Sessão. O Sr. 1.0 -Secretário 
proeederá à leitura do Expediente. 

J': lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGENS 

DO SR. PRESIDENTE DA REPúBLI­
CA, NOS SEGUINTES TÊRMOS: 

MENSAGEM 
N.• 52, DE 1971 

(N.0 62, de 1971, na origem) 

. Excelen tíssimos Senhores Membros 
do Senado Federal: 

Nos têrmos dos artigos 42, item III, 

e 128, da Constituição, tenho a honra 
de submeter à consideração do egrégio 
Senado Federal o nom~ do Tenente­
Brigadeiro Carlo.s Alberto Huet de Oli­

veira Sampaio, para exercer o cargo 
de Ministro do Superior Tribunal Mi-­

litar, na vaga decorrente do faleci­
mento do Ministro Tenente-Brigadei­
ro li'rancisco de Assis Corrêa de Mello. 

Os méritos do Tenente-Brigadeiro 
Carlos Alberto Huet de Oliveira Sam­

paio, que me induziram a escolhê-h 
para o desempenho dêsse elevado car­
go, se evid-enciam pela leltura do ane­
xo Curriculum Vitae. 

Brasilia, 20 de abril de 1971. - Emí­
lio G. Médici. 

"CURRICULUM VITAE" 
DO TENENTE-BRIGADEIRO CARLOS 

ALBERTO HUET DE OLIVEIRA 
SAMPAIO. 

Nascimento: Rlo de Janeiro, Esta­
do da Guanabara, em 24 .de mato de 
1907. 

Filiação: Antônio Júlio de Oliveira 

Sampaio (falectdo) e Maria Luiza 

Huet de Olivetra Sampaio. 

Carreira 

Praça: 11-4-25; Guarda-Marinha: 

20-12-28; 2.0 -T€nente: 3-10-29; 1.0 -

Tenente: 27-8-31; Capitão: 19-1-33; 

Major: 20-12-41; Tenente-Coronel: 
23-2-44; Coronel: 21-9-50; Brigadeiro: 

1 7-12-58; Major-Brig<tdeiro: 1-7-64; 

Tenente-Brigadeiro: 22-6-67. 

Cursos 

Escola Naval; Aviador Naval; "Air 
' Staff" na Comandand General Staff 

Schoo1-Fort Leavenwort - EEUU: 
Army Air Force School Of Applied 

Tatics - Orlando, Flórida - EEUU; 

Comando e Estado-Maior da Aero­
náutica fCEMCAR Sup); Curso Su­
perior de Guerra (ESG.L 

Medalhas e Condecora~;ões 

Ordem da- Mérito Aeronáutico 
Grã-Cruz; Ordem do Mérito Naval -
Grande Oficial; Ordem do Mérito Mi­

litar- Grande Oficial; Ordem de Rio 
Branco- Grã-Cruz; Cruz de Aviação 
- Fita B; Campanha do Atlântico 

Sul; Mérito Santos Dumont de Prata; 

Medalha Militar de Ou:ro e/passador 
de Platina; Ordem do Mérito Militar 

- Itália; Ordem do Mérito Juríc!ico; 
Medalha do Mérito de 2.a classe -
,Chile; "La Cruz dei Servicio Distingui­

do da Nicarágua"; Medalha Comemo-
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EXPEDIENTE 
SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

EVANDRO MENDES VIANNA 
DIRE'I'OR-OERAL DO SENADO FEDERAL 

WILSON MENEZES PEOROSA 
SUPERINTENDENTE 

LENYR PEREffiA DA SILVA , MAURO GOMES DE ARAO'JO 
Che!e tla Divisão Adrnlmstrativa Chete Qa Di~·iSáo Industrial 

NELSON CLEOMENIS BOTELHO 
Chefe <la Seção de RE!visào 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO ll 
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rativa da 1.a Observação Aérea; Pi-

1ôto de Guerra Honorário do Chile; 

Medalha de Mérlto Militar de 1.8 clas­

se - Fôrça Aérea Portuguêsa; Ordem 
Nacional da Legião de Honra - Repú­

blica Francesa-Oficial; Medalha da 

Ordem de AVIZ- Portugal; Medalha 

Mérito Tamandaré. 

Principais Funções 

Oficial Subalterno do Departamento 
de Artilharia do Cruzador "Bahia" e 
do Encouraçado "Minas Gerais''. 

Encarregado da Seção de Aviões de 
Treinamento da Base de Aviação Na­
val do Rio de Janeiro. 

Chefe dO Departamento de Pessoal 
e Chefe do Departamento do- Ma.te­
rial da Escola de Aviação Naval f da 
Base de Aviação Naval dó Rio de Ja­
neiro. 

Imediato e· Comandante da Base de 
Aviação Naval de Santa Catarina. 

Comandante e Imediato da 2.a Di­
visão de Esclarecimento e Bombardeio. 

Imediato do Correio Aéreo Naval. 

Tiragem: 15.000 exemplares 

Chefe do Departamento de Admi­
nistração da Escola de "Especjalistas 
da Aeronáutica (Galeão). 

Comandante -de 2 (duas) Esquadri­
lhas transpo_rtadas em vôo dos EEUU 
para o Brasil, no período da Guerra. 

Chefe da 1.11 Seção, 2. 8 Seção e do 
Serviço de Material c\o Quartel-Gene­
ral da s.a Zona Aérea (Rio Grande 
do Sul), 

Adjunto da 2.• Seção do Estado­
Maior da Aeronáutica. 

Subcomandante da Escola de Aero­
náutica dos Afonsos. 

Adido Aeronáutico no Chile. 

Chefe do Estado-Maior das 1.a, 4 a 
e 3.a Zonas Aéreas, respectivamente. 

Chefe de Divisão da Diretoria do 
Pessoal da Aeronáutica. 

Chefe do Gabinete do Diretor-Geral 
do Pessoal da Aeronáutica. 

Comandante do Núcleo de Coman­
do Aerotático, 

Subinspetor-Geral da Aeronáutica. 

Inspetor-Geral da Aeronáutica. 

Comandante da Escola de Aeronúu ... 
tica (hoje Academia da Fôrça Aére:i.l . 

Subdíretor de Proteção ao Vôç (Di .... 
reto ria- de Rotas Aéreas). 

Assistente de Aeronáutica da Esco­
la Superior de Guerra. 

Comandante da 6.a Zona Aérea. 

Coman'dante da 4.a.zona Aérea. 

Chefe do Estado-Maior da Aeronáu­
tica. 

Presidente da CERNAI (Comissão de 
Estudos Relativos à Navegação A~~n~a 
Internacional). 

Comissões de Estudos das quais 
Participou 

Membro da Comissão de Estudos 
para instalação de uma Base de Av~a­
ção Naval no Estado de Mato Grossa, 
quando irrompeu o movimento ::evo­
lucionário de São Paulo em 1932, par­
ticipando por isso em operaçõet: mi­

litares no referido Estado de Mato 
Grosso. 

,, 
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Membro Suplente da Comissão de 
Promoções de Oficiais de Aeronáutica. 

Representante do Ministério da Ae­
ronáutica no Conselho Nacional de 
Transportes. 

Representante do EMAER na Co­
missão Militar Mista Brasil-Estados 
Unidos da América do Norte. 

Representante da FAB na Vll Con­
ferência de bhefes de Estado-Maior 
em Caracas, Venezuela, e na Exposi­
Ção de Aeronáutica de Paris ("Le 
Bourget"), maio-junho de 1967. 

Chefe da Comítiva Brasileira em 
visita Oficial à Fôrça Aérea Francesa 
e à Indústria Aeronáutica daquele 
País. 

Chefe da Comitiva Brasileira em vi­
sita Oficial à Indú.stria Aeronáutica 
Alemã em 1967. 

Chefe da Comitiva Brasileira em vi­
sita Oficial à Real Fôrça Aérea Sueca 
e à Indústria Aeronáutica daquele Pais 
em 1967. 

Chefe da Comitiva Brasileira em vi~ 
sita Oficial à Real Fôrça Aérea Cana­
dense e Indústria Aeronáutica daque­
le País. 

Representante da FAB na VIII Con­
ferência de Chefes de Estado~Maior 
em Colorado Springs, Estados Unidos 
da América do Norte, maio, 1968. 

Representante da FAB na IX Con~ 
ferência de Chefes de Estado~Maior 

em Vifta del Mar - Chile (maio-ju­
nho de 1969). 

Visitas- Oficiais 

A FRANÇA: 

a) Fábrica Dassault (Aviões Mfra­
ge e Mystere) Bordeaux; 

b) Fábrica de Helicópteros Sud 
Aviation em Marselha (Alouet~ 
te) Marignane; 

c) Base Aérea de Dijon. 

A ALEMANHA: 

a) Fábrica Vereinigte Flugtechis~ 

che Werk Gmbh (Bremen); 

b) Fábrica Hambuger Flugzeug~ 
bau Gmbh (Hamburgo). 

i\ SUECIA: 

a) Fábrica de aviões SAAB. Llnkõ~ 
ping; 

b) Fábrica de armamento BO­
FORS; 

c) Fábrica de aparelh(ls de comu­
nicações L.M. Ericsson. Sto­
kolm; 

d) Fabrica Standard Radio & Te­
lefon AB. 

A INGLATERRA: 

a) BAC (Brilsh Alrcraft Corpora­
tion); 

b) HS (Hawker Siddeley); 

c) Rolls-Royce. 

A ITALIA: 

a) FIAT - Turim; 

b) Macchi - Milão; 

c) Pratica di Mare - Centro Téc­
nico <Aeronáutica Militar Ita­
liana). 

AO CANADA: 

a) Instalações do Aeroporto e Ser­
viço de Proteção ao Vôo de 
Montreal; 

b), Fábrica de Havilland - Toron­
to- Canadá; 

c) Fábrica Canadair - Montreal; 

d) Unidade Aérea de Transporte -

Trenton; 

TrabaJbos e Livros 

Artigos publicados em jornais e tra­
balhos especializados escritos para re­
vistas profissionais. 

Horas de Vôo 

3.900 horas. 

(A Comissão de Constituição e 
Justiça.) 

MENSAGEM 
N.0 53, DE 1971 

(N.0 63, de 1971, na Origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros 
do Senado Federal: 

Nos têrmos dos artigos 42, item lii, 
e 128, da Constituição, tenho a honra 
de submeter à consideração do egré~ 

gio Senado Federal o nome dD Gene­
ral-de-Exército Augusto Fragoso, para 
exercer o cargo de Ministro do SupeR 

rior Tribunal Militar, na vaga decor­
rente do falecimento do Ministro Ge­
neral.-deRExército Alvaro Alves da 
Silva Braga. 

Os méritos do General-de-Exército 
Augusto FragoS01 que me induziram a 
escolhê-lo para o desempenho dêsse 
elevado cargo, se evldenciam pela lei­
tura do anexo Curriculum Vitae. 

Brasllla, 20 de abril de 1971. 
EMíLIO G. MÉDICI. 

"CURRICULUM VITAE" 
DO GENERAL-DE-EXÉRCITO AU­

GUSTO FRAGOSO 

Nascimento: Rio de Janeiro, Estado 
da Guanabara, em 26 de novembro de 
1908. 

Filiação: Bernardo Fragoso e Ade-
1aide de Souza Fragoso. 

Carreira 

Praça: 1.0-4-26. 

Aspirante-a-Oficial: 19-1-29. 

2.0-Tenente: 25·7·29. 

!.O-Tenente: 19-2·31. 

Capitão: 2-10-34. 

~ajor: 25-8-42. 

Tenente-Coronel: 25-12·44. 

Coronel: 25-9-52. 

Gener,al-de-Brigada: 25·11-59. 

General-de-Divisão: 25-3-64. 

General-de-Exército: 25-11-66. 

Cursos 

Escola Militar do Realengo. 

Centro de Instrução de Transmis­
sões. · 

Escola de Aperfeiçoamento de 0!1-
ciais. 

Escola de Estado-Maior do Exército. 

~<Engineer School' 1
, do Exército dos 

Estados Unidos da América. 

Curso de Bibliografia Brasileira. 

Curso Superior de Guerra. 

Operações de Guerra. 

Adjunto e Chefe de Seção do Es­
tado-Maior da Fôrça Expedicionária 



0312 Quarta-feira 21 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção II) . Abril de 1971 

Braslleira na campanha da Itália du· 
rante a 2.8 Guez:ra Mundial. 

Comandos, Chefias e Comissões 

Instrutor da Escola Milit"ar Provi­
sória, da Escola Militar de Realengo, 
da Esco1a das Armas e da Escola de 
Estado-Maior do Exército. 

Oficial de Gabinete do Ministro da 
Guerra, nas Administrações Canro­
bert e Lott. 

Adjunto do Adido Militar em Was­
hington. 

Delegado do Brasil na Junta In· 
teramericana de Def.esa e na Comis .. 
são M i 1 i ta r Mista Brasil-Estados 
Unidos, em Washington. 

Adjunto da 2.• Seção do Estado· 
Maior do Exército. 

Chefe de Gabinete da Diretoria Ge­
ral de Engenharia. 

Comanpante do 5.0 Batalhão · de 
Engenharia de Combate e do 2.0 Ba­
talhão Rodoviário. 

Chefe de Comissões de Construção 
de Estradas de Ferro e de Rodagem~ 

Membro do Corpo Permanente da 
Escola Superior de Guerra (1958-
1960). ' 

Diretor do Curso de Estado-Maior 
e Comando das Fôrças Armadas .... 
(CEMCFA) -· 1960. 

Comandante do 1.0 Grupamento de 
Engenharia. 

Subdlretor da Reserva do Exército. 

Diretor de Instrução do Exército. 

Comandante da 3.• Região Militar. 

2.0 -Subchefe do Estado-Maior· do 
Exército. 

Dlretor-Geral do Ensino. 

Chefe do Departamento de Produ­
ção e Obras. 

Comandante da Escola Superior de 
Guerra, atualmente. ' 

Condecorações 

Cruz de Combate de 2.• Classe. 

Medalha de Campanha da Fôrça 
Expedicionária Brasileira. 

"Grã-Cruz da Ordem do Mérito Mi­
litar. 

Grã-Cruz da _Ordem de Rio Branco. 

Grande Oficial da Ordem do Mérito 
Aeronáutico. 

Grande Oficial da Ordem do Mérito 
Naval. 

Medalha de 40 anos de Serviços MI­
litares - Passa-dor de Platina. 

Medalha de Guerra. 

Medalha Marechal Hermes - Apli­
cação e Estudo (2 eoroas). 

Medalha do Pacificador. 

Medalha da Junta Interamerlcana 
de Defesa. 

Medalha "Bronze Star", dos Esta-
dos Unidos da A.méríca. 

Mérito Militar, de Portugal. 

Mérito Ayacucho, do Peru. 

Grande Medalha da Inconfidência. 

Medàlha da "Legion of Morit", dos 
Estados Unidos da América. 

Medalha de S"rviços Distintos da 
Magistratura. 

Trabalhos 

Estudos sôbre assuntos militares em 
uA Def.esa Nacional" e no ~'Mensário 

de Cultura Militar". 

Artigos sõbre assuntos históricos e 
bibllogrãf!cos na "Revista do Livro" 
e em jornais e revistas do Rio. 

Conferências na Escola Superior de 

Guerra, de 1958 a 1960, sôbre: 

- Logística Militar 

- Integração das Fôr-ças Arma-
das 

- Poder Nacional 

- Doutrina M!lltar 

- Estratégia Mllltâr 

. r- Guerra Revolucionária 

Aula Inaugural do IME, 1967. 

Conferências na Escola Superior de 
Guerra, em 1968 e 1969, sôbre a His­
tória da Escola. 

Cursos 

- Escola Militar de Realengo. 

- Centro de Instrução de Trans-
missões. 

- Escola de Aperfeiçoamento de 
Oficiais. 

~Escola de 
Exército. 

Estado-Maior do 

- "Engineer School", do Exército 
EEUU. 

- Curso de Bibliografia Brasileira. 

- Curso SuperiOr de Guerra. 

Comissões 

- Instrutor da Escola Militar Pro· 
visória, da Escola Militar d."! 

Realengo, da Escola das Armas 
e da Escola de Estado-Maior do 
Exército. 

- Oficial de Gabinete do Ministro 
da Guerra, nas Administraçõ1~s 
Canrobert e Lott. 

- Adjunto e Chefe de Seção .(lo 
Estado·Maior cta FEB, na cam­
panha da Itália. 

- Adjunto do Adido Militar, em 
Washington. 

- Delegado do Brasil na Ju:n.ta. 
Interamericana de Defesa e na 
Comissão MHitar Mista Brasil-­
Estados Unidos, em Washington. 

- Adjunto da 2.• Seção do .Esta­
do·Maior do Exército. 

- Chefe de• Gabinete da Dil'<!to­
ria Gera_l de, Engenharia. 

- Comandante do 5.0 Batalhão 
de Engenhal'ill de Combate ~~ da 
2.0 Batalhão Rodoviário. 

- Chefe de Comissões de Cons· 
trução de Estradas de Ferro e 
de Rodagem. 

- Membro do Corpo Permanente 
da Escola Superior de Guerra 
(1958-1960). 

- Diretor do Curso de Es·i;ado ... 
Maior e Comando das Fôrças 
Armadas (CEMCFAJ ~ 1960. 

- Comandante do 1.0 Grupamento 
· de Engenharia. 
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- Subdiretor da Reserva do Exér­
cito. 

- Diretor de Instrução do Exér­
cito. 

- Comandante da 3.• Região Mi· 
litar. 

- 2.0 Subchefe do Estado-Maior 
do Exército. 

- Diretor-Geral do Ensino. 

- Chefe do · Departamento de 
Produção e Obras. 

- Atualmente, Comandante da 
Escola Superior de _Guerra. 

Condecorações 

- Cruz de Combate de 2.• Classe. 

.,-- Medalha de Campanha <;la FEB. 

- Grã-Cruz da Ordem do Mérito 
Militar. 

- Grã-Cruz da Ordem de Rio 
Branco. 

- Grande Oficial da Ordem do 
Mérito Aeronáutico. 

- Grande O!lclal da Ordem do 
Mérito Naval. 

- Medalha de 40 anos de Serviços 
Militares - Passador de Plati­
na. 

- Medalha de Guerra. 

- Medalha Marechal Hermes 
Apli?açáo e Estudo (2 coroas). 

- Medalha do Pacificador. 

- Medalha da Junta Interameri-
cana de Defesa. 

- Medalha "Bronze Star", dos 
EEUU. 

·- Mérito Mllitar, de Portugal. 

- Mérito Ayaeucho, do ·Peru."· 

- Grande Medalha da Inconfi-
dência. 

-- Medalha da "Legion of Morlt'•, 
dos EEUU. 

- Medalha de Serviços Distintos 
da Magistratura. 

Trabalhos 

- Estudos sôbre assuntos milita­
res em "A D_efesa Nacional" e 

no "M€nsário de Cultura ·Mi­
litar". 

~ Artigos- sôbre assuntos históri­
cos e bibliográficos na "Revista 
dci Livio'1

· .e- em- jornais e revis­
tas do Rio. 

- Conferências na Escola Supe­
rior de Guerr'a, de 1958 a 1960, 

sôbre: 

~ Logística Militar. 

- Integração das Fôrças Ar-
madas. 

- Poder Nacional. 

-Doutrina Militar. 

.....:_ Estratégia Militar. 

-:- Guerra Revoluclonãria. 

- Aula Inaugural do IME, 1967. 

- Conferências na Escola ~upe .. 
rior de Guerra, em 1968 e 1969, 

sôbre a História da Escola. 

f A Comissão de Constítuição e Jus­

tiça,} 

PARECER 
PARECER 

N.0 6, DE 1971 

- Da Comissão de Constituição e 
Justiça sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara n.0 44, de 1970 (número 
2.105-B/70, na Câmara), que atri­
bui competêtÍcia residual à Jus­
tiça do Trabalho· para o proces­
sa~ento e julgamento das ações 
trabalhistas propostas contra a 
União, autarquias e emprêsas pú­
blicas federais, ajuizadas até 29 
de Outubro de 1969. 

Relator do Vencido: Sr. Eurico Re­
zende. 

Veio conduzido a esta Casa projeto 
de lei, aprovado pela Câmara dos 
Deputados, atribuindo competência 
residual à Justiça do Trabalho, para 
processar e julgar as ações trabalhis­
tas propostas contra a União~ autar­
quias e· emprêsas públicas federais, 
ajuizadas até 29 de outul:>ro de 1969. 

Em virtude de parecer assenta do na 
Comissão de Legislaçáo Social, foi so­
licitada audiência· da· Comissão de 
Constituição e Justiça do Senado.' . 

Designado Relator, o ilustre Sena· 
dor Nelson Carneiro ofereceu parecer 
concluindo pela constitucionalidade e 
juridicidade do projeto. 

A maioria da Comissão, porém, não 
acolheu, justificadamente, o ponto d~ 
vista em referência. 

Com efeito, os arts. 110 e 125, L, da 
Emenda Constitucional n.0 1, de 1969, 
fixaram, rigidamente, a competência 
da Justiça Federal para o processa­
mento e julgamento das causas men­
cionadas no projeto. 

' 
Tal competência, assim, é inctndi­

vel e, por via de conseqüência, não 
existe, na espécie, permissão para a 
inclusão de cláusula residual. 

Isto pôsto, a Comissão de Consti­
tuição e Justiça considera o projeto 
inconstitucional. 

Sala das Comissões, em 19 de abril 
de 1971. - Daniel Krieger, Presidente 
- Eurico Rezende, Relator - Wilson 
Gonçalves - Helvídio Nunes - Hei­
tor Dias - Antônio Carlos - José 
Lindoso. 

VOTO VENCIDO 

Senador Nelson Carneiro 

Em 25 de setembro de 1970, a Câ­
mara dos Deputados aprovou redação 
final dada ao: Projeto n.0 2 .105, de 
1970. de autoria do-nobre Deputado 
Amaral de Souza, que visava a ex­
cluir da competência da Justiça Fe­
deral o julgamento e a execução das 
ações trabalhistas propostas contra. a 
União, autarquias e emprêsas públi­
cas, e ajuizadaS até 29 de outubro de 
1969, data em que passou a vigorar 
a atual Emenda Constitucional n.o 1, 
outorgada pela Junta :Militar. Ao 
oferecer sua proposição, o ilustr_e re­
presentante sul-rio~grandense assina­
lou que "a nova competência trouXe 
entraves sério.s: A Justiça Federal 
não es"!á ap~relhada para receber 
todo o -acervo de reclamatórias tra­
balhistas contra as autarquias e· so­
ciedades públicas federais. O con~ 

gestionamento dos feitos já é uma 
realidade alarmante. O que a Jus­
tiça do Trabalho fazia em dois meses 
no atendimento do fluxo processual 
de cada feito de tal naturt!za, a Jus­

·.tiça Federal só poderá <:.\.tmprir em 
mais de um ano". -Na ·comissão de 
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Constituição e Justiça, o então Depu­
tado José Lindooo acentuou, em seu 
lúcido parecer, a procedência daque­
las considerações. Na Comissão de 
Legislação Social, o ilustre Deputado 
Elias do Carmo, em seu judicioso pro­
nunciamento; endossa aquelas consi­
de~ações e ajunta, com propriedade: 
- "E com a grande participação do 
Estado no domínio econômico, através 
de autarquias e emprêsas públicas, é 
de se concluir que é realmente enorme 
o número de feitos trabalhistas que se 
amontoam nos cartórios à espera de 
solução. l!: necessário que o legislador 
ordinário venha a fornecer meio's pa­
ra a aplicabilidade do preceito consti­
tucional, fazendo-o funcionar como 
pretendeu v constituinte, isto é, em 
beneflcio da coletividade". 

Nesta Casa, a douta Comissão de 
Legislação Social acolheu parecer do 
nobre Senador José Leite, solicitando 
a prévia audiência da Comissão de 
Constituição e Justiça. 

As cartas constitucionais, outorga­
das padecem de erros semelhantes ao 
que ressalta do relatório leito. Falta­
lhes o debate parlamentar, o bateia­
mento das opiniões, a palavra das 
classes interessadas, a crítica dos en­
tendidos, a ponderação dos q"ue se 
preocupam com a boa aplicação das 
leis. Obras de fôrça, .esbarrondam-se 
a cada pa.sso com a realidade nacio­
nal. 

O projeto procura atenuar o êrro 
da Emenda Constitucional, livrando 
da inevitável lentidão da Justiça Fel 
deral, sobrecarregada com tantas 
competências, os feitos trabalhistas 
ajuizados até 29 de outubro de 1969. 
Não há como recusar aplausos à ini­
ciativa do nobre Deputado Amaral de 
Souza, que atendeu, com elogiável so­
licitude, "à grita geral de todos os Es­
tados e à promóção do II Congresso 
dos Advogados Gaúchos". Isso, quan­
to ao mérito, eis que, no referente à 
constitucionalidade, nenhuma dúvida 
existe, como bem ressaltou na Câmara 
dos Deputados, quando ainda a inte­
grava, nosso ilustre colega, Senador 
José Lindoso . 

Se não se tivesse criado a mística 
da- intangibilídade de utn documento 
autoritário, sem pés na realidiade na­
cional, ca.so seria. desta Comissão, acl-

ma de divergências partidárias, tomar 
a iniciativa de emenda constitucio .. 
nal, que revisse o malsinado e mal­
avisado art. 110 da Emenda Constitu­
cional n.0 1, sob pena de se agra­
varem, no decorrer dos dias, as difi ... 
culdades que marcam atualmente 11-
tiglos trabalhistas, num pais em que 
a União, as autarQuias e emprêsas 
públiCas ampliam sempre mais o raio 
de su_a ação . 

O projeto tinha de ser, por impedi­
mento constitucional, limitado. Mas 
a.s causa.s .Que justificaram sua· apro­
vação na Câmar~ dos Deputados, e 
certo o farão nesta Casa, não ficam 
corrigidas senão para os feitos ajuiza­
dos até 29 de outubro de 1969. Com 
essa meia medida, única possível nas 
atuais circunstâncias, perdem todos, 

1mas sobretudo perde a harmonia en­
tre os patrões privilegiados e os tra~ 
balhadores espalhados do Amazonas 
ao Rio Grande do Sul, que, neste ano 
de cinqüentená.rio da "Oração aos 
Moços", sentem na carne a verdade 
dessa apóstrofe de Ruy Barbosa, que 
já agora não alcança juízes remanço­
sos, mas o texto constitucional desa­
tento ao interêsse da coletividade: -
41Mis justiça atrasada não é justiça, 
senão injustiça qualificada e mani~ 
festa. Porque a dilação ilegal nas 
mã0s do julgador contraria o direito 
escrito das partes e, assim, a.s lesa. no 
patrimônio, honra e liberdade. Os 
juízes tardinheiros são culpados, que 
a lassidão comum vai tolerando. Mas 
súa. culpa tresdobra com a terrível 
agravante de que o lesado não tem 
meiq de reagir contra o delinqüente 
poderoso, em cujas mãos jaz a sorte 
do litigio pendente". Ago!a, a tar­
dança, o desespêro, o descrédito na 
solução judiciária, a revolta das in­
justiças não correm à culpa do ma­
gistrado, mas de quem retirou dn. Jus­
tiça própria o processo e o julgamen­
to -das divergências surgidas na área 
trabalhista. 

O projeto, quando convertido em lei. 
terá efeitos reduzidos, mas nem por 
.isso desprezíveis. Serve, entretanto, 
para convocar Executivo e Legislativo 
a estudar o restabelecimento da si­
tuação ante.rior, que melhor condizia 
com a preocupação de resguardar o 
direito de empregados e empregado· 
res. 

Constituclomil e juridico, o projeto 
merece aprovação. 

OFlCIO 

DO PRESIDENTE DO BANCO CEN· 
TRÍI.L DO BRASIL, COMO SEGUE: 

· Brasilia-DF, 14 de abrl! de 1971. 

Senhor Presidente: 

Tenhq a honra de comunicar a 
Vossa Excelência que designei o Sr. 
Altino Vilaronga de Pinho, Subchefe 
do Gabinete desta Presidência nesta 
Capital, para acompanhar nessa -egré­
gia Casa do Congre_sso Nacional, a 
tramitação ·dos projetos de lei sôbre 
assuntos. da alçada dêste Banco e do 
Conselho Monetário N aciona!. 

Informo, outrossim, que oportuna·· 
mente indicarei um substituto :even·· 
tual para o Sr. Vilaronga. 

Muito apreciarei o obséquio das de­
' terminações de Vossa Excelência no 
sentido de credenciar o nosso repre·­
se~tante para o. desemp"enho de. sua 
missão. 

Aproveito o ensejo para renovar a 
Vossa' Excelêitcia os protestos de mi­
nha estima e consideração. - Ernane 

, Galvêas, Presidente. 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

LISTA N.0 2, DE 1971 

Em 20 de abril de 1971 

Eleição ·e posse: 

- do Sr. Edmundo Fafá, Presl· 
dente da Câmara Municipal de 
"Afonso Cláudio - ES, comJmi­
cando a posse da nova Mesa; 

- do Sr. Milton Travallia, Pre~i­
dente da Câmara MunicipB.l de 
Castelo - ES, comunicando a 
eleição da Mesa Diretora; 

- do Sr. Santinho André, para a 
Prefeitura de Silva Jardim -
RJ; 

- do Sr. João Esio Caldara, para 
Prefeito de Petrópolis - RJ; 

- do Sr. Christovam Barcelo,s, 1.0 -

Secretário da Câmara Munici­
pal de Macãé - RJ, comuni-
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cançl.o a eleição da Mesa Dire· 
tora; 

- do Sr. Rubens Pinheiro de Mo· 
rais, Presidente da Federação 
Nacional dos Estivadores - GB, 
comunicando a eleição da Dire~ 
to ria; 

- do Sr. Dr. Josemar Bartolomeu 
de Lima Dantas, comunicando 
a posse da Comissão Executiva 
que dirigirá os trabalhos da Câ~ 
mara Municipal de Paraíba do 
Sul- RJ; 

- do Sr. Elias Abbud, Presidente 
da Câmara Municipal de Itaa .. 
cara - RJ, comunicando a pos .. 

. se da nova Mesa: 

- do Sr: Elias Abrallâo, Presiden­
te da Câmara Municipal de 
Trajano de Mor~es - RJ, co .. 
municando a eleição da nova 
Mesa; 

- do Sr. Adhemar Martins Ribei­
ro, para Prefeito de Laje de 
Muriaé- RJ; 

- do Sr. Alayr Moreira Dias, para 
Pre!eito de São João de Meriti 
-·RJ; 

- do Sr. Benedito Machado da · 

Fonseca, Presidente da Câmara 
Municipal de- Rio ,das Flôres -
RJ, comunicando a posse da 

Mesa Diretora; 

- do Sr. Osmar Leal Christiano, 
Lo-secretário da Câmara Muni­
cipal de Valença - RJ, comu­
nicando a eleição da Mesa Dire­
tora; 

.~- do Sr. José Hamilton Ramos No­
gueira, Presidente da Câmara 
Municipal de Guaraçaí - SP, 
comunicando a eleição da nova 
Mesa; 

-·- do Sr. Marcelino Romano Ma­
chado, Presidente da Câmara 
Municipal de Ribeirão Prêto -
SP, comunicando a posse da no­
va Mesa; 

-do Sr. Avelino Casa Grandi,Pre­
sldente da Câmara Municipal de 
Cosmorama - SP, comunican­
do a eleição qa .Mesf1 Di.retora; 

- do Sr. Anisio Ribeiro, para a 
Prefeitura de Bem Jesus d• 
Lapa - SP; 

- do Sr. Antonio de Pádua Fortes 
Azevedo, Presidente da Câmara 
Municipal de Guaratingue,tá -
SP, comunicando a posse da 
Mesa Direto~a; 

- do Sr. Vereador Leozino Dias 
Campos, Presidente da Câmara 
Municipal de Guaíra - SP, co­
municando a eleição e posse da 
Mesa Diretora. 

- do Sr. Ataide Venâncio da Sil­
va, Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Narandiba - SP, co­
municando a eleição da nova 
Mesa; 

- do· Sr. Antônio Bernardi Lopes, 
Presidente· da Câmara Munici­
pal de Bllac - SP, comunican­
do a eleição da Mesa Diretora; 

do Sr. Júllo Antônio Mori, Pre­
sidente da Câmara Municipal 
de Ourinhos - SP, comunican­
do a posse da Mesa Diretora; 

- do Sr. Adolpho Engrácia Bar­
tisch, Presidente da Câmara 
Municipal de Tupã - SP, co­
municando a posse da nova Me­
sa; 

- do Sr. João Esteves, Presidente 
da Câmara Municipal de An­
çlradina - SP 1 comunicando a 
eleição da Mesa; 

- do Sr. Paulo Zanelato, Presi­
dente da Câmara Municipal de 
lndiana - SP, comunicando a. 
posse da Mesa Diretora; 

- do Sr. Jorge Rabelo, Presidente 
da Câmara Municipal de Re­
denção da Serra - SP, comu­
nicano.o a eleição e posse da 
nova Mesa; 

- do Sr. Marcelino' Romano Ma­
chado, Presidente da Câmara 
Municipal de Ribeirão Prêto -
SP, comUnicando a posse da 
nova Mesa; 

- do Sr. José Chamas, Presidente 
da Câmara de Macaubal - SP, 

. comunicando a posse da Mesa 
Diretora; . ., 

- do Sr. Pedro de Paiva, Presiden­
te da Câmara Municipal de Al­
tônia - PR, comunicando a 
eleição e posse da Mesa; 

- do Sr. Francisco C.A. Wolff, 
Presidente da Câmara Munici­
pal de Araruna - PR, comuni· 
cando a eleição da Mesa Dire­
tora; 

- do Sr. Jorge Luiz Buechler, Pre­
sidente da Comissão Organiza .. 
dora de Exposições de Blumenau 
- se, comunicando a nova Di­
retoria; 

- do Sr. José Furian, Presidente 
da Câmara Municipal de Paju­
çara - RS, comunicando a pos~ 
se da Mesa Diretora; 

- do Sr. Deputado Solano Borges, 
Presidente da Assembléia Le­
gislativa de Pôrto Alegre - RS, 
comunicando a eleição d:a nova 
Mesa; 

- do Sr. Wilson Ernesto Delapieve, 
Presidente da Câmara Munici­
pal· de Santiago - RS, comuni­
cando a posse da Mesa Direto­
ra; 

- do Sr. Milton Gomes da Mata, 
Presidente da Câmara Munici­
pal de Presidente Juscelino -
MG, comunicando a posse da 
Mesa; 

- do Sr. Pedro João Cardoso, Pre­
sidente da Câmara Municipal de 
São Gonçalo do Abaeté - MG, 
comunicando a posse da Mesa; 

- do Sr. Geraldo Martins de An· 
drade, para Prefeitura de En­
genheiro Caldas - MG; 

- da Sra. Ana Pereira de Sou2a, 
Secretária da Câmara Munici­
pal de Formoso - MG, comunl .. 
cando a. eleição e posse dos Srs. 
José Botelho de Castro e Wanc 
derlino Almeida Ornelas, res­
pectivamente Prefeito e Vice­
Prefeito; 

- do Sr. Peri Ferreira de Melo, 
para Prefeito de Araújos -
MG; 

- do Sr. JesUaldo Manoel Pereira, 
para a Prefeitura de Dona Eu­
zébia- MG; 
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- do Sr. Edison Marques, para a 
Prefeitura de Itumlrlm - MG; 

. - do Sr. Manoel Heitor da Costa, 
para Prefeitura de Itanhoml -
MG; 

· - do Sr .. José da Silva Brandão, 
para a Prefeitura de São Gon­
çalo do Abaeté - MG; 

·- do Sr. Geraldo Gomes, para a 
Prefeitura de Brasópoiis :- MG; 

- do Sr. Silvio Benedito Noronha, 
Presidente ·da Câmara Munici­
pal de Brasópolls - MG, comu­
nicandO 'a posse da Mesa Dire­
tora; 

- do Sr. Manoel Jovlno Filho, Pre­
sidente da Câmira Municipal 
de São Romão - MG, comuni­
cando a posse da nova Mesa; 

- do Sr. Jovino Paullno, Presiden­
te da Câmara Municipal de Rio 
Acima - MG, comunicando a 
posse da Mesa Diretora; 

- do Sr. Gerson Rodrigues Gui­
marães, .Secretário da Câmara 
Municipal de Engenheiro Caldas 
-:- Ma, comunicando a eleição 
da Mesa; 

- do Sr. Sebastião Lopes Canuto, 
para Prefeitura de Felicio dos 
Santos- MG; 

- do Sr. João Crepaldi, para Pre­
feitura de Barão de Cocais -
MG; 

- do Sr. José Gomes de Souza, 
Presidente da Câmara Munici­
pal de PlrarWra - MG, comu .. 
nicandi:> a posse da nova Mesa; 

- do Sr. Roque das Mercês Car­
neiro, para a Prefeitura de São 
Romão- MG; 

- do Sr. Celso Luiz Ferreira Ba­
eelête, Presidente da Câmara · 
Municipal de Taquaraçu de Mi­
nas- MG; comunicando a pos­
se da. nova Mesa; 

- do Sr. João Batista Goularte, 
Presidente da Câmara Munici­
pal de Lavras - MG, comuni­
cando que foram empossados os 
noVoS Vereadores eleitos em 
1971; 

- do Sr. João Ferreira SOuto, Pre­
sider..té da Câmara Municipal 
de Aguas Vermelhas- MG; co­
municando a posse da Mesa. Di­
retora; 

- d1 Sr. Antônio Miguel de Faria, 
para a Prefeitura de São Roque 
de Minas - MG; 

- do Sr. Jonas Romualdo da Sil­
va, Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Vargem Bonita -
MG; comunicando a posse da 
Mesa Diretora, do Sr. Prefeito 
e Vice-Prefeito; 

- do Sr. Geraldo Rodrigues Go\1-
lart, para a Prefeitura de San­
tana de Pirapama - MG;. 

- Denizar Veloso Santos, para a 
Prefeitura de São Joãri da Pon­
te- MG; 

- do Sr. Abel Gonçalves da Fon­
seca, para a Prefeitura de Pre­
sidente Juscelino - MG; 

- do Sr. Antônio Ferreira de 
Aguiar e Sá, para Prefeito de 
Couto de Magalhães de Minas; 

- do Sr. Sebastião Mendes Bar­
. ros, · para a Prefeitura de Go­

vernador Valadares - MG; 

- do Sr. Valdir Rodrigues dos Reis 
Secretário da Câmara Munici­
pal de Serra da Saudade- MG, 
enviando cópias das posses de 
Vereadores, Prefeito e Vice­
Prefeito; 

- do Sr. José Godinho Sobrinho, 
para a Prefeitura de Agua Boa 
-MG; 

- do Sr. Darci de Souza Lima, 
para a Prefeitura de lpatinga 
-MG; 

- do Sr. Odilon Neves, Secretário 
da Câmara Municipal de Ara­
guari - MG, comunicando a 
posse da nova Mesa; 

.:...._ do Sr. José Hosken, para a Pre­
feitura de Faria Lemos - MG; 

- do Sr. Cherubino Andreia Veccí, 
para a Prefeitura de Pratinha 

·-MO; 

·- do Sr. Luiz Brant Horta, para a 
Prefeitura de Coronel Pacheco 
-MG; 

- do Sr. Obed Ribeiro, para a Pl'e­
feitura Municipal de Conceü;ão 
de Ipanema -· MG; 

- do Sr. Luis Bartolomeu l!e As· 
sis, para a Pr~feitura Qe La·· 
ffiim- MG; 

- do Sr. Antonio Eustáchio Tolen· 
tino, para a Prefeitura de Por~ 
telrinha - MG; 

- do Sr. João Baptista Cllli, para 
a Prefeitura de Arceburgo ·­
MG; 

- do S~. Mário Ferreira da Fon­
seca, para a Prefeitura de M.:l­
ripá de Minas - MG; 

- do Sr. José Vieira Magalhães, 
para a Preftütura de Taquaraçu 
de Minas - MG; 

- do Sr. Geraldo Francisco Som·es, 
Presidente da Câmara Munici­

. pal de Corínto - MG, conluni­
. cando a· posse da nova Mesa; 

- do Sr. Deusdede Ribeiro de Al­
rileidâ, .para a Prefeitura de 
Serra da Saudade - MG; 

- do Sr. Carlos Ferreira MottaJ 
para a Prefeitura de Olariti. -­
MG; 

- do Sr. José Hildo Vilela, para a 
Prefeitura de São Tomé ·das 
Letras- MG; 

- do Sr. Silvio Vitol, para a Pre­
feitura de Argirita - MG; 

- do Sr. Isaías Galvão, pa.ra a 
.Prefeitura de águas Vermelhas 
--MG; 

- do Sr. José Lôbo Sobrinho, para 
a Prefeitura de Jeceaba ~-· MG; 

- do Sr. Oswaldo Ol!voto 1\rdis­
sono, · Presíderi.te da·· Càmára 
Municipal de Três Pontas 
MG, comunicando a po3se da 
nova Mesa; 

- dO Sr. Amâncio Pereira Caixeta, 
Presidente da Câmara Mmlici­
pal de Machado - MG, comu­
nicando a posse da Mes:l Dire~ 
tora; - · 

- do Sr. Antero Dias da Rocha, 
para a Prefe_itura de Guu.rarã ··-"": 
MQ:; 
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- do Sr. Ruy Fonseca, para a Pre~ 
feitura de Santa Rita de Iblt!­
poca- MG; 

- do Sr. Ernanl Olímpio Pes•oa, 
Presidente da Câmara Munici­
pal de Nova Lima ~ MG, comu­
nicando a eleição da Mesa Di­
tora; 

- do Sr. Braz Grillo. para ·a ·Pre­
feitura de Espera Feliz -·MG; 

- do Sr. Onesio Pereira Nunes, paM 
ra a Prefeitura de Guimariini~ 
-MG; 

- do Sr. Antônio Franco Cesário, 
para a Prefeitura de Manl1Un1i­
rim- MG; 

- do Sr. Flaviano Pereira, para a 
Prefeitura Municipal de Fira­
para- MG; 

- do Sr. Vicente José Ferreira, 
para a Prefeitura de Santa Ro­
sa da Serra - MG; 

- do Sr. Patrocínio Pinheiro de 
Souza, para a Prefeitura de 
Francisca Badaró ~ 

- do Sr. Henrique Fernandes 
Campos, para a Prefeltura !vfu­
niclpal de Rio Vermelho- MO; 

-- do Sr. José da Silva Martins, 
para a Prefeitura de Cristina 
Castro- PI; 

- do Sr. José Jorge Chein, para a 
Prefeitura de Anicuns - 00. 

O SR. PRESIDENTE (Petrónio Por­
tella.) - O Expediente que acaba de 
ser lido Irá à publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Petrónio Por­

tella) - Sôbre a mesa, requerimento 
que vai ser lido pelo Sr. 1.0 -Secreté.rio. 

JlJ lldo o seguinte 

REQUERIMENTO 
N." 30, DE 1971 

Nos têrmos do disposto no art. 370 
d:~ Regimento Interno, requeiro o de­
sHrqui\'amento do Projeto de Lei do 
St~nadQ n.0 2, de 1969, que dispõe sôb.re 
as exigências referentes à prevenção 
e ::ombate contra incêndios nos edifi­
cif.1S do Distrito Federal, e dá outras 

providências, feita a reconstituição do 
processo, se necessária. 

Sala das Sessões, em 20 de abril de 
1971. - Ada1berto Sena. 

O SR. PRESII>ENTE (Petrônio Por­
tella) - O requerimento que acaba de 
ser lido será publicado e incluído em 
Ordem do Dia. de acôrdo com o que 
dispõe o art. 280, número 1, letra c, · 
do Regimento Interno. 

O SR. !'RESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - Comunico ao Ple·nário que 
esta Presidência, ouvidas a Mesa da 
Câmara e as Lideranças de ambas as 
Casas do Congresso, resolveu adiar 
para o próximo dia 27, às 21 horas, a 
Sessão Conjunta anteriormente con­
vocada para o dia 20 à mesma hora e 
destinada à discussão dos seguintes 
Projetos de Decretos Legislativos; 

N.0 15/70 (CN), que aprova o texto 
do Décreto-lei n.0 L 131, de 30-10-70, 
que declara de interêsse da Seguran­
ça Nacional, nos têrmos do art. 15, § 

1.0, alínea h, da Constituição, os n1u­
nlcípios que especifica e dá outras 
providências; 

N.O 16170 <CN), que aprova o texto 
do Decreto-lei n.0 1.132, de 13-11-70, 
que prorroga 'o prazo de que trata o 
art. 1.0 do Decreto-lei n.O 46_. de 
18-11-66; 

N." 17170 (CN), que aprova o texto 
do Decreto-lei n.O 1.133, de 16-11-70, 
que altera a legislação do impôsto sõ­
bre produtos industrializados; 

N." 18170 <CN), que aprova o texto 
do Decreto-lei n.0 1.134, de 16-11-70, 
que altera a sistemática de incentivos 
fiscais concedidos a empreendimentos 
florestais. 

O SR. PRESiDENTE (Petrônio Por­
te1la) - Na Sessão de 15 do corrente, 
foi aprovado requerimento do Sr. Se­
nador Vasconc--elos Torres, solicitando 
a designação de uma Comissão Espe­
cial Externa para representar o Se­
nado nas cerimônias de. transladação 
dos restos mortais da Princesa Izabel 
e do Cqnde D'Eu, a serem realizadas 
em Petrópolis, J.~stado do Rio, nos pró­
ximos dias 12 e 13 de maio. 

Para comporem a Comissão, indico 
os Srs. Senadores Vasconcelos Torres, 
Amatal Peixoto e Paulo Tôrres. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - Na conformidade do requeri-

menta aprovado por êste Plenário, o 
Expediente desta Sessão destina-se à 
comemoração do XI aniversário de 
Btasilia. 

Concedo a palavra, para falar em 
nome da ARENA e da Mesa Diretora, 
ao Sr. Senador Guido Mondin. 

O SR. GUIDO MONDIN (Lê o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente, eis 
que o Senado da República dedica 
êste início do seu expediente à come­
mora~ão do aniversário de Brashia. 

Tudo simples, sem fanfarras, sem 
rojões, porque lá fora, neste ano, sO­
mente as bandeiras festivas, perfila­
das ao longo dos caminhos, anunciam 
a efeméride. 

Entretanto, assim, irresistivelmente. 
impulsivamente, como que brotando 
de recôndita ternura, temos necessi1.. 
dade de dizer alguma coisa sôbre a 
data. 

Nem importa muito o que se diga. 
Não importa a repetição e até mesmo 
os lugares comuns. As })alavras em 
instantes assim ornam~.se da semân­
tica das effioções. Não são as pala­
vras que têm fôrça, mas o instante 
que as enseja. Nos impulsos do amor, 
de urn reencontro ou de uma despe­
dída, tanto se repetem e nunca se 
desgastam as expressões que se fazem 
novas e se revigoram na fôrça emo­
cional da hora vivida. 

Ora, quem se lembraria de festejar 
um simples aniversário d~ Pôrto Ale­
gre, de São Paulo, de Salvador ou de 
Natal? Mas, de Brasília, sim. Por 
que? 

Tenho vontade de fazer uma com­
paração, um tanto pobre, mas proce­
dente. Os homens maduros já não se 
importam com o seu natalício. Até 
gostariam de ignorá-lo e quanta hu­
manidade vai nessa ingênua ilusão. 
Porém, imaginemos a crueldade de 
esquecer o aniversário de uma crian· 
ça. Há qualquer coisa de semelhante 
com a Capital nascente. ' 

A agitação que envolve o mundo es­
tá presente no Planalto. A dinâmica 
atroz do nosso tempo envelhece tudo 
em poucas horas. E nós esquecemos, 
por i.sso, que Brasília é uma cidade 
criança - que ela é dêstes dias. Pois 
é precisamente ai que deve começar 
tôda a imensidão de apreciações que 
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podemos e devemos tecer em tôrno de 
suas realidades. 

Não obstante, é esta uma questão 
curiosamente privativa e · prjvativa 
porque nem todos são sensíveis a ela. 

Não creio, a esta altura, que a nos­
. sa aniversariante se importe muito 

com o que dela se diga. Mas importa, 
isto sim, o que se pode dizer dela. 

InUtilmente nos cansaríamos de ou­
vir a -repetição diuturna dos elogios 
candentes, por vêzes :Prefabricados, 
dos que aqui chegam, e as exclama­
Pões de tédio nas reações que os su­
cedem. 

I 
Não são essas opiniões que interes-

sam. No julgamento da aniversarian­
te, despreza.,..se qualquer improviso ou 
açodamento, para valorizar-se apenas 
0s çonceitos que se sintetizam na fôr~ 
ça da razão e do sentimento. 

Qualquer brasileiro de inteligência 
e sensibilidade, capaz de perscrutar 
o sentido dos fatos, não importa co~ 

, nhecer ou não conhecer Brasília, , êle 
a compreenderá como· evento de pro~ 
f1mda transfiguração da vida nacio­
nal. Mas, se essa inteligência e essa 
sensibilidade se demorarem no ho­
mem que aqui vive, então a compre­
ensão se engrandece no maravilhoso 
mistério das "dualidades consubstan­
ciais". 

Assim penso porque sôbre Brasília 
sOmente devemos referir-nos em pro­
fundidade. Além dos olhos, há o que 
vislumbrar mesmo sem olhos. 

Para falarmos de Brasília no seu 
décimo primeiro aniversário é bom 
refletirmos sôbre a gigantesca, glo- · 
riosa e empolgante fase da nossa pos­
se territorial. 

A mística de um povo, tão neceSsá­
ria à sua sobrevivêiicia, alimenta-se 
da rememoração continua dos seus 
feitos maiores e por. isso entendo que 
os que ensinam, os que dispõem as 
gerações para a vida, têm de ter em 
si, abundante, a consciência da his­
tória, para transmiti·la com fervor, 
na conservação, sem intermitências, 
da personalidade nacional. 

o que se realiza hoje no Brasil em 
arremetidas grandiosas e fascinantes 
é uma retomada de audazes conquis· 
tas pretéritas. 

Pense!Uos na epopéia empolgante 
das Bandeiras. 

Hoje, quando o Brasil desvenda-se 
a si mesmo, rasgando ext~nsões como 
se dilatasse artétias para que o san­
gue vivificante da Nação escorra em 
haustos de trabalho, alimento, educa­
ção, saúde, integração, prosperidade 

. e paz, constataremos que é a marcha -
de um povo redescobrindo caminhos 
antes sàmente palmilhados pelo des­
temor e pela fé, alimentado outros 
homens que ignoraram a agressão do 
desco-dhecido para instalar no ventre 
continental os marcos da nossa civi­
lização. 

o século XVII marca a consciência 
nacional brasileira na simultaneida­
de de duas expressões daquela vonta­
de que, nos apercebamos ou não, es­
tá viva e presidindo pelo menos o 
subconsciente brasileiro dos nossos 
dias. Num rumo, a dilatação da área 
territo.rial da grande Pátria, e, nou­
tro, a sua preservação contra a inva~ 
são holandesa. 

Que semelhança impressionante en­
contramos no século XX, quando, si­
multâneamente também, batalha o 
Brasil, num rumo, alargando o cam­
po de vida às populações há tanto es· 
quecidas, e, noutro, combatendo a ar· 
remetida da traição que, vindo das es­
tepes, se instalou, çomo um quisto in­
fame, no seu próprio seio. 

No itinerário das Bandeiras e das 
Entradas implantavam-se cidades. E 
as cidades geravam cidades, transfor­
mando-se cada uma em fulcro de no. 
vas investidas. 

Sant'Ana da Parnaíba fazia-se 
princípio de !tu_, de Jundiaí, das cida­
des paulistas no caminho do sertão. 
Belém do Pará começava a conquista 
da A~azônia. Curupá era o centro de 
penetração do Rio-Mar. 

Pelos rios interiores, o cortejo das 
monções faz nascer Cuiabá e põe sen­
tinelas nas distâncias inacreditáveis. 
O forte de Coimbra é um baluarte, 
desconfiando dos silêncios, dos panta­
nais,. de agruras vindouras. No Norte, 
no Nordeste, no Oeste~ no Planalto, a 
conquista escreve roteiros que apa­
gam as narrativas da mitologia grega. 

Os. episódios audazes na amplidão 
selvagem vão repetir-se no Sul. o rio 

Negro, o Guaporé, o •rocantins, o Ma­
moré, mlsturam suas águas, no es­
pírito sertanista, com a lagoa elos 
Patos, com o rio da Prata ... 

Era a conquista, ontem. Hoje a ca­
noa e a junta de bois têm outros no­
mes, mas o espírito que conduziu ::~ 
bravura de outrora está presente no 
que têm de épico as construções d1~ 
hoje. 

Pois ê refletindo sôbre o pas~;ado 
que o nosso pensamento se Volt!:!. in­
tensamente para o sentido de Brasi­
lia como fator de integração e irra­
diação. E mais: co mó razão históriea 
de uma retomada sem limites no tem­
po e nó' espaço. 

Primeiro, o alênto que trouxe e que 
é a fôrça imantadora de tôdas as in~ 
vestidas. Depo.fs, ·as conseqüências que 
o seguiram, insopitáveis, galvaniza~ 

deras, explosivas: Pelo asfalto ace1e­
ra~se a circulação do homem, da sáú~ 
de, da educação, da prosperidade, da 
riqueza. 

Brasília-Belém. Brasília-Acre. 

Transamazônica. Sínteses, 

Ontem, inegàvelmente, havia a se­
dução do ouro como motivação para 
os avanços da posse, sem que isso re~ 
duza a grandeza das conquistas. 

Hoje, o homem é a riqueza proClJta­
da que impulsiona os bandeirantes 
do nosso tempo, de pensamento nôvo, 
na imanência de largos sontios. 

Mas é em Brasília que se inl~tula o 
ninho das águias, donde alçam v(Jo na 
conquista da terra entranhada no 
homem. 

Brasília é, antes de mais nada, isto. 

E é sôbre isto que nenhum braSUe1-
ro pode deixar de refletir, minuto a 
minuto. 

Brasília· venceu o caapora que es­
tava no espírito dos que obstavam o 
seu evento. ' 

Brasília agora ri dos jurupari:-;, espí­
ritos maus dos insultos e das injúrias .. 
como zomba dos sacis-pererês mote~ 
jadores, que em vão tentara.m de­
sanimar a alma desbravadora. 

Brasília cumpre, simultâneamente, 
dois destinos, o primeiro do~ Q';lais in­
depende do seu desenvolvimento co-
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mo cidade e como Capital nacional. 
Desde o seu primeiro dia, vem ela in­
centivando os sertões pela fôrça psi­
cológica da sua presença, no teste­
munho formidável do ânimo que ge­
rou em tôda a vastidão de regiões 
adormecidas, traduzido em impulsos 
e obras que ela estimulou. 

Brasília trazia, congênita, a prova 
da capacidade e do gênio brasileiros, 
sepultando quaisquer resquícios do 
complexo de inferioridade que sem­
pre se instila, corrosivo, no subcons­
ciente espezinhado dos povos subde­
senvolvidos. 

Mas, há um segundo destino, o da 
sua expansão e esta abrange tôda a 
sedutora complexidade de uma comu­
nidade nova fundindo-se em novas 
expressões. 

Nada ainda é definido porque essa 
definição anímica sOmente será pos­
sível quando as gerações daqui origi­
náfias nzerem sentir, no comporta­
mento social, o resultado de uma con­
solidação que estamos a pressenti r 
sem avançar prognósticos. 

SOmente essas geraçóes responde­
rão às indagações do presente. Por 

ora, elas simplesmente crescem, des­
preocupadas com a definição que car­
regam em si mesmas. 

Apenas nos perguntamos até onde 
persistirá ou influirá a herança que 
nós, os mais velhos, trouxemos da 
nossa origem, sabendo, porém, que 
ela se diluirá no tempo para que se 
des~ortine e se expresse a comunida­
de que se vislumbra com distinta par­
ticipação na complexidade brasíleira. 

Hoje Brasília é ainda o grande la­
boratório onde turbilhonam diferen­
cia<;ôes e contrastes, curiosidades e 
resistências, tédios e imprecações, dú­
vidas e nostalgias, juntamente com o 
deslumbramento de intuitivas percep­
ções, extravasando-se em ação cons­
trutiva. 

As gerações que víeram para Brasí­
lia a~~itam-se e atuam envôltas ainda 
num círculo interpretativo. 

Ve-jo o artesão da madeira a desco­
brir processos de reação contra os 
!:xces:sos ci;máticos. 

Vejo o arquiteto saciando sua ima­
ginação criadora em formas novas e 
ambientais. 

Vejo o urbanista a sintonizar tra­
çados caprichosos com a carga im­
pressionante de um tráfego ilimitado. 

Vejo o artista a desvendar a alma 
das coisas, auscultando o mistério de 
cada mensagem que vai encontrando 
na apoteose de crepúsculos ~smaga­
dores ou na policromia dos ipês e das 
quaresmeiras bordando a extensão do 
cerrado. 

Vejo o político, postado no centro 
geométrica da Carta geográfica, com 
uma visão nova, a descobrir as cono­
tações históricas, as soluções longa­
mente omitidas, a necessidade urgen­
te de umà ação estratégica, na prio­
ritária investida da integração de to­
dos ao esfôrço nacionaL 

Vejo o sociólogo perplexo diante de 
uma fenomenologia aplastrante, in­
terpretando os elementos que concor­
rem na comunidade em formação, 
submetendo-se à ação poderosa de 
um formidável redutor, trabalhando 
continuamente na definição do gran­
de estuário social. 

Vejo o funcionário público espan­
cando o bDlor que o fazia um refra­
tário a qualquer reforma, com uma 
atitude nova em face das relações 
govêrno-povo, na fatalidade das dis­
tâncias. 

Indiferente a tudo, porém, nasce e 
cresce o grande fator da consoliçiattão 
e da integração· de Brasília em si 
mesma. 

' É o homem que aqui se formará. 
Êle não depende e não dependerá de 
interpretações porque traz consigo, 
desde o berço, a estrutura que direi 
ontológica, o espírito todo que vem 
de multiformes convergências para 
compor-lhe a alma. Ser no ser. Alma 
na alma. 

Em resumo. se queremos pressentir 
o que será Brasília, basta determo-nos 
a contemplar todo o prenúncio bri­
lhando no sorriso de suas crianças. 

Ora, com estas anotações que o ani­
versário de Brasília nos inspira, per­
gunto Se ainda pet·siste qualquer ra­
zão .Para .comentá-la com estreiteza, 

perdidos em observações que perten~ 
cem ao transitório. 

O Sr. Benedito Ferreira - Permite 
v. Exa. um aparte? 

O SR. GUIDO MONDIN - Um mo­

mento, Excelência. 

Hoje, pois, ao comemorar êste ani­
versário, na simplicidade de uma pas­
sagem ligeira pela tribuna, nossa pa­
lavra, desalinhada e imprecisa, quem 
sabe, se dirige à Capital dos Tempos 
Novos com um sentido de saudação 
feita de raciocínio e sentimenUJ. 

E nós lhe dizemos que, para com­
preendê-la, senti~la e amá~la, em 
tudo nela nos integramos, buscando 
no esfôrço da cooperação o espírito 
que animou os desbravadores de an­
tanho. 

Que ela repouse na segurança desta 
determinação, que não é feita do con­
fôrto cinzento e monótono dos expe­
dientes de rotina, mas do ardor de 
homens que aspiram pelo menos um 
lugar de saudade no coração das ge­
rações que consolidarão Brasília na 
senda da seu glor\oso destino. 

Concedo o aparte que me solicitou 
o nobre Senador Benedito Ferreira. 

O Sr. Benedito Ferreira - Nobre 
Senador 'Guído Mondin, V. Exa., com 
a alma de artista e com aquêle ardor 
característico do homem do Sul, está, 
por certo, em nome da Casa, tribu­
tando a Brasília aquilo que vai na 
alma de cada um daqueles que, real­
mente, entendem Brasília como a Ca­
pital da Esperança,. corno a Capital 
da integração nacional. E, de minha 
parte, em nome do povo de Goiás, 
que represento nesta Casa, congratu­
la-me com V. Exa. pela felicidade e 
pela oportunidade com que vem dis­
cursando sôbre o aniversário de nossa 
querida CapitaL Meu Estado tinha 
que estar presente a esta homenagem 
porque foi êle, sem dUvida, aquêle que 
teve a felicidade de hospedar a nova 
Capital da República e, por conse­
qüência, de ser o maior beneficiário 
dessa integração. Eu, de minha parte, 
como, homem do lnterior, de um modo 
partiCular quero dizer a V. Exa. de 
minha felicidade em aqui estar, nesta 
oportunidade, participando, co'm um 
aparte, da homenagem que V. Exa. 
presta. Entendo que é motivo de re-
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gozijo para a minha geração, para a 
nossa geração, verlficar que o Brasil 
realmente despertou, que o Brasil to­
mou consciência de que êle é, antes 
de tudo e sobretudo, Pais· amazônico, 
e jihera tempo de estar aqui no Pla­
nalro com as vistas voltadas para a 
Amazônia, relegando aquela tradição 
tão perniciosa para o interêsse na­
cíonal, daquele período em que o País 
foi dirigido com as vistas voltadas 
para o Atlântico. Parabéns a V. Exa. 
e parabéns a todos nós, por têrmos 
na palavra de V. Exa. esta homena­
gem à nova Capital do .Brasil, nossa 
querida Brasília. 

O SR. GUIDO MONDIN -Peço per­
dão ao eminellte colega por não lhe 
ter dado, logo que pedido, o aparte 
que me solicitou. lt que eu não podia 
perder o ritmo do que escrevi e, as ... 
sim, preferi concluir o discurso, para 
então ouvir V. Exi. 

Olhemos, caríssimos colegas, o ma­
pa; então vemos que Brasília ê'Stâ tô­
da dentro de Goiás. Goiás é um abra­
ço permanente ao Distrito Federal. 

Hoje vamos pedir lic-ença aos goia­
nos - e V. Esa. nos acompanhará 
ne~te pedido - para que Goiãs abra 
um pouco os braços, para que possa­
mos, alegres com êsse 11.0 aniversário, 
abraçar a pátria inteira e dela tece· 
ber êsse mesmo abraço. 

Vejam V. Exas., venho de uma ter­
ra onde os homens são terrivelmente 
apegados à querência. Não importa 
que os dO Rio Grande tenham um 
coração tão grande; 11á nêles tanta 
generosidade que cabem ffiuitos amô­
res. Então, como admitir que possa 
hav.er traição no fato de amarmos 
Brasília, sem perdermos em nada o 
amor a nosso Estado de origem. 

Por isto é que desejo~ mais uma 
vez, no aniversário da Cidade-Céu~ 
como tantos gostam de dizer, a Ca­
pital da Esperança, pedir licen­
ça de levantar meu brinde a Brasí­
lia, que tenh9 cantado tanto, Mas, 
chamo a atençào para êste- brinde: 
nêle. levanto uma taça e, dentro da 
taça, há vinho do Rio Grande. (Muito 
bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) - Tem a palavra o nobre Sena .. 

dor Adalberto Sena. 

O SR. ADALBERTO SENA (I,ê o 
s4~guinte discurso) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadotes, nada me poderia mais 
honrar do que subscrever, em nome 
da liderança do MDB, o requerimento 
cuja aprovação ioi anunciada por V. 
Exa. E tanto me comove essa delega­
ção que não posso dissociar da exte­
riorização do nosso sentimento parti­
dário a nota particularíssima, da mi­
nha emoção pessoal - da emoção de 
um dos muitos que na ininterrupta 
vivência e convivência de mais de uma 
década tão fundamente se radicaram 
a Brasilia, pelo coração ou pelos in­
terêsses, 

Confirmo que a História é princi­
palmente uma obra de amor. 

E, ao erguermos à nova Cspital as 
l10sanas dêste aniversário, ma~ sabe­
ríamos dizer, nós que fomos tes­
temunhas de suas éstrêias, se o dia 
que passa é na r e a lida de o de 
hoje ott um ctaqUel'outros para os 
quais nos transportam as recordações 
ao contemplarmos através das dis­
tâncias os lances de trabalho e de 
técnica; de arrôjo e brasilidade; pe 
fé e de bravura, que se transfigura­
ram nesta maravilha do engenho 
brasileiro que foi, digam outros o que 
disserem, o primeiro marco de parti­
da para interiorizaçãa da cultura e 
do desenvolvimento do Brasil. E 
quando dÇles nos entrelembramos, é 
primordial, nesta homenagem, come­
cemos por destacar os seus mentores 
e realízudores; €:sses que ora nos rea­
parecem, tal como os sentíamos, en­
tão no esplendor da luz e na expres­
são da realidade: Dir·se-ia que esta­
mos a divisar tôdas aquelas figuras 
a se moverem, no cenário agrestê on­
de proeminava, dia e nolte, a faina 
dos candangos, num desafio perma­
nente às incompreensões das céticos 
e aos vaticínios dos pessimistas. 

No primeiro plano, o Presidente 
Juscelino Kubitschek, pela vocação 
pioneira. e sempre pertinaz e incan­
sável na ldéía de promover por tal 
forma, o equilíbrio demográfico e 
econômico do País, 

O Sr. Nelson Carneiro - Permite 

V. Exa. um aparte? 

O SR. ADI\LBERTO SENA· - Com 
mui to prazer. 

O Sr. Nelson Carneiro - Ainda 
bem que V. Exa. traz neste momento 
o nome do Presidente Jus c e 11 no 
Kubitschek à recordação nacional. 
Melhor diria, à recordação de todos 
nós, porq;ue à recorda~;ão nacional êle 
estará sempre presente. Temos criado, 
no que diz respeito a Brasilia, um 
curioso precedente: falamos no cris­
tianismo sem Cristo, falamos em 
Brasília sem Juscelino Kubitschek de 
Oliveira. t imPQSSÍVíll recordar Bra­
sília, hoje e sempre, sem recOrdar o 
nome de Juscelino Kubitschek. V, 
Exa. lhe faz a justiça merecida. 

O SR, ADALBERTO SENA - Essa 
justiça eu fiz por dever de braslln!rco 
e com multo prazer. 

Ao seu lado, Israel Pinheiro super .. 
visionando tUdo, com a sua admirá v~:,! 
capacidade administrativa e planeja­
dera; Lúcio Costa e Niemeyer, os téc­
nicos por execelência, dando o máxi­
mo de sua inteligência criadora no 
esfôrço inaudito para que Brasília ,·,e 
tornasse uma capital contemPorãnéa 
do futuro, afastando-se dos velhos 
modelos urbanísticos a ponto dt~ ga-

. nhar "uma dimensão que deve ser vis .. 
ta a uma considerável distância de 
tempo; noutro plano, os grupos de 
funcionários e missionários atraídos 
pelo fascínio do empreendimento, a 
se esmerarem nas obras e instalações 
complementares: a NOVACAP, a co­
roar a sua atuação multiforme com o 
la.nçamento das primeiras escolas ·pri­
márias e da prim_eira biblioteca JlÚbll­
ca; os padres maristas e salesianos, a 
inaugurarem, com os seus colêgi<ls, a 
educação de grau médio; o inesqueci­
vel grupo da Caseb, aliadp a profe-..s­
sôres de espírito pioneiro vindos de 
tôda parte, a consolidar a obra edu­
cacional, assegurando a todos os be­
neficios do ensino oficial". Darci Ri­
beiro e Anisio Teixeira, a lançarem os 
fundamentos da Universidade,· em 
moldes que haveriam de a tornar-se 
em um motivo do nosso orgulho de 
inovadores; a plêiade de médico~; e en­
fermeiras a assistir as populações e a 
antecipar-se no estudo dos Problemas 
do saneamento, atentos às condições 
regionais; afinal, escusaildo·me por 
não ser completo nesta enumeração, 
essa figura semilegendária de Ber­
nardo Sayão, a quem foi con:\'iada a 
"tarefa mais árdua do colossal em-
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preendimento: a de romper com a sua 
presenÇa e seu comando as resistên·­
cias da mata virgem da Amazônia"; e 
Que, não obstante havê-lo consegui­
do, na localidade de Açallândia. no 
Estado do Maranhão, caía, para sem­
pre, ao solo sob o tronco da última 
árvore que mandara derru~ar. 

Mas, Senhores Senadores, não é êste 
apenas um momento de recolhimento 
cívico para o culto de feitos e de pro­
homens . .S ainda o de meditação sô­
bre o destino, do balanço das energias, 
do nosso esfôrço no presente, de nos­
sas responsabilidades no porvir. 

Finalmente, Brasilia é uma tese 
:dentro da economia nacional, mas uma 
tese que comporta e sempre compor­
tou a antitese. Nós temos necessidade 
de reformular, em novas bases, aquêle 
planejamento, para que não sofra a 
nossa cidade o efeito da sua própria 
contradição, que todos nós divisamos, 
com o evoluir dos tempos, na sua 
marcha para o progresso e para o fu­
turo. 

O Sr. Ruy Carneiro - Permite V. 
.Ex.a um aparte? 

O SR. ADALBERTO SENA - Pois 
não. 

O Sr. Ruy Carneiro - Na exaltação 
que V. Ex.• hoje faz à bela Capital 
que é Brasília, Capital sem igual no 
mundo, pois ela é única na sua arqui­
tetura, na sua beleza, V. Ex.a. ouviu, 
como todo o Senado, o aparte do nos­
so nobre Líder, Senador Nelson Car­
neiro. S. Ex."' era Deputado Federal, 
dE! maneira que não vem acompa­
nhando a vida do Senado. Aqui, neste 
P.lenário, nunca se exaltou Brasília 
sem citar o seu complemento, que é a 
figura extraordinária do grande Pr~­
sldente Juscelino Kubitschek de Oli­
veira. Daí a razão por que, agora que 
nó~; temos a honra de contar com S. 
Ex. a aqui, no nosso convívio, podemos 
dizer~lhe que nenhum pronunciamen~ 
to feito, nesta Casa, sôbre a bela Ca­
pital, sóbre a nova Capital, tentou se­
parar a figura extraordinária do gran­
de presidente desenvolvimentista, 
Juscelino Kubitschek de Oliveira. 
V. l~x.a. sabe, Sr. Senador Adalberto 
Sena, que sou homem do sertão da 
Paraíba e quero pedir a V. Ex.a para, 
sem demagogia, salientar, também,·na 

sua bela oração, a figura dos candan­
gos, aquêles que, na realidade, vieram 
trabalhar a terra, nesta obra ciclôpica, 
que foi a construção de Brasília: o 
homem do Piauí, o homem do Mara­
nhão, o homem do Ceará, o homem 
do Rio Grande do Norte, o homem da 
Paraíba, o homem das Alagoas, o ho­
mem de Sergipe, o homem de Per­
nambuco, para citar apenas o opera­
riado da nossa pobre região. 

J!:Ies representaram, indiscutivel­
mente, papel preponderante nesta 
Clbra e, por isso mesmo, Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, com o seu es­
pírito acentuado de justiça, sempre os 
exaltou de maneira admirável. Quero 
solidarizar-me com V. Ex.a - Era 
dispensável que o ficasse porque so­
mos da mesma bancada, moramos em 
Brasilia e sentimos felicidade em ver 
que desta Capital, déste pedaço da 
América do Sul, Dom Bosco fêz a pre­
Visão de que aquí, no futuro, será o 
centro da civilização ocidental. Nós, 
particularmente, estamos recebendo os 
maiores benefícios, porque, como dis­
se o reptesentante de Goiás, é daqui 
que se irradiam a civilização e o pro­
gres'so para o resto do Brasil, sobre­
tudo para o interior. Meus parabéns 
a V. Ex. a. pelo magnifico discurso qué 
está prof,~rindo, na exaltação à bela 
e nova Capital, Brasilia. 

O SR. ADALBERTO SENA - Agra­
deço, de coração, o relêvo que V. Ex,a 
acaba de dar à referência que, quan­
do descrevia aquêle quadro que se me 
debuxa na memória, eu fizera dos 
candangos. · 

Essa referêncía foi breve, como 
tôdas as outras, mas devo dizer a V. 
Ex.a que fiz questão de mencioná-la 
em primeiro lugar, para. que, nesse 
quandro, aquela faina. dos candangos, 
trabalhadores vindos de todos os re­
cantos do Pais, constituísse exata­
mente o fundo onde se haviam de 
mover aquelas outras figuras que eu 
trouxe à baila, mostrando os n1éritos 
de cada uma e a influência que tive­
ram na construção e no desenvolvi­
mento dos primeiros tempos de Bra­
sília. 

Mas dizia eu, Sr. Presidente e Se­
nhores Senarlores, que é o momento, 
também, ao lado dessas comemora­
ções, de refletirmos sõbre a vida e o 

futuro de Brasilia porque estamos to­
dos a ver que, no fim dêsses 11 .anos 
de existência como capital da Repúbli~ 
ca, ela esta, por uma fôrça natural, 
se desviando, em grande parte, do seu 
primeiro planejamento. 

Trouxe para ler tlesta solenidade ai~ 
gumas palavras, escritas há mais de 
10 anos por jornalistas e outros ho­
mens que visitaram· esta cidade. E 
para que se tenha idéia de que, já 
naquela época, existia a tese -e a an­
títese na formulação do problema 
brasilico, de que nós temos necessi­
dade então de formar a. síntese crie.­
dora, começarei por ler estas palavras 
publicadas na própria revista editada 
pela NOVACAP: 

ó'Sob êsse aspecto, Brasília, será 
a grande lição urbanística do sé .. 
culo XX e constituirá o· modêlo 
das novas capitais que surgirem. 
Todos os seus serviços ·foram 
cuidadosamente planejados antes 
de sofrerem a experiência e pre­
vistos para uma população limi­
tada que impedirá o congestiona­
mento da metrópole, evitando que 
a habitação, a energia, a luz, o 
telefone e o gás constituam casos 
e dores .de cabeça para seus mo­
radores." 

l~. ainda mais: 

"Na realidade, porém, Brasília vi~ 
rã a ser uma capital acolhedora e 
humana, com seus problemas ur­
banos resolvidos por uma dialéti­
ca que a destaca de tôdas as ou­
tras cidades, emprestando-lhe ca­
racteristicas novas e uma orfgi~ 

nalidade funcional que deixará 
em repousos os nervos de seus ha­
bitantes, tirando-lhes as preo­
cupações da circulação e do trá­
fego." 

E, por fim, meus senhores, êste ou­
tro trecho daquilo que se pensava, en­
tão, sôbre Brasília: 

"Instalada a sede do govêrno nll. 
encruzilhada dos caminhos que le. 
vam ao povoamento e â civiliza­
ção, uma nova era se abre ao de­
senvolvimento do Brasil. Ver-se-h 
então que o problema criado não 
era o capricho de fazer nascer do 
nada uma cidade moderna, remo­
vendo terras, traçando avenida.s, 
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construindo viadutos e edificando 
palácios; ntas, sobretudo, o de es­
palhar pelos cinco oitavos do 
País, que se encontravam ao 
abandono, uma população concen~ 
trada na orla marítima.", 

Então, Srs. Senadores, ai está a 
contradição entre a tese exposta por 
uns, de que Brasília devia ser um cen­
tro de tranqüilidade, uma capital on­
de as autoridades e os intelectuais 
pudessem exercer tranqüilamente as 
suas atividades, e essa outra tese de 
que Brasília irradia o progresso -
faço questão de ressaltar, nesta hora., 
tese que não é nova, como muita 
gente pensa, mas estava nas próprias 
palavras dos escritores que observa­
lam, conversavam e aprendiam na­
~.~ueles momentos a significacão de 
Brasília. ~ 

Dai Brasília ter sofrido a sua cri­
se de crescimento, essa crise de cres­
cimento que é, no momento, o maior 
drama do seu Govêrno. 

Não faz muito tempo, o Sr. Go­
vernador do Distrito Federal, ern reu­
nião na nossa Comissão especifica, di~ 
zia que o seu maior drama no Govérno 
era exatamente êste: o de ter de en~ 
frentar problemas que não tinham 
sido previstos porque tudo o que se 
:l2z como infra-estrutura e constru­
ção em Brasília estava baseado na­
qaela tese dA que devia ser uma ci­
dade de pequena populaÇão e um 
centro de tranqüilidade. No entanto 
por fôrça do desenvolvimento natural: 
e, agora, eu digo mesmo, por fôrça 
dessas próprias idéias que já fervi­
lhavam àquela êpoca, Brasília veio a 
tornar~se um dêsses pólos dé desen­
volvimento ·do :Brasil, porque começou 
a irradiar aquêle leque de elitradas 
que conduz à Amazônia e ao Nordes~ 
te. E, então, êsse centro, que devia 
ser apenas um. cérebro pensante, se 
trans_formou realmente num centro 
congestionado e surgiu essa multidão 
de problemas que nos afligem e para 
os quais per; o a meditação de todos os 
Srs. Senadores, pois nos cabe uma 
grande responsabilidade no futuro 
de Brasília, como centro de expansão 
e como pólo de desenvolvimento na­
cional. 

É preciso que todos façamos ccm­
vergência de esforços, através da nos­
sa· Comissão do Distrito Federal, pa-

ra a solução do prolüema, Ja equa­
cionado pelo nobre Senador Cattete 
Pinheiro, para que Brasília, sob ésse 
nôvo aspecto, seja preservada - seja 
preservada como pó.lo de desenvolvi­
mento, seja preservada como sede do 
Oovêrno, adequada a um pais em de­
senvolvimento, e seja preservada. 
também, na sua beleza, porque todos 
aquêles que, no passado, se insurgi­
ram contra ela, querel).dO que Brasília 
fôsse destruída ÇlU abandonada, não 
estavam apenas cometendo um êrro 
contra a economia nacional, estavam, 
na realidade, cometendo um crime 
contra a beleza; e nós não devemos 
esquecer das palavras de Anatole 
France quando diz que os maiores 
crimes que se cometem são, eXata­
mente, os que se cometem contra a 
beleza. (Muito bem! Muito bem! Pal­
mas.) 

O SR. PRESJDEJ"TE (Petrônio Por­
tella) - Concedo a palavra ao Presi­
dente da Comissão do Distrito Fe~ 

deral, .Senador cattete Pinheiro. 

O SR. CATTEn; PINHEIRO (L<ô o 
seguinte discurso.) -:- Senhor Presi­
dente, Senhores Senadores: cento e 
setenta e um anos separando os ·dois 
acontecimentos, no dia 21 de abril de 
19.?0, na lembrança do instante lli.:::­
tórico da morte de Tiradentes, um 
sino repicou na Praça dos Três Po­
deres. anunciando a alvorada de nôvo 
período da História do Brasil. 

o singular dos dois episódios e que 
ambOs - a tentativa de independên­
cia liderada por Tiradentes e a im­
plantação de Brasília ~ constituíram 
atos revolucionários e de inconforma­
ção.· O insucesso de 'vila Rica serviu 
de estímulo às gerações que edifica­
ram a Nova Capital, vinculando-a, em 
reconhecimento, à memória do Prato­
mártir. 

Em onze anos teÍnos uma çidade em 
crescimento grandioso. E o Distrito 
Federal, de 141.000 habitantes da épo­
ca da inauguração, passou a 545,000, 
marcando a maior taxa de creseímen­
to dembgrâfico do País. O setor de 
construção civil prossegue na obra de 
implantação física, atuando, princi­
palmente, no campo habitacional, 
num intenso incremento dos progra­
mas da esfera pública, para ser em­
pregado, no ano em curso, Ihais de 
cento e noventa e cinco milhões de 

cruzeiros na construção de 2.585 apar-· 
tamentos. Tudo demonstra qu~ a ci·· 
dade não parou; pelo contrario, pa·· 
tenteou-se a tarefa consolidadora. 

Brasília está em festa nas cum~mo­
raçóes de seu aniversário. 

Os pioneiros - aquêles que vieram 
na primeira hora, cheios de esperan­
ça, atendendo ao a pêlo· da urbe qu'~ 

nascia sentem-se fellzes ao verifica­
rem não' ter sido em vão a bataH1a 
travada. Êles sabem, por experiência 
e sofrimento próprios, que a vitória s~ 
se efetivou, no entanto, depois do mo­
vimento de 1964, justamente porque 
Brasilia passou a ser a ·pró.pria I·evo­
luçâo em marcha, destruindo velhas 
fórmulas e criando novos estilos. 

Brasília surgiu trazendo caracterís .. 
ticas revolucionárias intrínsecas. 

t revolucionaria polít.ica, por ter 
afastado inquietações, traçando novos 
rumos à administração pUblica. 

Revolucionária soçial, ao ensejB.r 
providências contra a misêria e a po.:. 
breza, na área rural quanto na w:­
bana. 

Revolucionária econômica, ao r~er­

mitír a abertura das grandes rodovias 
pioneiras, para levarem o pro.gresso a 
regiões até entãO · marcadas pdp 
abandono e pelo pauperismo. 

Revolucionário geopolítica, ao tra~~er 
critérios atualizados de avaliação da 

realídade geográfica nacional. 

Revolucionária arquitetônica, ao 
criar êste conjunto mOnumental que a 
tornou conhecida no mundo inteiro. 

Por tudo isso, talvez, a Revolução 
de 1964 tenha conseguido impor tão 
profundas modificações na vida na­
cional. E hoje, quando a dedicação dos 
que governam a Nova Capital ofNe(:e 
'tão auspiciosos resultados, ê com. sa­
tisfação que todos nós, brasil.eiros, po­
demos lançar os olhos ao passttdo e os 
estender ·ao futuro, para compret~nder 
esta cidade que suplantou as mais oti­
mistas expectativas, se projetando ao 
porvir, com a confiança, extrema no 
papel que !he foi reservado. 

Confesso-me apaixonado de Brasí­
lia. Tenho respeito imenso por todos 
aquéles que -- autênticos bta\(os --
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transformaram a "sitio Cl\Stanho" na 
mais bela capital do mundo. 

Por isso mesmo, aos candangos, aós 
trabalhadores de tôdas as profissões, 
aOs que governaram e governam Bra­
sílla, conscientes de contribuirem para 
a formação de nova civilização, envio 
as minhas felicitações. ~les merecem 
as honras que a cidade recebe. {Muito 
bem! Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­

·tella) - Srs. Senadores, a Mesa. po­
deria dizer mais, mas não diria me­
lhor. li: que dela se fêz intérprete o 

poeta e o p~ntor, o nobre Senador 
Guido Mondin. 

Encerro esta solenidade, expressan­
do as minhas congratulações com os 
Srs. Senadores pelos vibrantes discur­
sos que estão à altura da grandeza, da 
beleza e da majestade de Brasília. 

O SR. DANTON JOBUt - Pela or­
d(gm, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­

tella) - Tem a palavra, pela ordem. o 
Senador Danton Jobim. 

O SR. DANTON JOBIM (Pela or­

dem.) - Sr. Presidente, ainda esta­
mos: inscritos para falar, eu e otnros 
colegas. ~ 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella.) - Nobre Senador Danton Jo­
bim, V. Exa. não atentou bem para o 
inicio das minhas considerações. Fri­
sei que dava por encerrada a parte 
relativa às comemorações. Por conse~ 
guinte, não exclui os oradores que, 
ainda. dentro do Expediente, poderiam 
falar. Cumpre também acrescentar 
que, esgotado o. Expediente, haveria o 
re~ur.3o de V. Exa. falar em nome da 
Minoria, por delegação de seu Líder. 

Concedo a palavra a V. Exa., Se­
ltador Danton Jobim. 

O SR. DANTON JOBIM (Lê o se­
guinte discu1-so.) Sr, Presidente, em 
2l de a'bril de 1960 acendiam-se as lu­
Zt~S de Brasília, mas nascia também o 

~ E3tado da Guanabara. O Embaixador 
José Sette Câmara, seu primeiro Go­
vunador, já depôs sõbre as dificulda­
dEs do Govêrno Provisório, quando 
"todos tinham a sensação de que o 
Rio ia .entrar em colapso." 

Tal, não aconteceu. Féz o Govêrno 
da União o possível para atenuar as 
conseqüências da mudança da Capi­
tal. Hoje, decorridos onze anos, ainda 
se fala de possibilidade de colapso se 
não se tomarem certas medidas que, 
ao critério de cada um dos opinantes, 
parecem salvadoras. 

O fato é que a Guanabara continua 
a ser, no panorama econômico do 
País, a segunda receita, o segundo 
parque industrial, a segunda cidade 
em população, a população de maior 
renda pe1· capi.ta. 

Enquanto Brasília não pode tornar­
se inteiramente ''o cérebro das grandes 
decisões nacionais", a Federação con­
tinua bicéfala, o velho Rio de Janeiro 
soprando-lhe, em boa par~e, essas de­
cisões. 

A verdade é que, se politicamente a 
Guanabara dá o tom, culturalmente 
continua a ser o cérebro do País, uma 
vez que lá estão as grandes institui­
ções culturais, de cunho nacional, da 
Federação. Tudo que se diz, se escre­
ve e se publica no Rio de Janeiro. re­
percute em todos os quadrantes do 
Brasil. O cidadão das pequenas pá­
trias regionais enxerga no Rio a sua 
Meca, a cidade eleita, e tudo indica 
que o Rio continua o seu destino de 
metrópole, por muito tempo gozando 
êsse privilêgio. 

O Sr. Ruy Santos - V. Exa. per .. 
mite um aparte? 

O SR. DANTON JOBIM - Com 
muito prazer, Senador Ruy Santos. 

O Sr. Ruy Santos- Já que V. Exa. 
evoca a vinda da Capital da Guana­
bara, perdoe V. Ex a. lembrar que an­
tes foi a nossa· velha Bahia, minha e 
do Senador Nélson Carneiro, que per~ 
deu essa situação ... 

O SR. DAN1'0N JOBIM- A Bahia, 
que tem, aliás, minha veneração ... 

O Sr. Ruy Santos - ... e hoje 
guardamos com carinho o título hon­
roso para todos nós de terra mater da 
nacionalidade. Isto está nos bastando. 

O SR. DANTON JOBIM - Muito 
bem. 

Ali, no Rio, temos o termômetro da 
atmosfera politica, o barómetro anun~ 
ciando o bom e o mau tempo, de cer­
to modo o sismógrafo registrando os 

sismos que abalam perh?dicamente as 
instituições. Minelros, cearenses, per­
nambucanos, baianos, gaúchos, e . até 
paulistas, perscrutam os céus da Gua­
nabara em busca dos sinais dos tem­
po.s, 

Ali está o cadinho em que se mistu­
ram as virtudes e os defeitos do bomo 
brasiliensis, tão diferentes em cada 
uma de suas regiões, mas cujos tem~ 
peramentos, inclinações, preferências 
e aspirações ali se equilibram, se con­
ciliam e se fundem. 

Esse "universo brasileiro" conver ... 
teu-se há onze anos em Estado. Fe­
deral. Melhor dito, em Cidade-Estado. 
Seu Chefe do Executivo tem de ser a 
um só tempo Governador e Prefeito. 
Posições, ambas, muito importantes, 
sem dúvida, porque o Estado não te .. · 
ria razão de Ser sem a C.idade, e a Ci­
dade não poderia sustentar o seu 
status sem o apêndice do alto Subúr­
bio e da Zona Rural. 

No Rio todos os problemas urbanos 
são prementes e a atenção dos gover­
nantes tende a ser monopolizada pela 
abertura e construçáo de avenidas, 
perfuração de túneis urbanos, cons­
trução de viadutos, as obras de abas­
tecimento de ãgua e tantos outros 
"pequenos problemas", faLsamente pe­
quenos aliás, que constituem a rotina 
da vida de uma grande cidade. 

Mas a sobrevivência da Guanabara 
como grande centro econômico recla· 
ma do Govérno do Estado que estude, 
planeje e execute obras de grande en­
vergadura que transcendem às atri· 
buições de um Prefeito. 

Foi grande a pressão das exigências 
viárias e urbanísticas sôbre o Sr. Ne. 
grão de Lima, nes.sa metrópole em 
cujas ruas se despejam cem veiculoe 
novos por dia- e êle a enfrentou com 
bravura e efidéncia, mas teve de 
atender à urgência de preparar os es­
tudos das áreas de Santa Cruz e da 
Fazenda Botafogo para a implantação 
de indústrias modernas; criar o Ban­
co do Desenvolvimento; aumentar o 
capital de COPEG etc. 

Sem nenhuma dúvida, o Estado da 
G-uanaba <l. entra agora em nova fase, 
sob o govêrno do Sr. Chagas Freitas. 
.€ realmente uma experiência extraor­
dinária na vida politica do Brastl, por­
quanto pela primeira vez, depois de 
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1,0 de abril do 1964, consegue chegar 
ao poder um líder do partido da Opo­
sição. Excluo, evidentemente; o Sr. 
Negrão 'de Lima, porque . no caso o 
M.oB ainda não existía; eram partidos 
de oposição que se haviam coligado, 
logo depois da vitória .da Revolução e 
~scolheu um valor acima do.!i partidos. 
" 

Mas, a verdade ê que o Sr. Chagas 
Freitas compreendeu muito bem a 
nec,essidade de estudar, en: dimen· 
sões de Estado, os problemas do Rio 
de Janeíro, e vem demonstrando isso 
atraVés dos vários pronuncíamentos 
que te·n feito, e que se resumem na 
brilhante mensagem apresentada á 
Assembléia Legislativa. 

Nessa mensagem, êsses problemas 
fundamentais - como o estabeleci. 
mento de indústrias leves, que utili­
zam mão-de-obra especializada, de 
um lado; o estabelecimento dP. indús­
·trias grande utilizadoras de mão-de-. 
o_bra em geral, e indústrias de certa 
forma relacionadas com atividades 
culturais e turísticas - são cpmpen­
diados na vocação característica do 
Estado-cidade que é a Guanabara. 

O Sr. Filinto Müller - V. Exa. per­
mite um aparte? 

O SR. DANTON JOBIM - Pois não. 

O Sr. Filinto M.üller - Tenho acom­
panhado tôdas as manifestações do 
Governador Chagas Freitas, essas a 
que V. Exa. acaba de fazer referên­
cia de modo geral, e a minha impres­
são é a de que. temos no Govêrno da 
Guanabara um homem realmente se­
reno, equilibrado, de valor, que estã. 
procurando assenhorear-se de todos 
o.s problemas do Estado-cidrde para 
equacioná-los e lhes dar solução. Tra­
ta-se, como V. Exa. sabe, de um ad­
versário meu, um adversário do meu 
Partido, mas adimiro S. Exa. há lon­
gos anos. Tenho· confiança na atua­
Ção de S. Exa. e certeza também de 
que o seu govêrno há de ser um gran­
de govêrno, um govêrno benéfico para 
a 'Guanabara, que é, afinal de contas, 
o Estado de todos nós, de V. Exa., 
que é paulista, meu, que sou mato­
grossense, Estado do SenadoJ; Benja­
min Farah, que é um matogrossense 
representando a Guanabara, eniim, 
da Guanabara, que acolhe n.o seu seio 
'todos os. filhos dos outros Estados e 
·não faz ÇU;tinção entre eles. E tanto 

isso é verdade que mandou para o 
Senado V. Exa., que é paulista de 
nascimento, o nobre Senador Nelson 
Carneiro, baiano ilustre e brilhante e 
o nobre Senador Benjamin Farah, ma­
togrossense. Todos .nós, do Brasil in­
teiro, esp~ramos Que a obra do Go­
vernador Chagas Freitas, que desde 
logo sentimos se prepara para re'alízã­
las com brilhante equilíbrio1 com bri­
lhante firmeza, seja uma obra que 
resulte em benefício não só do Estado 
da Guanabara, mas de todo o País. 
São os votos que faço, como Lider da 
ARENA, ao Governador da Guanaba­
ra. 

O SR. DANTON JOBIM - Muito 
obrigado a V. Exa., Senador Filinto 
Müller. Entretanto, quero ressaltar 
ainda que o G<lvêrno da Guanabara 
espera uma estreita coordenação com 
o Govêrno Federal. E está no firme 
propósito de buscá-Ia, numa coorde­
nação perfeita de esforçOs, um entro­
samento frutuoso para os interêsses 
maiores do povo carioca. Entrosamen ... 
to que "se realizará em níveis técnico 
e pÕ,lítico de permanente relaciona­
meuto com os órgãos federais de fo­
mento ao desenvolvimento, ou de 
apoio às várias políticas setoriais·'', 
conforme as palavras do próprio go­
verno na sua mensagem. 

O Sr. _FiHnto Müller - Dá lice~ça 
V. Exa. para outr.o aparte? 

Assentimento do orador.) - Isto que 
V. Exa. acaba de declarar, ésse pro-­
pósno do Governador Chagas Freitas, 
corresponde, exatªmente, à orienta­
ção do G"vêrno Federal, à orientação 
do Presidente Médici .. que é o de es­
tabelecer um perfeito entrosamento 
c'om os Governos -EstadUais, para que 
o desenvolV-imento nacional não sej& 
uma obra regional, mas que abranja 
tôdas as nossas regiões em igualdade 
e em intensidade, a fim de que pos­
samos crescer como um todo, como 
estamos realmente crescendo. O Go..­
vernador Chagas Freitas pode, neste 
particular, estar tranqüilo - e esta é 
a declaração de V. Exa. que é um re­
presentante eminente da Guanabar8. 
- porque contará., para sua obra de 
govérno., com tôda a compreensão e 
com todo o apoio do Govêrno da Re...­
pública. 

O SR. DANTON JOBIM - Estou 
certo disto1 Sr. Sena.dor. 

Outra das indústrias a que preten­
de o Governador da. Guanabara dar 
prioridade é a do turismo, a famoaa 
"indústria sem chaminés", que nos 
chega ainda timidamente como Rti~ 

vidade inteligentemente organizada, 
mas deve ser uma das duas ou Lrê:; 
preocupações maiores dos que admi ~ 
nistrem "a mais bela cidade do mun­
do". Considerando as nossas condl­
ções excepcionais para o desenvolv:_­
mento dessa indüstria, quer o Qo,•er­
nador incentivá~Io ~m bases racio­
nais: mas reconhece que sOmente com 
uma infra-estrutura de serviços ur­
banos cte bom nível poderemos tor!Jar 
a Guanabara um v-erdadeiro cen1.ro 
turístico. 

"Se fizermos investimentos -- diz 
o ,Governador Chagàs Freitas, em 
sua mensagem. - pa'ra aumentar 
as correntes externas e principal­
mente internas, cedo tere~no:1 a. 
contrapartida na grande movi­
mentação de serviços e de comér­
cio, que tais correntes gerarão." 

Como falar, porém, seriamente de 
turismo numa cidade em que o abas­
tecimento d'ágUa é irregular e e~;cas­
so, ou às vêzes se torna assim? 

Em sua mensagem, o Governador 
aponta a.s soluções. que pretende im­
primir a 'êsse problema, de modo a 
atenuar quando menos sUa ~ravi.dade. 

Essa regularização virá. com a plena 
utilizaçâo da Adutora do Gua.ndu, ho­
je com sua capac~dade reduzida pelos 
desmoronamentos! mas o nóviJ Go­
vernador se propõe normalizar a si .. 
tuação tão cedo quanto possível. 

Srs. Senadores, há uma pa;]sagem 
no doCumento lido à Assembléia que 
não desejaríamos deixar passar em 
branco. É aquêle em que diz o Se­
nhor Chagas Freitas: 

"Não tenho feito um Secn~tariado 
partidário, não pude evidente­
mente cogitar de coalizão d(! par­
tidos, o que importaria e-m alte­
rar a orientação proclamada des­
de minha escolha para eandicla­
to: realízar um govérn·) acima 
das partidos,· tendo em vista a 
conjuntura nacional, que exige a 
união de todos em tó1·n·J apenan 
do interêsse' coletivo}' 
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Em tese, Sr. Presidente, não somos 
simpáticos à idéia de um govêrno 
acima dos partidos. Dos partidos, afi­
nal, é que devem nascer, nas demo­
cracias, os governos. 

Entretanto, ponderadas as condições 
atuais, . de. franca excepcionalidade, 
em que deflui a vida pública brasilei­
ra, essa orientação, imposição das 
circunstâncias, faz-se legítima por 
ser a única viâvel. 

Não avanço nenhuma novidade ao 
dizer que penoso foi o caminho que 
teve de percorrer o MDB da Guana­
bara para instalar-se no pôsto que 
lhe cabia como depositário inconteste 
da maciça opinião majoritária no Es­
tado. Hoje a valorosa seção carioca 
'b.rilha como estrêla solitária no fir­
mamento da unanimidade arenista. 

Imaginamos as dificuldades que o 
Sr. Chagas Freitas, o porta-bandeira 
d() nosso partido, tevê de enfrentar 
pa.ra compor a sua equipe de govêrno. 
P~~rece, entretanto, que o conseguiu 
com êxito. 

Chegou-se a falar, a certa altura, 
em ·'govêrno de coalizão". Como po­
deria ser, porém, de coalizão, de acór­
do interpartidário, um govêrno técni­
co? Isto só se justificaria se a maioria 
govefnament.al estivesse em perigo na 
Assembléia. E o Governador confia 
plenam~nte nos seus correligionários 
da bancada estadual, que é altamente 
majoritáría. 

Tanto essa bancada, como a federal, 
formam coesas em tôrno do Governa­
:ior do Estado, compr~endendo as di­
:fículdades que êle tem enfrentado e 
mostrandO-se dispostas a prestigiar­
lhe as soluções ou decisões em hora 
tão delicada. 

Não falo 1 aqui, como Líder da Mi­
n Dlia, mas como membro da bancada, 
conhet!edor de seu verdadeiro pensa­
mento. 

Líder inconteste do partido, um dos 
políticos mais populares no seu Esta­
do, eleito e reeleito tantas e tantas 
vê;.~es Deputado Federal com espeta­
culares votações, Chagas Freitas é um 
cat: didato da Oposição, na Guanabara, 
a subir ao Poder nos braços do po~o. 

C)fto que a Oposição elegeu Negrão 
de Lima através do voto direto, mas 

é evidente a raiz retintamente popu­
lar das duas candidaturas. 

Direto fôsse o pleito e, pela irresis­
tível fôrça dos acontecimentos, as ur­
nas do povo haveriam de consagrar, 
por esmagador.a maioria, o nome que 
triunfou no pleito da Assembléia. 

A austeridade do Chefe do Govêrno 
carioca já se manifesta nos seus pri­
meiros atos, a começar pelo cuidado 
com que escolheu seus auxiliares di­
retos e pela sensatez que vem guian­
do seus primeiros passos, de modo a 
evitar as promessas temerárias ou o 
estabelecimento de prioridades na so­
lução dos problemas sem estudá-los 
convenientemente e conhecer devi­
damente os recursos de que dispõe. 

A verdade é que o Sr. Chagas Frei­
tas está demonstrando, com êsses pri­
meiros atos e com os seus primeiros 
pronunciamentos, que será, no Go­
vêrno do Estado da Guanabara, antes 
de mais nada, um governante auste­
ro, um governante que procurara 
mesmo imprimir em seu govêrno, an­
tes de mais nada e acima de tudo, a 
nota da austeridade. 

Nota-se ess?- preocupação em todos 
os ~eu.s atos. 

Srs. Senadores, o povo carioca dis­
tingue, por instint..o", os seus manda­
táríos que· o servem com lealdade, es­
pirito de sacrificio e a vontade de 
acertar. 

O Embaixador Negrão de Lima, que 
acabou de fazer um operoso govêrno, 
de rigorosa probidade, alcançando, 
apesar disso, invejável popularidade, 
saiu do Palácio Guanabara cercado 
do respeito, da admiração e da sim­
patia de todo o Estado, Poderíamos, 
até, sôbre isso, invocar o testemunho 
de todos os Srs. Senadores que via­
jam corutantemente para o Rio de 
Janeiro e que a ela se acham ainda 
vinculados, Também o Sr. Chagas 
Freitas, estou certo, será. compreen~ 
dido no seu esfõrço pelo bem comum 
e deixará. o Govêrno dO: Estado da 
Guanabara, daqui a 4 anos, nos bra­
·ços do pcvo. 

Eu não desejaria alongar ainda 
mais éste pronunciamento, na passa­
gem do 11.0 aniversário de. Brasília, 
uma vez que nos preparamos ainda 

para ouvir a palavra do nosso emi­
nente colega, o Senador Amaral 
Peixoto. Mas gostaríamos de, antes 
de terminar, dizer a V. Exas. que 
acabo de receber aqui do meu Líder, 
o Senador Nelson Carneiro, delega­
ção, autorização para declarar que 
falei pela bancada da Guanabara, ao 
referir-me dêsSe modo à pessoa e à 
conduta do Governador Chagas Frei­
tas, que é apoiado indistintamente 
pelas bancadas estadual e federal do 
MDB. 

Mui to obrigado. (Muito bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
- Tem a palavra o Sr. Senador Ama­
ral Peixoto. 

O SR. AMARAL PEIXOTO (Sem re­
visão do orador.) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, tenho uma razão pes­
soal para falar nesta solenidade. !!: 
que sou: dos Ministros de Estado, de 
1960, o único que tem assento, pre­
sentemente, no Congresso Nacional. 

Muitos já se foram; uns levados pela 
morte, outros se afastaram da vida 
pública. Eu aqui estou na mesma trin­
cheira e acho que os Anais do Con­
.gresso Nacional devem registrar os 
acontecimentos poHticos, pois, para o 
futuro, será nesses Anais que os his­
toriadores irão buscar Ós subsídios 
para escrever a História do Brasil. 

A Constituição de 46 repetiu dispo­
sitivos das constituições anteriores, 
determinando a transferência da ca­
pital para o Planalto Central. 

O Presidente Dutra e o Presidente 
Vargas tomaram as providências para 
a fixação do local em que deveria ser 
erigida a nova capitaL 

Recordo-me de certa vez ter per~ 
guntado ao Presidente Vargas se êle 
estava realmente empenhado nessa 
transferência e se a achava possível. 
Jj:le declarou-me que desejava com~ 
pletar todos os estudos e entregar ao 
seu sucessor a possibilidade de fazer 
a transferência, e acrescentou: "Eu 
já estou velho, já não teria talvez a 
energia suficiente para isto. Espero 
que o meu sucessor seja um homem 
môço, um homem de energia, um ho­
mem capaz de resolver êsse problema 
que, desde a Independência, preo­
eupa nossos homens públicos." 
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Na campanha presidencial de 1955, 

quando se esboçava a vitória para o 
candidato Juscelino• Kubitschek, re­
cordo-me também que· entre os pontos 
que êle pretendia abordar figurava o 
da mudança da capital. 

Num grande comício no Estado do 
Paraná, resolveu enfrentar o proble­
ma e lançou, no seu magnífico dis­
curso, a afirmação de que, se elelto, 
levaria a Capital do Brasil pai-a o in­
terior . .ele queria sent.ir a reação po­
pular. Foi o ponto mais aplaudido do 
seu discurso. 

Daí por diante, em todos os lugares 
em que falava - e falou em todos os 
Estados da Federação, nas grandes 

. cidades e nas pequenas vilas - sem­
pre a mesma reação popular. Era o 
povo brasileiro que em sua sensibili-· 
dade política queria a tra~sferência 
·cta Capital para o i!Jterior. 

Confesso que, quando êle anunciou 
a transferência ainda no seu Govêr­
no, eu mesmo tive dúvidas. Eu, seu 
correligionário, não acreditava, e 
muito menos os seus adversãríos! De­
clarou-me um ilustre representante 
da União Democnitica Nacional, de­
pois, entusiasta da mudança, que 
quando votou as medidas legislativas 
pedidas pelo Poder Executivo· o fêz na 
convicção de que Juscelino Kubits­
chek nãO iria completar a transferên­
cia, e queria ter o direito de, nà fim 
do Governo, cobrar aquilo que havia 
sido prometido e não realizado. 

Mas, com uma tenacidade extraor­
dinária que todos, da Maioria e da 
Minoria, temos obrigaçào de reconhe­
cer, Juscelino Kubitschek conseguiu 
fazer a mudança, conseguiu éste mi­
lagre de Brasília. Cercado por homens 
capazes, por hOirtens do mais alto ni­
vel como Lúcio Costa, Oscar Niemeyer, 
'Israel Pinheiro e Bernardo Sayão. 

Projetou a obra e iniciou a cons­
trução. Sôbre o projeto, tenho a opi­
nião de um eminente t.écníco, um 
urbanista inglês que fêz parte da co­
missão de julgamento. Quando estra~ 
nharam que esta comissão tivesse 
resolvido tão ràpidamente o assunto 
em favor do projeto de Lúcio Costa, 
declarou êle: "Nós podíamos nos de­
ter uma hora, um dia, um mês ou um 
ano, o resultado seria-o mesmo, de tal 

modo êsse projeto se sobrepunha a 
todos os outros." 

A grande vantagem, a grande' ra­
zão do êxito do Govêrno de entãO foi 
ter dado a êsses técnicos plena liber­
dade de ação. l!:les fizeram aquilo que 
haviam imaginado, e o fizeram com 
uma dedicação extraordinária. Pode­
se fazer alguma crítica, em um p01ito 
ou outro, no processo de transferên­
cia da Capital Eu era titular do Mi­
nistêrio que maior número de funcio­
nários: possuía, Ministério de Viação 
e Obras Públicas, que hoje compreen­
de três Ministérios, e sei a luta q~e 
tive para poder me deslocar constan­
temente entre Brasília e o Rio de 
Janeiro, mantendo em funCionamento 
a mã.quina administrativa ministerial. 

O Sr. Benjamin Farah - V. Exa. 

permite um aparte? 

O SR. AMARAL PEIXÓTO - Com 
prazer. 

O Sr. Benjamin Farah - Quero 
congratular-me com a Casa pela bela 
oração de V. Exa., que fala com ·mui­
ta autoridade, Pois era Ministro do 
Govêrn~ que construiu Brasílía, e esta 
Casa fêz justi~.:a 1 através dos orado­
res, ao grande líder dessa construção, 
que foi o Pres.ldente Juscelino Kubits­
chek. Desejo, também, consignar os 
meus louvores, mais que isto, 'os meus 
agradecimentos - que não são ape­
nas meus, mas de todo o povo, não 
só o que represento mas o· povo que 
todos nós representamos - àqueles 
sofridos trabalhadores, vindos, na sua 
imensa maioria, do Nordeste, e que 
para aqui trouxeram todo seu esfôrço 
como também suas lágrimas e sau­
dades. Quero ainda, neste instante, 
consignar meu júbilo e meus louvores 
ao funcionaHsmo .. sobremodo ao fun­
cionalismo da Guanabara, que para 
cá veio enfrentando os maiores sacri­
fícios. E aí está Brasília, tantas vêzes 
ameaçada mas que hoje, podemos di­
zer, é irreversível, Brasília qúe abre 
um nôvo teatro de lutas para o de­
senvolvimento, desta Nação. lt, real­
mente, a grande plataforma para a 
ocupação dos espaços vazios. Louvo­
res, portanto, aos construtoreS de 
Brasília, a tOdos que deram tudo de 
si para que esta cidade chegasse ao 
ponto em que se encontra. Finalmen­
te, quero, também, agradecer a V. Exa. 

" a oportunidade .dêste' aparte. 

O SR. AMARAL PEIXOTO - Muito 
obrigado a V. Exa. 

Eu não poderia continuar esta nli· 
nha oração improvisada ·sem pres1.ar 
também homenagem aos homens que 
construíram Brasilia. f:les não cons­
truíram sàmente Brasília. l!:les mos .. 
traram a capacidade do homem do 
interior do BNl.sil, porque aqui .s~ 
adaptaram, ràpidarnente, a todos os 
novos processos de trabalho. Homens 
vindos do e~tremo Norte,' Nordeste, 
Minas Gerais, Goiás, êles se trans­
formaram em meeânicos, em opera­
dores de máquinas de terraplenagem, 
em eletricistas, e muitos dêles estii.o, 
até hoje, aqui, prestando servicos a 
Brasília. Foi mais uma delnonst~aç:ão 
da capacidade realizadora da gente 
brasileira. 

Eu dizia, Sr. Presidente> que as pe­
quenas falhas que poderão ter h:J.Vi­
do, por ocasião da mudanç~ da Capital, 
as dificuldades que sentimos nós, en­
tão Ministro de Estado, o funcionalis­
mo ·que pari' aqui veio em sua gru.nde 
parte proveniente do Estado da Gua­
nabara, são pequenos detalhes qun não 
denegrirão a grande obra. 

Isto me faz lembrar, Sr. Presidente, 
uma frase de um grande amigo meu, 
Cândido Portinari, quando, tendo pin­
tado Um painel, na Capela Mayrinlt, 
na Floresta da Tijuca, a Virgem· Maria, 
uma senhora dêle se aproximou e cri­
ticou a obra, por entender que os pés 
de Nossa Senhora eram muito gran­
des. Como todo artista, Portinari não 
suportava critica, Virou-se para a se­
nhora e, com maus modos, respondeu­
lhe: "Não sei, minha senhora. Eu não 
pintei os pés. Eu pintei Nossa Se­
nhora". 

Senhor Presidente, o que êles fize­
ram foi construir Brasilia. As peque­
nas anomalias não desfiguram a obra. 
A mudança seria feita naquele mo­
mento ou não seria feita. Brasília se4

• 

ria paralisada. 

Quero frisar, Sr. PresidenJ;e, que os 
Governos ~ e minha imparcialidade 
vai ao ponto de reconhecê-lo - de 
1964 para cá prestaram um:;, homena­
gem, talvez sem o perceberem, aos ini­
ciadores de Bra.silia, prosseguindo, 
completando e aperfeiçoando o tra-
·balho inicial.- · 
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A repercussão de Brasília foi mun­
dial. A época do início da construção 
de Brasília era eu Embaixador nos Es­
tados Unidos. ·As cartas que recebia 
das universidades americanas, pedin­
do-me informações sôbre esta Capital, 
erãm em nUmero vultoso. Pediam-se 
informaçõe~ sôbre os mínimos deta­
lhes. RecOl;do-me bem de uma carta 
de estudantes de Arquitetura. Pe­
diam-me que lhes transmitisse deta­
lhes sôbre a cúpula da. Catedral e sô­
bre os cálculos de concreto, para con­
seguir aquêle milagre de sustentação 
da cúpula com apoio tão fraco. 

Sr. Presidente, qUando me dirigi no 
Banco de Exportação, solicitando re­
cursos para aquisição das estruturas 
metálicas dos Ministérios e para a Ust­
na do Paranoã, encontrei a melhor 
boa-vontade, porquanto todos eram 
entusiastas de Brasília. 

Até -mesmo os economistas, que cri­
ticavam a obra, achando que o Brasil 
não estaria em condições de efetuá-la, 
estavam reconhecendo que a sua in­
fluência seria definitiva para o futu­
ro do Brasil. 

Neste momento, Sr. Presidente, nós 
. devemos olhar para Bra.silia vendo o 

futuro do Brasil. 

Os ilustres oradores que falaram an­
tes de mim, da ARENA e do MDB, já 
teceram os maiores louvores à beleza, 
ao arrójo desta grande construção. 
M~as devemos ver o.sentido político em 
Brasília, como· marco efetivo da 
ocupação do nosso território. 

Brasília não pode ser um divisor de 
águas; não pode ser um motivo· para 
dividir os brasileiros; é o ponto de 
congraçamento de tôda a família na­
cional. Mas reconhecendo o esfôrço 
do:3 que hoje prosseguem o grande 
empreendimento não podemos esque­
cer a audácia e a perseverança dos 
que a iniciaram. Brasilia deve inspirar 
a todos nós, homens de boa-vontade 
confiança no futuro da nossa Pátria, 
porque homens que souberam fazer 
esta Capital levarão, certamente, o 
nosso País para os .seus grandes des­
tinos (Muito bem! Muito bem! Pai· 
mas.) 

O SR, PRESIDENTE !Ruy' Carnei­
l"O) -· Embora o Sr. Presídente Pe­
trõnio Portella já se tenh.a manife.s-

tado acêrca da presente homenagem 
prestada a Brasília dizendo da soli­
dariedade da Mesa a êste ato, quero, 
também, declarar, em meu nome pes­
soal, que dou inteiro apoio aos orado­
res· que falaram sóbre a nova Capital. 

Encerrada a llomenagem a Brasi­
lia e não havendo mais oradores ins­
critas, vamos prosseguir na leitura da 
matéria que se encontra sôbre a 
mesa. 

O SR. FILINTO MüLLER - Pela 
ordem, Sr.- Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­

ro) - Pela ordem, com a palavra o 
Senador Filinto Müller. 

O SR. FILINTO MüLLER (Pela or­
dem.)- Peço a V. Exa. que conceda 
a palavra, como Lider, ao nobre Se­
nador José Lindoso, para uma refe­
rência, talvez, vinculada ao aniversá· 
rio de Brasília. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­

ro) -· Tem a palavra o nobre Sena­
dor José Lindoso, como Líder da 
Malorla. 

O SR. JOSÉ LINDOSO (Não foi re­
visto pelo orador.) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, a nossa Bancada de­
seja, neste instante, no dia em que 
registramos, com júbilo, a data ani­
versária de Brasília, consignar, tam­
bém, com grande satisfação, as pers­

. pectivas de crescimento e da conti-
nuidade da Liderança da Guanabara, 
que se tornou Estado, Estado-cidade, 
na mesma hora· em que surgia Bra­
sília. Nós desejamos assinalar, ain­
da, lembrando todos aquêles depoi'­
mentos aqui feitos, a palavra do Se­
nador Guido Mondin, onde o sociólo· 
go se confundiu com o poeta, na exal­
tação da obra e na interpretação do 
espírito de nacionalidade; a palavra 
do Senador Adalberoo Sena que colo­
cou o Acre, também, no regozijo de 
um depoimento e no traço de uma 
perspectiva de alerta sôbre a conti­
nuidade dos projetos e dos sonhos e 
das responsabilidades, todos relativa­
mente â criação da cidade; a palavra 
do Senador Cattete Pinheiro que tem 
a responsabilidade de Presidente da 
Comíssflo do Distrito Federal, todos, 
,inclusive o. SeJ?.ador Danton Jqbim, 
quando exalta a Guanabara faz, p_elo 

contraste, a própria exaltação de 
Brasilia. 

Todos, aqui, portanto, estiveram, 
hoje, voltados para o faro da cons­
trução da cidade que marcou, na con­
quista do interior brasileiro, nova iase 
de nossa História. 

Pois bem, as cidades crescem com a 
alegria das crianças, com o sofrimen­
to e o trabalho dos seus homens, com 
a beleza de quantos procuram cultuar 
essa beleza, na poesia, nos quadros 
de pintura, na interpretação da alma 
do seu povo. Mas é preciso que esta 
cidade cresça, também, com os instru­
rnentos de cultura para que a sua. 
maioridade se faça plena no plano do 
espírito, no plano da inteligência. 

Um tato vai significar, portanto, 
um passo a mais no c_rescimento e na 
maturidade de Brasília: é que ama­
nllã nós teremos a inauguração da 
TV-Globo de Brasilia, Canal 10. 

Não é só a vinda para Brasília de 
mais uma instituição no programa de 
cultura, de expansão e de comunica­
ção, a servir com as outras entidades 
congêneres que aqui já. estão. Não é 
só isto. lt um sintoma de afirmação 
da cidade, é um prenUncio de que a 
cidade realmente torna-se a Capital, 
11ão só na expressão fria da lei, mas 
na expressão do entusiasmo do brasi­
leiro e erige-se, assim, como um cen­
tro de d~cisões políticas e de forma­
ção da opinião pública para todo o 
Brasil. 

Que me perdoe a representação do 
Rio de Janeiro. O Rio e por demais 
belo para que se possa com êle com­
petir. Estará sempre sobranceiro e 
com êle não pretendemos competir, 
nós de Brasília. Mas a destinação po­
lítica de Brasília leva à sua destina­
ção histórica de centro de decisões. 
E quando fazemos éste registro, em 
nome da nossa bancada, da próxima 
inauguração da Televisão Canal 10, 
da Rêde Globo, queremos prestar ho· 
menagem a quantos ali, através do 
complexo de comunicações, dos jor­
nais, das rádios e das TVs, estão con­
tribuindo para o engrandecimento Co 
Brasil. E um lugar de destaque cabe­
rá à TV Globo de Brasma, como já 
tem êsse lugar na opinião pUblica a 
Globo, que é coirmã dessa organiza­
ç~o. com Roberto Marinho, com Ro-
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gério Marinho, com quantos ali lutam 
na defesa da liberdade, no serviço tão 
ligado, dentro de uma perspectiva 
histórica e de sentimento cívico, aos 
serviços do Congresso, que são aquê­
les grandes e altos beneficios que 
prestam quando estão na causa da li­
berdade e. d~ democracia. 

,O Sr. José Esteves (Com assenti· 
mento do orador.) - Senador José 
Lindoso, quero congratular-me com 
o discurso que v: Exa. está produzin­
do nesta Casa, a respeito do aniver­
sário de Brasília e do evento de ama­
nhã, com ~a inauguração de mais um 
canal de televisão, a TV Globo, que 
trará, através dessa emissora, maior 
progresso para nossa cidade. Queira, 
portanto, receber a manifestação do 
nosso aplauso, como amazonenses que 
somos, interioranos que ,somos e que 
reconhecemos que Brasília represen­
tou para nós, do extremo Norte, o iní­
cio da nossa emancipação econômica. 
Multo obrigado a V. Exa. 

O SR. JOSÉ LINDOSO - Agradeço 
a V. Exa., Sr. Senador Josê Esteves, o 
aparte confirmativo da orientação da 
nossa palavb. em nome da liderança. 
Dando continuidade, para encerrar 
êste breve registro, Sr. Presidente, Srs. 
Senadores: o fato da inauguração da 
TV -Globo de Brasília, canal 10, como 
estávamos a assinalar, representa um 
passo neste processo de amadureci­
mento e de-expansão de Brasília na 
afirmação de sua destinação nacío­
nal. E qUando nesta Casa, através da 
palavra de vários oradores, se pres­
taram homenagens de reconhecimen­
to a quantos colaboraram no esfôrço 
de construção de Brasília, queremos 
encerrar pensando na expressão, na 
signlflcação que a TV Globo terá pa­
ra a nossa cidade, queremos encerrar 
assinalando que na continuidade his· 
tórica dos inspiradores de Brasília nós 
~mos a ação dos Governos revolucio­
nários, dos três Presidentes da Re­
volução que deram continuidade his­
tórica, com uma consciência extra­
ordinária de que Brasilia, como disse 
o Sr. Senador Amai'al PeixoOO, real­
mente não será um divisor para o 
Brasil· e sim o marco decisivo de 
união nacional, na conquista de no­
vos planos de grandeza. Relembto, 
portanto, a ação de continuidade his­
tórica da revolucão, não só dÔ Presi­
dente Castello Branco, não só do Pre-

sidente Costa ·e Silva, mas do Presi­
dente Médici, que aqui se fixou, quê 
ama a nossa cidade, evitando até 
passar o veraneio fora de. Brasma, 
porque Brasília re.almente é o pon~ 
de enContro de todos os brasileiros. E 
o Presidente, consciente de sua miS­
são de encontro, de reunião, de soma, 
deve· amar Brasília e vê-la como a 
expressão cívica, a expressão geográ­
fica, expressão tehirica de nossa 
grande terra. de nossa grande Pátria. 
(Muito bem! Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
ro) -Tem a palavra o nobre Senador 
Nelson Carneiro, como Líder da Mi­
noria:· 

O SR. NELSON CARNEIRO Womo 
Líder da Minoria.) - Sr. Presidente, 
minhas primeiraS palavras são para 
subscrever a expectativa coni. que a 
nobre Maioria vê a inauguração, ama­
nhã, da TV Globo: Será mais uma 
contribuição valiOsa para. a con~agra­
ção da nova Capital. 

Neste ensejo, Sr. Presidente, já que 
estamos a festejar e a releffibrar da­
tas,· quer a Minoria consignar o seu 
aprêço e a sua admiração a quantos, 
pelo mundo afora, levam o nome do 
Brasil, a representação do Brasil. 

Hoje também é, Sr. Presidênte, o 
Dia do Diplomata, ·e a Minoria énvia 
a todos os diplomatas do Brasíl, on­
de quer que êles estejam, a noSsa sau­
dação e, mais ainda - pofque esta é 
uma data nOssa - a estendemos a 
tôdas representações diplomáticas em 
nosso País. 

Finalmente, Sr .. Presidente, aqui foi 
dito, com muita propriedade; que Bra~ 
sília !oi o início da nova ·emancipa­
ção econômica do País. 

Realmente, assim foi. E se· poderta 
~intetizar esta obra . repetindo o que 
uma vez OU:vi dizer um estrangeiro 
que visitava esta cidade e que tinha 
algum conhec~mento de História do 
Brasil. "Pedro Álvares Cabral desco­
briu o litoral, e Juscelino Kubitschek 
de Oliveira descobriu o interior." 
(Muito bem! Muito bem! Palmas.) 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SE­
NADORES: 

José Guiomard - Geraldo Mesquita 
..:....::.. José Lindoso . ..;.._ Mílton. Trirtdade -
Clodomir Millet ·-'- José- Sarney ...:... 

Fausto Castello-Branco ~ Virgilio Tá­
vora - Domício Gondiril - Ruy Car­
neiro - Luiz Cavalcanti - Teotônio 
Viléla , - Augusto Franco - Carlos 
LíndeÍlberg - Eurico Rezende _:_ Joáo 
Calmon- VasconceloE, Torres - Car­
valho Pinto -Franco Montoro - Or­
lando Zancaner - Emival Calado -­
Accioly Filho - Matos Leão - Celso 
Ramos - Lenoir_ Vargas. 

O SR. PRESIIiENTf: (Ruy Carneiro) 
- Esgotada a hora do Expediente, 

· passa-se ·à. 

ORDEM DO DIA 

Estão presentes 60 Srs, Senadores. 

MATllRIAS INCLUíDAS EM ORDEM 
DO- DIA -PARA QUE O PLENARIO 

DELIBERE SE DEVEM TER 
PROSSEGUIMENTO 

(§ 1.0 do art. 371 do Regimento 
Interno) 

Item I 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N:• 65, riE 1958 

(N.0 545-C/55, l)a Câmara) 

DiSpõe sôbre a transferência 
para o serviço da União, como <ex­
tranumerários, do pessoal para 
obras, b,rasileiro, empenhado na 

. construção do 'trecho ferroviário 
Rio Negro-Bento Gonça1ves, do 
tronco principal Sul. · 

Andamento: 5-5-58 - Lido em 
Plená.r.io e despachado às. Comis­
sões de Constituição e Justiç:~, de 
Segurança Nacional, de ·serviço 

. PUblico Civil e de Fina·.nças. 
19-11-59 - Lidos os ParecfirE:s n.0 

750, 751 e 752/59, das Comi8sões: 

- de Constituição e Justiça, fa­
'vo~ável; - de Segurança r-racio­
nal, favorável; e - de l•'hunças, 
favorávet 20-11-59 - Devolvido· 
às Comissões a fim de se:ç- junta do 
o parecer da Comissão d_e f}erviço 
Público Civil. 

Em votação. 
, I 

O SR. RUY SANTOS (Para encami­
nhar· a votação.) - Sr. Presidente, a 
liderança. da Aliança Ren~vadora Na­
cional não pode concordar -com o 
prosseguimento da tramitaçã.o dét)te 
projeto, porque êle está ultra.,pa.ssa.do 
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por vanas leis, inclusive pela ntaior 
que é a Constituição, em que se diz 
que estâ com o Sr. Presidente da H.e~ 
pública a inic1a~iva em matéria que 
diz respeito ao funcionallsmo público. 
E como V. Exa. anunciou, êste projeto 
manda transferir para a União, como 
extramunerário, o pessoal do referido 
trecho ferroviário. Ora, não há mais 
extramuneráríos. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
- Em votação. 

Os Srs. Senadores que estão de 
acõrdo com o prosseguimento da tra~ 
mitaçáo do projeto. queiram perma~ 
necer senk'ldos. 

Rejeitado. 

O projeto tem seu prosseguimento 
su~tado e vai ao Arquivo, sendo feita. 
comunicação à Câmara dos Depu­
tados. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 

Item 2 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 
N.o !S, DE 1967 

(N.0 303~A/67, na Cãmara) 

Mantém decisão do Tribunal de 
Contas da União denegatória de 
registro do contrato celebrado 
entre a. Superintendência do Pia~ 

· no de Valorização Econõmica da 
'Amazônia e a l\lontor - Montreal 
Organização Industrial e Econõ .. 
mica S.A. 

Andamento: 7-4-67 - Lido em 
Plenãrio e despachado às Comis­
sões de Constituição e Justiça e 
de Finanças. 18-4-67 - Lidos os 
Pareceres n.0 s 326 e 327, de 1967, 
das Comissões: - de Constitui­
t;ão e Justiça, favorável; e - de 
Finanças, favorável. 9-5-67 -
Plenário - Volta à Comissão de 
F,lnanças a requerimento do ~e­

nador Bezerra Neto. 5-9-68 -
Plenário - Lido o Parecer número 
716/68, da Comissão de Finanças, 
com o substitutivo que apresenta. 
9-9-68 - A Comissão de Consti­
tuição e Justiça tendo em vista o 
substitutivo da Comlssão de Fi­
nanças. 

:':!j:m "·otação. 

Os Srs. Senadores que estão contra 
a tramitação da matéria queiram per­
manecer sentados. (Pausa.) 

A votação foi favorâvel M projeto 
que, assim, prosseguirá na sua tra­
mitação. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
- Passa-se às matérias da pauta em 
tramitação normal. 

Item 3 

REQUERIMENTO 
N.0 20, DE 1971 

Votação, em turno único, do 
Requerimenfu n.0 20, de 1971, do 
Senhor Senador Wilson Gonçal­
ves, solicitando o desarquivamen­
to do Projeto de Resolução n.0 91, 
de 1970, que suspende a execução 
do art. 21 da Lei n.0 1. 530, de 26 
de novembro de 1967, do Estado 
da Guanabara, declarado incons­
titucional por decisão definitiva 
do Supremo Tribunal Federal, em 
4-6-70. \ 

Em votação. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
requerimento queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 

Em conseqüência, o Projeto de Re­
soluçáo n.0 91, de 1970, será desarqui­
vado, feita a reconstituição do pro­
cesso, se necessário. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 

Item 4 

Votação, em turno único, elo 
Requerimento n. 0 21, de 1971 .. de 
autoria do Senhor Senador Ac­
cioly Filho, solicitando o desarqul­
vamento do Projeto de Lei do Se­
nado n.0 59, de 1968, de autoria 
do Sr. Senador Pereira Diniz. que 
dispõe sôbre a contribuição dos 
advogados como trabalhadores 
autônomos, segurados obrigató­
rios do Instituto Nacional de Pre­
vidência Social. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
requerimento queiram permanecer 
sentados. (Pausa,) 

Está aprovado, 

Em conseqüência da deliberação do 
Plenário a matéria será desarquivada. 

e feita a reconstituição do processo, 
se necessário. 

Está esgotada a matéria constante 
da Ordem do Dia. 

Tem a palavra o Sr, Senador Arnon 
de Mello, pela Liderança da Maioria. 

O SR. ARNON DE MELLO - Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, honra-me 
o eminente Lider do nosso Partido, 
Senador Filinfu Müller, com a desig­
nação para que, em nome da Maioria. 
desta Casa, exprima o nosso júbilo 
pela passagem, hoje, do "Dia do Di­
plomata)). 

Ninguém discute, Senhor Presiden­
te, a importância da missão que o 
It.amarati desempenha na vida nacio­
naL Se o desconhecimento é fator 
fundamental do subdesenvolvimento, 
se o progresso científico e tecnológico 
se afirma como imperativo de sobre­
vivência na competição internacional 
que marca a nossa época com vistas 
à solução dos problemas coletivos, 
bem se pÕde avaliar a relevância da 
contribuição que especialmente nes­
ta hora trazem ao nosso futuro os 
bons brasileiros que lá fora nos re­
presentam. Vendo~nos com mais nt­
t.ide:z, porque nos vêem de longe, tan­
to como de longe vemos melhor a flo­
resta - da sua sensibilidade, do seu 
patriotismo, do seu senso de res­
ponsabilidade - recebe o Govêrno não 
apenas a informação segura e hones­
ta, que nos atua1iza sôbre quanto vai 
pelo mundo em todos os campos, mas 
impn~ssões, indicações e sugestões 
que nos servem de base a atitudes e 
decisões. 

Temos tido oportunidade, outros 
companheiros e eu, de1 como delega ... 
dos do Senado, conviver no Exterior 
com numerosos diplomatas dêste País. 
e temos contado sempre com o seu 
inestímãvel concurso para nossos pro ... 
nunciamentos nesta Casa, quanto a 
mim sobretudo no que diz respeito ao 
desenvolvimento cientifico e tecnoló .. 
gico. 

Muito bem desempenha sua missão, 
realmente, o Itamarati, ande, no pas­
sado, fulguraram Rio Branco e Joa­
quim Nabuco - para só citar êstes 
dois que emprestaram tanta grande­
za à nos.sa História - e onde hoje 
igualmente se destacam tantos bra ... 
silelros llustres, 
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Em nome da Maioria desta Casa 
dirijo minha.s congratulações a todo~ 
os nossos diplomatas/ na Pes.soa do 
eminente Sr. Ministio das Relações 
Exteriores, Embaixador Mario Gib·­
son, que, madrugando no serviço do 
Itamarati, tem, com as suas quali:.. 
dactes de inteligência e cultura, hon­
rado nossas tradições e elevado o no~ 
me do Brasil, como, aliás, bem o de~ 
monstra a 'homenagem que, pela .sua 
atuação à frente da nossa Chancela~ 
ria, acaba de receber da Associação 
Americana de Jornalistas. (Muito 
bem! Muito bem! Palmas!) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­

ro) - Há oradores inscritos. Tem a 
palavra o nobre Senador Nelson Car­
neiro. 

O SR. NELSON CARNEiRO (Não 
foi revisto pelo orador.) - Sr. Pre­
sidente, somos tão pouoos os do Mo­
vimento Democrático Brasileiro nesta 
Casa que, às vêzes, terei de me demi­
tir, temporàriamente, das funções de 
Líder _para assumir, como ora o faço, 
a de cronista político do& nossos dias. 

Em 1937, Ju.sto no dia 17 de se­
tembro, encontrava-me eu- no Palácio 
Piratini, no Rio G_rande do Sul. Ali 
estava tôda a caravana IJresidida pelo 
então candidato à Presidência, Ar­
mando de Sales Oliveira. Era noite, 
quando entrou no salão principal o 
jornalista Hamilton Bàrata, diretor 
cio Diário de Notícias, que, com uma 
frasezinha que era corrente ao tem­
pO, disse: "Eu tenho uma coisinha 
boa que parece à toa m~s é muito 

. boa" . .Ali estavam as grandes figuras 
da União Democrática Bra-sileira e 
logo deu a notícia: "Acabo de receber 
uma informação do Rio; foi retirada 
a candidatura José .Américo de Almei­
da". A lucidez do espírito de Otávio 
Mangabeira fê-lo olhar imediata­
mente para Armando Sales e dizer: 
"Isto não é oontra a candidatura ofi­
cial, é contra o senhor, Dr. Arman­
do". E o eminente Governador de São 

. Paulo, que estava naquele instante 
ladeado pelo Governador .Flôres da 
Cunha, logo retrucou: "É verdade; 
hoje1 retirada. a candidatura José 
Américo, t:ai necessàriamente a mi­
nha candidatura. Porque sOmente 
poderiam subsistir a.s duas, uma sus­
tentando a outra, um encostado no 
outro". 

Assim somos_ nós, Sr. Presidente, 
os dois Partidos em que se divide a 
vída política dêste Pais: o Movimen­
to Democrático Brasileiro só subsis­
tirá enquanto subsistir a ARENA. Por 
isso mesmo, a..s considerações que vou 
fazer não têm qualquer intuito de al~ 
cançar, na vida interna, o nobre Par~ 
tido adv:er.sário; ao contrário,. apenas 
me interessam as repercussões dessas 
dissensões no quadro institucional do 
País. 

Realmente, parece que a escollla, 
pelo Presidente da República, dos 
novos Governadores, por mais dignos, 
por mais capazes que sejam, sem en­
trosamentQ com, as antigas lideranças 
partidárias, tom os governadores da 
própria ARENA, es.sa orientação do 
Sr. Presidente da República, por mais 
.sâbia que lhe tenha parecido, vem 
causando dissidios que estravasam os 
quadros da ARENA para pôr em risco 
as próprias instituições democráticas. 

O Sr. Filinto Müller- V. Exa. per­
mite um aparte? 

O SR. NELSON CARNEIRO ,.- Com 
muito prazer. 

O Sr .. Filinto 1\IüUer - Já que V. 
Exa. está falando coffi tanta suavi­
dade ... 

O SR. NELSON CARNEIRO - Como 
um cronista político ... 

O Sr. :Filínto Müller - ... partindo 
da premissa de que so111os necessá­
rios u:us aos outros, Pois a democra­
cia é o diálogo, o debate, eu quero 
aproveitar o ensejo para fazer uma 
pequena retificação, nesta passagem 
do discurso de V. Ex.a O eminente Sr. 
Presidente da República não escolheu 
arbitràriamente os governadores de 
Estado. O Presidente da República 
recebeu, através de longas tramita­
ções e conversa~ôes, auscultando a 
opinião pública, a opinião partidária 
de vários setores, a indicação de no­
mes que sefiam os melhores aponta­
dos para o. exercicio do governo. Em 
nenhum caso os governadores de Es­
tado foram marginalizados do debate, 
do exame dos nomes que seriam sub­
metidos à apreciação do Partido, ini­
cialmente, e das Assembléias Legisla­
tivas, posteríormente. Tenho a im­
pressão - e o afirmo sinceramente a 
V. Ex.a. -:::- de que as escolhas foram 

feitas da maneira mais democrática 
possível, auscultando todos os setores 
públicos dos estados para que !Se che·· 
g' sse a um nome. No meu Estado? 
p~lo menos, })osso afirmar a V. Exa .. 
que foram ouvidos todos os deputados 
estaduais, todos os líderes politicos de 
fórça dos munícipios; foram ouvidos, 
também, deputados federais, enfim 
f()ram ouvidas ~ôdas as personalida­
des capazes de opinar. Não houve 
marginalização de governadores. V. 
Ex,a pode dar testemunho disto qne 
afirmo: quando do caso da escolha· do 
Governador da Guanabara, não hou­
ve imposição do nome do Sr. Chagas 
Freitas ao partido de v. Ex.a; não 
houve imposição de unl nome para 
vice-GovernaCior. Houve a preocupa· 
ção de serem auscultados os partldou, 
de sentir os partídos, de sentir as vá­
rias correntes de opinião pública para 
se chegar ao nome que, escolhido, foi 
indicado pelQ partido de V. Ex.a e V!J­

tado pela A:ssembléia. O que ocorr•m 
no Estado da Guanabara ocorre\l "los· 
demais Estados da Federação. Não 
houve marginalização. Se, no decor.t·er 
da vida politica, surgiram divergf:n­
cias ~ é possível entre elementos no­
vos do Govêrno - isto é normal na 
vida politica e na vida: democtiática 
de todos os países. Esta, a retifícaçãa 
que desejava fazer, nesta passa';S.em 
do discurso de V. Ex.a 

O SR. NELSON CARNEIRO -· No 
que diz respeito ao Governador, da 
Guanabara, o Sr. Presidente da Re­
pública manteve a orientação geral: 
já que ia confiar o Govêrno do Estado 
à eleição das assembléias, respeitou as 
maiorias onde elas ainda exi3tiam, 
porque algumas, por exemplo, foram 
deterioradas, como ocorreu no Río 
Grande do Sul e no Estado do Acre. 

No caso do Sr. Chagas Freitas não 
foi uma e~colha do Sr, Presidfmte da 
Repüblica. o Sr. Presidente da. Repú­
blica teve o cavalheirismo de dizer 
que não tit!ha nada a opor a nenhum 
dos cinco nomes do Movimento De­
mocrático Brasileiro. O Sr. Preslàente 
da República, porém, como Presiden­
te da ARENA, escolheu, por ~xemplo, 

, o Governador do CP-arâ, contm tôda a. 
tendéncia, contra tôda a aspira(;ão dm~ 
políticos que ali labutavam, que ~,pe-· 
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ravam, depois de longa carreira, en~ 
contrar no Govêrno o prêmio para as 
atividades desenvolvidas. 

Mas essa referência ao Presidente 
da República é apenas para mostrar 
que a escolha, por mais preocupações 
que tivesse S. Ex.a, na obra revolucio­
nária e na seleção dos candidatos, está 
criando fissuras, está criando choques 
que, como disse, vão transbordando do 
partido oficial e põem ein risco a esta­
bilidade de textos constitucionais, e a 
crer no que diz um comentarista da 
maior autoridade, de O Estado de São 
Paulo, motivo que me traz a esta tri­
buna. 

O Estado de São Paulo, do dia 14 de 
abril, diz que "as crises nas ARENAs 
estaduais espicaçaram as apreensões 
do .Sistema", e sabe V. Ex.a, Sr. Presi~ 
dente, que sistema aí não é partido, 
sistema é a cúpula que dirige, é a or~ 
ganízação que preside os destinos po­
líticos do Pais. (Lê.) 

"As crises nas ARENAs estaduais 
espicaçaram as apreepsões do sis~ 
tema. Já não mais se pode argu~ 
mentar com resultados eleitorais 
alcançados nas condições que se 
conhecem, quando o partido do 
govêrno celebra 1s vitórias cru~ 
zando acusações da maior gravi~ 
da de. 

A volta das eleições diretas nas 
sucessões estaduais de 74, que jé. 
parecia um sonho distante, rece­
béu um duro impacto e a partir 
de agora, deve ser riscada das es~ 
peculações mais otimistas. 

Este temor, Sr. Presidente, de que 
a continuação dêsses choques dentro 
do Partido oficial possa levar até a 
essa gravíssima conseqüência, a ex­
clusâo da eleição direta dos futuros 
:Jovernadores, é que traz o cronista 
polítko dêstes dias a esta tribuna, 
]!elo que isso pode representar, agra­
\·actas essas dissidências, prejuizo pa­
ra todos nós que queremos que as 
próximas eleições, como ftgura no 
texto constitucional, sejam realmente 
f{:alizadas pelo pl~ito direro. 

O Sr. Filinto Müller - V. Exa. me 
permite um aparte? 

O SR. NELSON CARNEIRO - Com 
rnt:ita 11onra. 

O Sr. FHinto Müller- Como V. Ex a. 
está Iazendo crônica ... 

O SR. NELSON CARNEIRO - Crô­
nica ~penas. 

O Sr. Filinto Müller- . . . não per­
turbarla o discurso de V. Exa. 

O SR. NELSON CARNEIRO - Te­
nho muito prazer, mas é apenas c~ô­
nica. 

O Sr. Filinto Müller ~ Mas como 
V. Exa. está fazendo crônica política, 
me permitiria intervir no seu discur­
so. Conheço o jornalista brilhante que 
formula esta terceira página de O Es~ 
tado de São Paulo e tenho por êle 
grande admiração, mas acho que êle 
está exagerando muito, nesse pàsso, 
as pequenas divergências que possam 
acaso surgir U{} seio da ARENA. V. 
Exa. é P<Jlítico, pertenceu à União 
Democrática NacionaL V. Exa., que 
sempre atuou, com eficiência e com 
muita agressividade, no oom sentido 
da palavra, sabe, perfeitamente, que, 
nas reuniões dos partidos, dos nossos 
partidos, da UDN ou do PSD, ao qual 
eu pertencia, nessas reuniões, surgiam 
debates que, a um estranho que che­
gasse U{} momento, pareciam brigas. 
Contudo, terminados {}S debates, es­
clarecidos os pontos, chegávamos às 
conclusões necessárias que fortale­
ciam as organizações políticas. Assim, 
pequenas divergências surgem, tam­
bém, na ARENA. São trocas de acusa­
ções características da pessoà huma~ 
na. São pessoais, não envolvem o Par­
tido. Não põem em risco as institui­
ções partidárias, não põem em risco 
o sistema, C{}mo afirma o brilhante 
jornalista de O Estado de São Paulo. 

O SR. NELS0:-1 CARNEIRO - Sr. 
Presidente, quero acreditar nas pro~ 
fec'ias do Líder da Mai{}ria. S. Exa. 
não vê nísto perigo algum para o tex~ 
to constitucionaL Também o meu de­
sejo é o mesmo: que já em 1974 os 
Governadores sejam eleitos pelo voto 
direto. E êsses Governadores, eleitos 
pelo voto direto, 1.0

) não constituirão 
uma surprêsa para os gove;-nantes, 
como muitos constituíram, neste País, 
no ano de 1970; 2.0

} terão éles com­
pmmissos com aquêles partidos e 
aquêle eleitorado que os elegeram. 

Mas não são tão poucas essas dis~ 
sidências. Eu lembraria algumas e, de 
passagem, apenas, me referirei às de 

menor imJX>rtância e menor reper­
cussão. Por exemplo: na terra de V. 
Exa., nobre Presidente Renato Fran~ 
co, li, publicado, que o nôVD Gover­
nador mandou reeolher, apressada­
mente, um álbum de fotografias que 
o ex-Governador Alacid Nunes dis­
tribuía, focalizando a sua administra­
ção e que custara considerável im­
portância ao Govêrno do Estado. Mas 
não mandava apenas pelo que isso 
constituía de desfalque para o Tesouro 
do Pará, que não deve ser tão farto 
assim, mas, principalmente, pela fal­
ta de cuidado, por uma preocupação 
estética, pela má seleção das fotogra­
fias daquele álbum. Há, ainda, um 
episódio que, realmente, não pode 
deixar de figurar nos Anais e na crô­
nica política dos nossos dias. É aquêle 
que diz respeito às nomeações dos Se­
cretári{}s, dos três Secretários que 
queriam ser indicados pelo Ministro 
Jarbas Passarinho e foram, surpre~ 

endentemente, impedidos de tomar 
posse. 

O Ministro Jarbas Passarinho cor­
reu ao seu Estado e parece - o Se­
nador Renato Franco informará me~ 
lhor - que conseguiu, afinal, remo­
ver as acusações do Serviço Nacional 
de Informações, que impugnava os 
três candidatos. 

O Sr. Ruy Santos- Permite V. Exa. 

um aparte? 

O SR. NELSON CARNEIRO - Pois 

não, nobre colega. 

O Sr. Ruy Santos - O nobre Se~ 
nador Renato Franco nãQ pode apar~ 
tear V. Exa. e não pode esclarecer a 
questão, mas V. Exa., que lê tanto os 
jornais e tem os recortes de tôda esta 
matéria, deve ter, também, o recorte 
de uma carta feita pelo Mlnistro Jar­
bas Passarinho ao jornal O Globo, 
esclarecendo tôda a questão. O fato 
envolve .. apenas, uma exploração jor­
nalística, porque, em realidade, não 
houve nada de mais. 

O SR. NELSON CARNEIRO - A 
carta do Sr. Jarbas Passarinho, se­
gundo li em O Estado de São Paulo 
não contesta que tivesse havido difi­
culdades. O que disse é que êsses ele .. 
mentos não eram suscetíveis da ajuda 
do G{}vêrno - acredito que sim -
e que. esclarecidas as dificuldades, 
étes assumiram seus postos. 
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O Sr. Ruy Santos - Basta não to­
mar posse no dia seguinte, para que 
o jornal político adversário diga: 
~'Não tomou posse porque não podia." 

O SR. NELSON CARNEIRO - Não 
estou aqui para tecer critica ao Mi­
nistro Jarbas Passarinho. Vou atê fa ... 
zer o elogio de S. Exa., dizendo que é 
preciso, em certas ocasiões, ter um 
passarinho à mão. Quantos bomens, 
neste País, foram cassados, afastados 
de seus cargos, desta Casa, porque não 
tiveram à mão um passarinho que 
fôsse ao governante dar um atestado 
da lisura dos elementos alcançados 
pela Revolução? · 

Assim, quero louvar o Sr. Ministro 
Passarinho que teve o cuidado de sair 
daqui para ir remover as dificuldades 
criadas aos seus ex-correligionários. 
Portanto, não critico S. Exa., ~mas sim 
o sistema que afasta da vida pública, 
injustamente, três Secretários para­
enses, sem que se consolidasse, sem 
que houvesse, realmente, uma acusa .. 
ção procedente. 

Sr. Presidente, no Maranhão, tam .. 
bêm, o Governador que substituiu o 
nobre Senador José Sarney, o nosso 
ex-colega na Câmara dos Deputados, 
Antônio Dino, sofreu criticas terríveis 
assim que deixou o Govêrno. 

Ao fazer esta crônica dos aconteci .. 
mentos dêsse tempo, eu diria, Sr. 
Presidente, que se· diz, em São Luis, 
que êle nomeou, durante a sua inte .. 
rinidade, nada menos do que cinco 
mil e oltocentoa funcionários. Há. até, 
uma frase que corre nas ruas da ve­
lha Athenas Brasileira: 20 por minu­
to. Chegaram a fazer a divisão, vinte 
por minuto. São critic~s que marcam 
os dias de hoje. 

Na Paraíba, todos nós· conhecemos 
e êle aqui estêve por muitos anos, o 
nobre Senador João Agripino: costu­
mo dizer que, em tôda minha carrei­
ra política, foi o homem de maior es­
pirito público que conheci. Nunca en­
contrel, nesses anos todos em que 
passei pela política, homem de tão 
grande espirito público. Por isso mes­
mo.é que me surpreende que o Correio 
Braziliense da semana passada tenha 
publicado em sua seção 11Visto, Lido 

e Ouvido", de Ari Cunha, os seguintes 
tópicos: ' 

"O maior problema do Sr. Erna­
ni Sátiro, na Paraiba, foi o Cha­
mado "testamento" do seu ante­
cessor: 3.500 nomeações e cente­
nas de promoções, principalmente 
na Policia do Estad-o, elevando os 
gastos da administração, com o 
pessoal, em 20 milhões por ano, 
e, assim mesmo, sem cobertura 
orçamentária. 

Das 3.500 n9meações novas, o Sr. 
Ernani Sátiro conSeguiu congelar 
900 delas, .que não chegaram a 
sair nD Diário OficiaL As outras 
foram publicadas dois dias antes 
da posse de Ernani Sátiro. As pro­
moções na Polícia foram de tal 
ordem que se diz em João Pessoa 
que, agora, na corpora(}ão militar 
estadual a carreira começa em 

·cabo ... " 

Ora, Sr. Presidente, são surprêsas 
para quem acompanha a vida públíca. 
dos homens brasileiros, por sinal dos 
da estirpe moral de João Agripino. Eu 
SDU o primeiro a pôr de quarentena · 
essa notícia, em homenagem àquele 
nosso ex~colega·. 

O Sr. Filinto Müller - Nós, da 
MaiOria, não temos elementos que 
possamos coligir na ImPrensa para 
fazer uma crônica política; não temos 
el,ementos de informações do que 
ocorre no Para, na Paraiba e em ou­
tros Estados. Na Paraíba, V. Exa. 
mesmo, sabe, buito bem, com que faci· 
lidade se dá andamento a essas no .. 
tícias, que nem sempre correspondem 
â. realidade. Depois são esclarecidas. 
Mas os esclarecimentos não interes .. 
sam. mais a Quem leu as notícias e 
que com elas ficaram impressionados. 
V. Exa. vai chegar à Guanabara. Es­
pero que V. Exa. apresente suas 
observações à Guanabara porque a 
conhecemos e podemos, eptão, acom~ 
panhar, de pe~to, sua crônica política. 

O SR. NELSON CARNEIRO -Sr. 
Presidente, no Ceará, parece que o Sr. 
Cé.sar Cals não foi muito bem recebi .. 
do pela ARENA; porque, o que me 
consta - esta no noticiário - a 
ARENA criou um bolsão dentro da 
Assembléia Legislativa. com 15 depu­
tados, liderados pelo Deputado Cin .. 
cinato Furtado Leite, irmão do nosso 
col~ga Deputado Federal Furtado Lei-

te e que Vem fazendo oposição ao Qo .. 
vêrno. Vejam V. Exas., nessa peque·· 
na seqüência, as dificuldades que vãQ 
marcando a trajetória dos governa .. 
dores escolhidos, e nã.o ctOs governa­
dores eleitos. 

O Sr. Filinto Müller - Convém ,, . 
Exa. pôr de quarentnna também es­
sa notícia; como, aliás, tôdas as que 
V. Exa. vem anunciando. 

O SR. NELSON CARNEIRO - Eu 
não corideno; apenas faço a crónka 
referindo-me às informações que che­
gam pela imprensa e que são as úni­
cas que podem chegar ao modesto 
cronista da Oposição - porque os diJ 
Govêrno têm sempre acesso às fon .. 
tes oficiais e podem colhêr dados. .A 
Oposição não pode fazer requerünen­
to de informações, não pode co.nstl .. 
tuir Comissão de Inquérito, não pode 
convocar Ministro, não pode usar de 
outros instrumentos de fiscalização; 
tem que se valer daqueles que são pu­
blicados pela imprensa, que é a gran­
de fonte de informações dos cronis·tas 
da Oposição. 

O Sr. Ruy Santos {Com assenti· 
mento do orador.) - Aliá.s êsses fa­
tos sempre se deram em tod~s os t~m .. 
pos da vida brasileira. Mesmo quan­
do as eleições eram diretas, empossá­
vamos governadores, surgiam diver­
gências e cisões no.s partidos oficiaiS. 
Então, não é novidade ou decorr(mcia 
de eleição indireta o que v. Exa. 
aponta. · 

O SR. NELSON CARNEIRO -Sr. 
Presidente, cada um faz a crónica do 
seu tempo. Gregório de Matos escre­
veu a crônica do tempo dêle. J.i:u es­
crevo a crônica do meu temp<J, dos 
dias que passam. 

O Sr. Ruy Santos - MaS o nosEO 
tempo não está muito distante. 

O SR. NELSON CARNEII\0 - V. 
Exa. deve ter feito essa crônica ao 
tempo em que êsses fatos ocorreram, 
há 4 ou 8 anos. Eu faço a do:s di.as 
correntes. 

O Sr. Filinto 'l\füller ·- PeÇo que V. 
Exa. preste atenção para a observa­
ção do Senador Ruy Santos, porque é 
muito procedente. Em outros tempos, 
outros Governos e outras épccas, serit· 
pre surgiam as críticas dos que assu­
miam aos que deixavam e as que:ixas. 

,, 
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dos que deixavam aos que assumiam. 
V. Exa. nunca exerceu cargo de admi­
nistração pública. V. Exa. sempre foi 
representante do povo e advogado. 

O SR. NELSON CARNEIRO - Sem­
pre fui da Oposição nunca me deram 
govêrno! 

O Sr. Filinto Müller - V. Exa. foi 
sempre representante do povo, função 
das mais eleV"adas e importantes, por­
que V. Exa. correspondeu ao voto que 
lhe foi dado. Mas quero dizer a v. 
Exa. que exerci cargos e funções pú­
blicas e quando deixava essas funções 
era, via de regra, procurado por inú­
meros amigos que me iam comunicar 
que estavam send:> perseguidos pelos 
substitutos. Mas eu nunca tomei co­
nhecimento do que fizeram os meus 
substitutos em função püblíca. Quan~ 
do eu deixava uina função, virava a 
pãgina, cuidava .de outra vida. Nem 
sequer passa v a na esquina dos prédios 
em que funcionavam a.s repartições 
que eu h a via dirigido para ni'l.o ter a 
veleidade de achar que estavam bem 
limpas ou não, bem dirigidas ou não. 
Nem todos têm êsse sentimento. Mas 
a observaçào do. Senador Ruy San­
tos é pertinente. Isso é da natureza 
h uma na. As restrições são uma de­
(:orrência da própria natureza huma~ 
na e não representam absolutamente 
qualquer abalo nas instituições ou no 
partidv a que pertencem êsses g0ver­
nadores ou êsses elementos ct:vergen­
tes. A divergência faz parte da poli­
tica, e V. Exa. vai encontrar muita 
divergência dos seus pontos de vistas 
no seio de seu próprio partido em 
questões fundamentais que" V. Exa. 
defende. 

O Sr. Ruy Santos- Permite V, Exa. 
um aparte? 

O SR. NELSON CARNEIRO - Com 
muita honra! Estamos todos escre~ 
vendo uma crônica. · 

O Sr. Ruy Santos - Completando 
o nensamento do Senador Filinto Mül~ 
ler, a re-vista Veja, tratando dessa 
que8tão a que V. Exa. se refere, diz 
que só um governador do Brasil não 
teve oportunidade de falar de seu an .. 
tecessot" - Thomé de Souza - por 
não ter tido antecessor! 

O SR. NELSON CARNEIRO - Veja 
V. Exa. que a minha modesta crônica 
vem sendo enriquecida de t~o valio .. 

sos e importantes depoimentos, inclu­
sive ê·sse que o nosso venerando ami­
go e col::ga Ruy Santos traz, dos dias 
da fundação da nossa Terra, da velha 
Salvador. 

O Sr. Fllinto Müller - V. Exa. esta 
sendo o nôvo Pero Vaz de Caminha 
dessa nova descoberta do BrasiH 

O Sr. NELSON CARNEIRO - Não 
estou d~scobrindo nada! Estou apenas 
sublinhando fatos para mostrar que, 
se êsses erros aconteciam na eleição 
direta, não deviam existir nessa mila~ 
gros~ eleição indireta, preparada e 
ajustada no Palácio do Planalto. Tudo 
foi preparado, ajustado, combinado, 
deeidido, resolvido no Palácio do Pla~ 
nalto. Ali, foi feito o bôlo de noiva. 

O Sr. Filinto 1\Iüller - Mas jã tive 
oportunidade de esélarecer a V. Exa. 
que não foi assim. 

O SR. NELSON CARNEIRO - Mas 
se foi bem confeitado êsse ''bôlo", não 
é possível· que tenha espalhado tan .. 
tas amarguras por êste País. 

O Sr. J<'Uinto Müller - Não foi as­
sim. Houve movimento da opinião 
pUblica com relação a muitos dos go­
vernadores indicados. O Presidente da 
República nunca havia ouvido falar 
em seu nome. Dou êste testemunho a 
V. Exa. Foi uma ação política, uma 
ação partidária~ Citei o exemplo do 
próprio Estado da Guanabara, que o 
partido de V. Exa. indicou. Por que 
V. Exa. não admite que o nosso par­
tido tenha indicado os outros? 

O SR. NELSON CARNEIRO -Acre­
díto - e vou prestar homenagem a V: 
Exa. ao dizer - que se houve um go­
vernador escolhido no consenso geral, 
e até com meu aplauso a distância, 
foi o do Estado de V. Exa., o nobre 
Governador José Fragelli, que conhe­
ci nos dias Jonginquos da campanha 
do Brigadeiro Eduardo Gomes e, sei, 
há de ser um grande governat.:tor ... 

O Sr. Filinto Müller- Está sendo ... 

O SR. NELSON CARNEIRO - Com 
o apoio de todos. 

O Sr. l"ilínto Müller - V. Exa. está 
antecipando justiça, porque êle tem 
sido realmente um governador que 
está marcando a sua administração, 
como disse h~ pouco, o nobre Senador 

Danton Jobitn a respeito do Gover­
nador Chagas Freitas! está marcan­
do a sua administração sob o signo da 
austeridade, está organizando traba~ 
lho que vai ser realizado com eficiên­
cia e com capacidade para o desen· 
volvimento de Mato Grosso. 

O SR. NELSON CARNEIRO - Vê V. 
Exa. que a minha crônica é imparcial. 
Mato Grosso não figura nos meus 
apontamentos exatamente porque lá 
não há qualquer manifestação de dis­
sidência, pelo menos não há pertur~ 
bação partidária. 

Mas, Sr. Presidente, contemplo, com 
o nobre Lider da Maioria, chegando 
à Guanabara. Ocorre, apenas, que o 
Governador Negrão de Lima se con~ 
siderou um governador apartidário. 
Eleito por uma coligação oposicionis~ 
ta, quando da dissolução dos partidos 
políticos, S. Exa. não se inscreveu em 
qualquer das duas agremiações e, até 
hoje, não pertence nem ao MDB nem 
à ARENA. Por isso mesmo, seu se~ 

cretariado tinha como principal ele· 
menta, na Secretaria de Obras1 a 
mais importante, um ilustre homem 
da ARENA e que prestou à Guanaba· 
ra os melhores serviços - o Sr. Paula 
Soares. 

O Sr. Fílínto l\1üller -Ingressou na. 
ARENA, h a bem pouco tempo ... 

O SR. NELSON CARNEIRO - Mas 

nunca pertenceu ao MDB. 

O Sr. Filinto Jl.lü!ler - Era filho de 

um dos mais ilustres Presidentes da 
DDN no Paraná. A propósito do a par~ 
tldarísmo <io. Governador Negrão de 
Lima, gostaria, depois, de completar 
um esclarecimento a V. Exa. 

O SR. NELSON CARNEIRO - O 
Governador Negrão de Lima não to­
mou qualquer posição política, não 
manifestou, de púbiico, quaiquer pre­
ferência por êsse ou aquêle candlda~ 
to. E tenda realizado uma obra real~ 
mente ciclópica no Estado da Guana­
bara,~ tinha, como era natural, que 
deixar dívidas a serem pagas. Mas 
não há da parte do Governador Cha~ 
gas Freitas, qualquer protesto contra 
o Sr. Negrão de Lima. Evidentemente, 
êle terá que ser cauteloso, êste ano, 
para .saldar os débitos e prosseguir a 
sua obra. 
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Mas não 'há uma dissidência den­
tro do MDB, no que diz respeito ao Se­
nhor Chagas Freita.s, 

O Sr. Ruy Santos - Permite Vossa 
Excelência um aparte? 

' O SR. NELSON CARNEIRO - Com 
prazer. 

I 
O Sr. Ruy Santos - Veja Vossa Ex­

celência o que são essas divergê.ncias, 
êsses casos. Ainda hoje, nos jornais 
- V. Exa. deve ter lida porque é 

cuidadoso no partícula.r - há uma no~ 

tícía do Rio de Janeiro, de J.?eputados 
dp 'MDB atacando elemento do Gover­
no Chagas F~itas, com palavras, in­
clusive, pesadíssimas. 

O SR. NELSON CARNEIRO - Veja 
V. Exa. como é diferente o amor em 
Portugal. 

O Sr. Ruy Santos - Na Guanabara. 
(Risos.) 

O SR. NELSON CARNEIRO - Não 
é que nós somos um partido diferente: 
A nossa fidelidade partidâria náo ex­
tíngue a capacidade de divergir, e essa 
divergência pode ser setorial, porque 
o Sr. Chagas Freitas não pode ser um 
homem inatacável, tudo que_ êle faz 
não deve ser bom_, como tudo que o 
Presidente Médici faz, infelizmente 
tem sido bom para grande parte dêst.~ 
Congresso. O Presidente Médici, como 
o Governador Chagas Freitas, como o 
Governador Laudo Natel, há de errar, 
_e os Congressistas de um ou de outro 
partido dev.em fazer as suas restrições. 

A nossa fjdelidade tem, portanto 
outros lim'ites não tão 'rígidos. ' 

O Sr. Filinto Müller - Mas Vossa 
Excelência está exatament-e apontan­
do aspectos de critlca.s feitas por ele­
mentos da ARENA a ex-governadores 
da ARENA. V. Exa. se baseía ne3sa 
divergência, mas quando se trata das 
críticas feitas pelo MDB, é uma fi­
delidade· partidária que não é limi­
tada, não é estrita. No ent.a.nto, quan­
do se trata de crítica feita, como no 
.caso do Ceará e conforme V. E:xa. ci­
tou - em que a Bancada t.ería feito 
críticas ao n~vo Governador - ai, não 
seria a mesma coisa. 

O SR. N~LSON CARNEIRO - E a 
!Uesma coisa, nobre Senador. 

, O Sr. Filinto Müller - Há diferen­
ça: a medida começa onde V. Exa. as­
sim o deseje . 

O SR. NELSON CARN~IRO - E a 
mesma coisa. O que V. Exa. leu, é que 
um Deputado da Guanabara, do MDB. 
fêz criticas a um dos setores da admi­
nistração estadual, mas não S'e colocou 
em oposição ao Ovvernador Chagns 
Freitas. Entretanto, no Ceará, pelo 
que estou informado - segundo noU­
ciá.rio dos jornais - há 15 DePutados, 
liderados pelo Deputado Furtado Lei­
te, que tomaram uma posição global 
contra o nôvo Governador. Não é uma 
divergência setorial. 

Seria in1possível exigir de homens 
livres que compõem o nosso Partido, 
que apoiem sistemàticamente tu.do. 
Hâ pontos de vista, por mais respei­
táveis que sejam, sustentados pelo 
Presidente da República ou pelos Go­
vernadores, que não podem merec~r 
a unanimidade dos aplausos; não por­
que sejam contr:irios aos J.nterêsses 
públicos, ·mas porque contrariam con­
vicções, ou estudos, ou opiniões já 
emitidas ou cimentadas no decorrer da 
vida. 

Mas, Sr. Presidente, Srs: Senadores, 
vou continuar porque não quero ... 

O Sr.- FUinto Müller - V. Exa. de­
seja passar adiante mas eu quero fi­
car na Guanabara. Gosto imensamen~ 
te da Guanabara. 

O SR. NELSON CARNEIRO - É a 

terra de todos_ nós. Não há por que 
abandonar o Estado da Guanabara. 

O Sr. Fílinto Müller - V. Exa. 
acentuou que o nobre Governador Ne~ 
grão de Lima, que aliás fêz .•. 

O SR. NELSON CARNEIRO - Uma 
notável administração. 

O Sr. Fílinto MÜller - Exatamen­
te. Uma notável a.dministraçâo, foi 
um Governador apartidário. Há pou­
co, o Senac'l.or Danton Jobim acentua~ 
va que o MDB é a: grande fôrça da 
opinião -pública na Guanabara. Mas, 

. êsse apartidarismo do Governador 
Negrão de Lima, V. Exa. não ignora, 
é um apàrtidarismo pessoal. ~Ie, pes­
soalmente, não se inscreveu em ne­
nhum partido. Mas. não houve nem 
um administrador regional na Gua­
nabara, não houve nein um diretor 

de serviço ou chefe de repartição na 
Guanabara, que 11;ão tivesse sido in­
dicado pelo MDB. Então, êsse aparti­
darismo do Sr. Negrão de Lima era 
exclusivamente pessos:.L Êle punha em 
prática o apartidarismo para poder 
fazer a grande adnlinist.ração que 
fêz. Por outro lado, submetia todos os 
seus atos ao contrôle do MDB. V. Exa. 
não me apontará um administrador 
regional que não tivesse sido indica­
do pelo MDB, que não tivesse sido in­
dicado pela circunstância de t.er. sído 
apoiado por um dos dePutados mais 
votados na regi~o. Isto foi feito nc 
govêrno Negrão de Lima e está. sendo 
feito, agora, no govérno Chagas Frei .. 
tas. Então,' existe no Brasil uma má-­
quina política montada, azeitada, per­
feitamente azeitada, que é o MDB d> 
Guanabara. Daí a afirmativa do Se­
nador Danton Jobim de que o MDS 
é a grande fôrça. E é a grande fôrç~ 
porque tem a melhor máquina políti­
ca montada, que em outros tempos 
não existiu em out.ros Estados. É esta 
a observação que eu desejava lazer a 
respeito do apartidarismO do Gover­
nador Negrã.o de Lima, entrando com 
elementos para a crônica que V. Exa. 
faz e que, futuramente, será julgada 
por outros que examinarem nossos 
Anais. 

O SR. NELSON CARNEIRO - Mas 
V. Exa., Sr. Senador Filinto Müller, 
'me honra muito com seu aparte. lSOll 

um homem, realmente, pouco d;ldo a 
nomear. Acredito que, em tõda a mi­
nha carreira política, iniciada .há dE~­
zenove anos, não tenha nomeado vin­
te pessoas, o que faz o desespêni de 
meus eleitores, porque há duas espé­
cies de homens públicos: os que têm 
constrangimento em pedir e os que 
são obrigados a pedir m,esmo cons­
trangidos. Tenho tiqo êsse consi.ran­
gimento. 

O Sr. Filinto MüUer- Sou corno V. 
Exa. 

O SR. NELSON CARNEIRO - E 
posso dizer. a V. Exa. que muitcs ad: 
ministradores pertenciam à AH..ENA. 
Recordo-me, -porém, de que o admi·· 
nistrador da Ilha do Governado:.·, cujo 
nome não sei, como não sei cte ne- 1 

nhum dos administradores, foi nomea­
dos e indicado pelo nosso eminente 
companheiro, Mal. Mendes de :Morais, 
que era da ARENA e por suge8tão do 
Deputado da ARENA Maurício Pinks~ 
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fuld. Evidentemente, não posso saber 
o nome de todos porque não sei o nÓ­
me de nehhum. a não ser o da reg'lào 
onde moro, que é o Dr. Nelson Mon­
teiro. 

O Sr. Filinto Müller- Não.conheço 
também. 

O SR. NELSON CARNEIRO - Veja­
se o que acontece na Guanabara: a 
Secretaria de Obras estava entregue a 
um homem insuspeito, de caráter, êste 
homem, Dr. Paula Soares, a quem o 
Estado da Gnanabara deve os melho­
res serviços. 

O Sr. Filinto Müller - Estou de 
acôrdo. Quando V. Ex,a cita o nome 
do Dr. Paula Soares, quero éle público 
render a homenagem do meu aprêço 
e da minha admiração e, estou certo, 
de todos os meus companheiros. tsse 
môço, que realizou uma notável obra 
no Estado da Guanabara, é realmente 
um valor e dos maís altos que o Brasil 
1)ossui. Quero esclarecer a V. Ex.a que 
a filiação do Or. Paula Soares à ARENA 
deve ter sido feita no ano õe 1970. 
Anteriormente êle não êra filiado a 
nenhum partido, ne111 ao MDB, nem à 
ARENA. Então estava como o Gover­
nador Negrão de Lima, sem partido, 
e precisava ser sem partido para rea­
lizar a obra que realizou. Rendo a ho­
menagem ao Dr. Paula Soares, pelo 
s~m valor, pelo que fêz pela Guana­
bara, e quero esclarecer a V. Ex. a que 
foi uma honra muito grande para nós 
da ARENA a sua filiação ao nosso par­
ti(io. Mas essa filiação é recente e êle 
nunca teve atuação partidária. 

O SR. NELSON CARNEIRO - Veja 
V. Ex. a: se o Sr. Negrão de Lima tives­
se a preocupação de escolher homens 
do Movimento Democrático Brasileiro 
depois da formação dos dois partidos 
atuals, êle teria entregue a Secretaria 
de maior responsabilidade, de maior 
vulto de empreendimento, de maior 
nUmero de empregos a um homem do 
Movimento DPmocrãtico Brasileiro, o 
partido da Oposição. Ao contrário, S. 
Ex.~, deixou-a entregue a um homem 
sem partido, o que mostrou a sua isen­
ção. Depois, quando o Dr. Paula Soa· 
res ingressou na ARENA e chegou até 
a ter o sen nome deferido como possí­
vel candidato ao ao ... êrno, nem por 
isso file o afastou; deixou-o na Secre-
taria até o último instante. ' 

O Sr. Guido Mondin - Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. NELSON CARNEIRO - Com 
prazer, Senador Guido Mondin; V. 
Ex.a irã trazer, certamente, uma con­
tribuição valiosa para esta modesta 
crônica que estou fazendo. 

O Sr. Guido 1\londin - Acho que 
não. Nobre Senador Nelson Carneiro, 
a Mesa tem um compromisso imedia­
to, que é o de fazer íncorporada uma 
visita que precisa ser atendida agora. 
Ora, estou aqui mal colocado geográ­
ficamente. (Risos.) 

O SR. NELSON CARNEIRO - Se V. 
Ex:11. quer, eu inverto a ordem. 

O Sr. Guido l\tondin - Exatamente 
o que quero pedir a V. Ex.a: que tenha 
a bondade de chegar ao Río Grande 
do Sul, porque senão sairia daqui com 
a consciência carregadissima ... 

O SR. NELSON CARNEIRO - Sr. 
Presidente, com muitu prazer vou in­
verter a ordem e chegar ao Rio Gran­
de do Sul, tanto que enriquecerá esta 
modesta erônica a valiosa contribui­
ção dêsse pintor e poeta, também Se­
nador, que é o nobre colega Guido 
Mondin. 

Nada preciso dizer do Rio Grande 
do Sul porque lã os fatos são públicos. 
Surpreendentemente, o Sr. Euclides 
Triches iniciou essa série de crít"i.C!l.S 
aos governos anteriores, do seu parti­
do. O nobre Governador Peracchi Bar­
celos, através de seu Secretário da Fa­
zenda, reagiu em têrmos até muito ás­
peros. A contenda estava tão grave -
estive no Rio Grande do Sul há uns 
quinze dias e lá ouvl a notícia, quan­
do L<;.<W ocorreu - que o Sr. Presi­
dente da R('pública tinha tido o cui­
dado de mandar parar, pois que não 
era possível continuar êsse "lavar de 
roupa suja" exatamente no seu Esta­
do, naquele Estado onde S. Ex.a, pes­
soalmente, com surprêsa para o Sr. 
Peracchí Barcelos, escolheu o nobre 
Deputado Euclides 'friches para Go­
vernador. De modo que o problema 
do Rio Grande do Sul não tem ne­
nhuma surprésa. Todos nós conhece­
mos os fatos. O SF- Euclides Tr1ches, 
violentamente, agrediu a administra­
ção Peracchi, e o Sr. Peracchi, por seu 
Secretário, refutou violentamente. E 
o MDB, através da palavra do seu Lí ~ 

{ 

der e Presidente, Deputado Paulo Sl­
mon, veio pedir a presença do Secre~ 
tário da Fazenda para explicar, afinal, 
quem é que tinha razão. 

Aqui estão, Sr. Presidente, doi.s da­
dos que o nobre Senador Guido Mon­
t\in certamente esclarecerá.. Trago-os, 
e digo com a maior isenção, uma das 
boas amizades de minha vida é o Go­
vernador Peracchi Barcelos, mas aqui 
11ão examino os homens, não examino 
a pessoa, examino o exercício da fun~ 
ção ~ as críticas que estão sendo fei~ 
tas tientro da ARENA pelos homens 
da ARENA são graves não pelo que 
repercutam no âmago pÍ'óprio, mas 
pelo que possam extravasar, conta­
minando a vida política nacional e 
pondo em risco as instituições demo­
cráticas, essas pobres instituições de­
mocráticas que nos restam. 

Pelo que leio, se diz que o Rio Gran­
de do Sul só paga um cruzeiro para 
cada dez cruzeiros que deve, e que há. 
pouco o Estado perdeu 817 milhões de 
cruzeiros na Dominium. 

Quer dizer: são acusações, Sr. Pre­
sidente, feitas por pessoas de alta res­
ponsabilidade e, certamente, folgarei 
de consignar no meu discurso a noti­
cia de que nada disso Ocorreu, que o 
Sr. Peracchi Barcelos deixou o Govêr­
no em forma magnífica e que o Sr. 
Euclides Triches estava mal informa­
do quando começou com severas crí­
ticas ao antigo Governador gaúcho. 
Tanto mais agora que a ARENA, con­
trariando tôdas as esperanças dos 
"tar.:.istas", vai eleger o Chefe do Ga­
binete da Casa Civil do Governador 
Peracchi Barcelos, o Sr. João Bentz, 
Presidente do Diretório da ARENA -
isso mostra como a ARENA gaúcha é 
partidária, os "tarsistas" do Rio Gran­
de do Sul vão eleger. alegremente o 
Sr. João Bentz Presidente do Diretó­
rio da ARENA naquele Estado. 

· Ésses os fatos que sei e que gostarei 
de retificá·los depois da intervenção 
de V. Exa. 

O Sr. Guido Mondin - Nobre Se­
nador Nelson Carneiro, V. Exa. depois 
de começar um quadro assim; em que 
fala do áspero, :f~la do agz:essivo, dan­
do idéia de que houve uma rebordosa 
bárbara no Rio Grande entre compa­
nheiros, me fala nesse tom final de 
harmonia, de paz, daquela grande 
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tranqüilidade de que os gaúchos são 
tão capazes depois de qualquer refre­
ga. No entanto, o que é verdade é que 
se os outros fatos mencionados pelo 
eminente Líder são parecidos com os 
do Rio Grande, então nada está acon~ 
tecendo neste País, porque, mesmo 
aquelas percentagens mencionadas por 
V. Exa., na contestação do Governa~ 
dor Euclides Tricbes, são instantes de 
qUalquer administração. Se apanhar­
mos, se estudarmos, se interpretar­
mos a melhor das administrações dês­
te mundo .. vamos ver que há instantes 
negativos que, po.sltlvamente, não po­
dem empanar tôda a grandeza da ad­
ministração havida. Então, isto é o 
que ocorreu no· Rio Grande. do Sul. 
~embrando o ~aso menciOnado por V. 
Exa., nobre Senador Nelson Carneiro, 
tudo decorreu da apreciação do Orça~ 
mento para 1971, quando a Secretaria 
da Fazenda teria incluído verbas de 
receitas que não se realiza'riam ou 
que não poderiam ser aplicadas, se­
gundo a previsão. Evidentemente, se 
eu, como Governador, assumo o go­
vêrno, quero ver· como vão as coisas 
no meu Estado. Por mais que me te­
nha preparado, sô mesmo diarite dos 
fatos positivos que possuo poderei fa­
zer o estudo, Foi o Que aconteceu, Se 
o Governador chama o seu Secreta­
riado para uma reunião, aquilo que 
S. Exa. disser far-se-ã público. Daí 
decorrem as interpretações. Não há 
nada, absolutamente nada, de agres­
sivo, de grave, porque apenas o co­
mentário ou os esclarecimentos do 
Governador !~varam o ex-Governador 
a uma explicação. Tudo com tran­
qüilidade. Veja V. Exa., Senador l{el­
so:ô Carneiro, o ex-Governador Perac­
chi Barcelos entregou ao Lider da 
ARENA na Assembléia Legislativa 
êsses esclarecimentos, porqu?lnto a 
Oposição, a sua Oposição, naturalmen­
te vibrou com o fato, com o peque­
nino fato. Vibrou, e dêle começou a 
'fazer uso no seu combate, na Assem­
bléia Legislativa.' Então, não podia a 
ARENA, não podia o Governador 
atual, não podia o ex-Governador ca­
lar, ae-eitar o combate e nem lhe fa­
zer o esclarecimento que se féz neces­
sário. E veja V. Exa. que tudo passou 
tão bem, tranquilamente. Não vejo 
gravidade nenhuma. E volto a dizer 
a V. Exa. qu~ se os fatos menciona­
dos pelo eminente Senador, com rela­
ção aos outros Estados, se asseme-

lham aos do Rjo o-rande do Sul~ há 
paz no seio de Abrahão, e em outros 
seios ... 

O SR. NELSON CARNEIRO - E em 
outros seios. Ainda bem, Sr. Presídenw 
te. Que haja paz em todos os seios 
do Brasil, enl todos os seios que eu 
vou referir aqui. 

O nobre Senador Guido Mondin re­
duz a nada a grave advertência, a 
grave crítíca do Governador E1.1clides 
Triches à administração anterior e 
que levou o Sr. Peracchi Barcelos, 
através do seu Secretárío, a um revi­
de duro, que causou espanto no Rio 
Grande do Sul. .. 

O Sr. Guido l\londin - Eu me 
permito pedir a V. Exa., não díga 
revide e sim esclarecimento. Revide 
parece duelo, parece reviver fatos que 
já. não ocorreffi no Rio Grande dO Sul. 

O SR. NELSON CARNEIRO - ... 
. uma amarga resposta ao Governador 
Euclides Trt.ches. 

Estive no Rio Grande do Sul, Sr. 
Presidente, logo depois, e terei a hon­
ra e o prazel- de voltar li na próxima 
sexta~feira, e ali encontrei êsse ambi­
ente. A briga acabou porque o P,resi­
dente Médici mandou ordem para aca­
bar. Não era possivel que no seu Esta­
do continuasse um dizendo mal dO· ou~ 
tro. E a Revolução? E a Revolução, 
que espalhara pela televisão, pelo rá­
dio, nos comidos, a notícia de que o' 
Govêrno do Rio Grande do Sul era 
um paraíso que tinha realizado tôdas 
as obras imaginadas, que trazia a fe­
lincidade a todos os rio-grandenses?! 

Não era possível, Sr. Presidente, 
que esta crítica surgisse nos próprios 
arraials, nos altos comandos da ARE­
NA do Rio Grande do Sul. 

O Sr. Guido I\:Iondin - V. Exa.. me 
permite um aparte? (Assentimento do 
orador.) A crítica anularia tôda a ad­
ministração do Sr, Governador Pera .. 
cchi Barcelos e haveria, porventura, 
nessa crítica, a intenção de anular, 
entre companheiros, a obra de um 
ctêles, durante quatro anos de formi­
dâveis esforços? Absolutamente, não. 
É a mesma crítica que os companhei­
ros de V. Exa. fazem ao atual Go­
vêrno da Guanabara, quanto a um se­
tor qualquer. Tal crítica é evidente, 
diante da observação, feita em reu .. 
nião pelo secretariado, pelo Governa-

dor Euclides Triches. A Imprens;:L 
movimentando~se pelos cronistas de 
lá, visa a suscitar tôdas essas discus­
sões que, no frigir dos ovos, têm um 
aspecto muito agradável, porque vem 
ensejar a V. Exa., eminente Líder ela 
Minoria, a crônica ora em debate. 
Depois, poderemos, evidentemente, 
quando a matéria fôr para as ofid­
na.s, aperfeiçoá-la. 

O SR. NELSON C.~RNEIRO - Sr. 
Presidente, eu tne sentiria muito feJíz 
se o Sr. Peracchi Barcelos aceitasse a 
explicação do Senador Guido Mondin, 
entendendo que o Governador Eueli­
des Triches teria dito o contrário. ~>\S·· 

sim ficaria muito satisfeito com a:; 
palavras que o atual Governador pro~ 
feriu, a respeito de sua administração. 
Ninguém ficaria mais satisfeito do 
que eu, velho amigo e colega do ex­
Governador Peracchi Barcelos. 

Eu esperava, Sr. Presidente, que tu-
do fósse um céu aberto, mas não é. 

. Atê a velha Minas, também; o Go­
vernador Rondon Pacheco encontrou, 
pelo que esta noticiado - tenho aQ.ul 
os jornais - dificuldades, pois ·aqui 
tenho o revide do Secretário de Fa~ 
zenda, Geraldo Dias Coelho, ex-Se­
cretário na administração do Prefeito 
Luís Souza Lima, às críticas e acw;a­
ções do atual Prefeito Oswaldo F'ie­
ruccetti, nomeado pelo nosso emin~;n­
te colega Rondon Pacheco. 

'Em Goiás, não sei se hoje, passado 
um mês, terminou a. indicação do Se­
cretariado. Porque esta é uma nove­
la. Cada dia surgem novos persona­

. gens, O SNI parece que montou q-.J.ar­
tel~general em Goiânia e ê pos,;ível 
que, a estas hor9.s, o Governador gmi­
val Caiado já tenha conseguido <!Oin­

pletar a sua administração. 

Em São Paulo, por enquanto, há ru .. 
mores, mas rumores que talvez vifem 
tempestade. Mas como São Paulv po­
de reparar fàcHmente os seu.s danos, 
c.om a sua grande potencialidadf~ eco­
nômica, é possível que êsses rumores 
se desfaçam com o tempo. Quanto à 
Prefeitura, porém, está divulgado 
que o Prefeito Maluf deixou um 
deficit de 400 mílhões de cruzeiros. 

Sôbre Santa Catarina vai urna re­
ferência ligeira, porque ainda 1Íão ti .. 
ve oportunidade de ler, mi integra, o 
inesperado discurso do Deputado 
Henrique CôrdoPa, criticando, pe.'lo 
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que oUvi, a administração de seu ben­
feitor, o ex-Governador Ivo Silveira. 

Não conheço os têrmos exatos désse 
discurso, ma.s me chegaram as notí­
cias de críticas que, oportunamente, 
comentarei aqui. ' 

Sr. Presidente, como todos sabem 
guarda~se o melhor para o fim.: e o 
melhor, desta vez, é o Paraná. O Pa­
raná, realmente, é o carro-chefe na 
crônica alinhavada que vou tecendo, 
com a colaboração dos eminentes 
companheiros da Minoria. Vou con­
cluir com o Paraná. 

No Paraná. as divergências eram 
anteriores à própria escolha do Sr. 
Leon Peres. Eram divergências real­
mente graves, objeto até de publica­
~~ões na Imprensa. Tive a oportunida­
de, cotno Deputado, de as comentar 
na outra Casa do Congresso. Mas o 
Sr. Presidente da República insistiu e 
o Sr.· Leon Peres foi eleito. 

O Sr. Leon Peres foi eleito e lQgo 
começ.ou a examinar a administração 
do Sr. Paulo Plmentel. 

O Sr. Renato Franco - O ilustre 
Stmador me permite um aparte? 

O SR. NELSON CARNEIRO - Com 
muita honra. 

O Sr. Renato Franco -É um apar­
te atrasado, porque, há pouco, estava 
mi. Presidência e não pude, então, 
responder a V. Exa. imediatamente. 
A respeiro do álbum publicado pelo 
Governador Alacíd Nunes, tal noticia 
não é verídica. V. Exa. parece que 
leu nas entrelinhas. O atual Gover­
nador não mandou recolher o álbum. 
Diz a noticia, de um único jornal, 
que S. Exa. não tomou conhecimento 
dêsse álbum, porque pertencia ao Go­
vêrno passado. Quanto às escolhas 
feitas pelo Governador, não de ime­
diato empossados os escolhidos, isto 
é norma ora seguida no Brasil, e nor­
ma muito boa, Sr. Senador. Precisa­
mos saber a quem vamos entregar as 
.ldministrações estaduais. Sejam re­
,,olucionários ou não, a vida de cada 
um deve ser investigada. Foi o que 
:;.conteceu. No Pará, há verdadeira 
harmonia revolucionária. Jarbas Pas­
S!lrinho, com aquela sua visão de es­
t.ldista, humanizou a Revolução nO 
Estado do Pará. É Estado que se pode 
d.zer 4}uase lOO% revolucionário. Dois 

grandes governos realizaram obras 
importantes, sendo que o último íêz 
obras nababescas, obras humlldes e 
obras para a povo, ao todo três mil 
obras. E ainda mais: deixou, nos co­
fres, vinte e quatro mil cruzeiros in­
tactos para seu sucessor, O Pará foi 
o único Estado que apresentou can­
didato único ao Sr. Presidente da 
República, tal a unanimidade da 
Revolução dentro do Estado do Pará. 
O Sr. Fernando Guilhon, arenista 
aplaudido por tóda a ARENA do Pará, 
foi escolhido por unanimidade pela 
ARENA, sob aplausos 'gerais, teve seu 
nome levado a S. Exa. o Sr. Presi­
dente da República que, incontinentiJ 
sancionou-o, devido à atitude unâni­
m·e da ARENA paraense, Além disso, 
o nome escolhido era endossado por r 
um homem que, hoje, constitui o ele- · 
mento poderoso dentro da. Revolução 
- Jarbas Passarinho. Todos nós sa­
bemos que Jarbas Passarinho vem 
consagrando a Revolução, humani­
zando-a. O Brasil precisava de novos 
métodos, precisava de uma Revolução, 
realmente, que trouxesse o bem pú~ 
bllco e o reapeiro aos dinheiros públi­
cos. Tal se verificou no Pará. Assim 
que ficou apurado que sôbre os ele~ 

·mentos escolhidos não havia absolu~ 
tamente acusação que pudesse impe ... 
di-los de assumir o lugar, foram em­
possados e, hoje, estão exercendo os 
seus cargos. Vê, portanto, V. Exa. que, 
no Pará, hâ felicidade e lá a Revolu~ 
ção é bendita. 

O SR. NELSON CARNEIRO - Sr. 
Presidente, agradeço o aparte do no ... 
bre Senador Renato Franco, que vem 
confirmar quanto eu pensava. Pri ... 
meiro que o Governador Fernando 
Guilhon, escolhido por unanimidade, 
não gostou do álbum do Governador 
Alacid Nunes, tanto que dêle. não to­
mou conhecimento. Ora, nada mais 
grave que o desprêzo. 

O Sr. Renato Franco - Nem pa ... 
deria tomar conhecimento. Não foi 
produto da admlnlstraç.ão dêle. Será, 
então, que cada nôvo administrador 
vai devassar o passado? 

O Sr. Renato Franco - É um jor­
nal só que diz, e não é do Pará. 

O SR. NELSON CARNEIRO - Mas, 
V. Exa. sabe, eu só posso ler o jornal. 
os outros jornais não disseram o con-. 
trário. Se um diz isso e os outros 
não _dizem o contrário, tenho de me 
basear no único que falou a respeito. 
Infelizmente nãQ tenho correspon~ 

dentes especiais em cada Estado do 
País para êste modesto cronista po­
lÍtico que ora merece a atenção da 
Casa. 

O Sr. Renato Franco - V. Exa. es~ 
tá colhendo informações de seus co~ 
legas. 

O SR. NELSON CARNEIRO - E 
estou registrando com a matôr sim­
patia. 

V. Exa. traz outro depoim"ento que 
conllrma o que falta neste Pais é pas­
sarinho. Porque S. Exa. acaba de di­

zer que bastou um passarinho para 
humanizar a Revolução no Pará. 

Vamos espalhar os passarinhos por 
êste Pais, Sr. Presidente. Homens ca­
pazes de humanizar a Revolução, não 
só no Pará mas em todos os Estados· 
do Brasil. O que faltam são passari­
nhos. Vamos trazer passarinhos. 

O Sr. Renato Franco - O que falta 
é homem. Chama-se êsse homem 
Passarinho ou seja um Senador ou 
um Deputado ou Ministro; desde que. 
seja um brasileiro que ame o Pais se­
rá capaz de ser admirado e corres­
Pendido n)s seus anseios. 

O SR. NELSON CARNEIRO - Sabe 
V, Exa. que não sou adulador dos ho­
mens de govêrno. Nunca procurei o 
Ministro Jarbas Passarinho. Não o 
conheço mas se tiver de fazer uma 
escala dos homens que merecem a 
minlta admiração, entre os primeiros 
figuraria o atual Ministro da Educa­
ção. Porque S. Exa. diz 'sempre o que 
se deve fazer, mas infelizmente não 
consegue fazer o que diz em relação 
à situacáo dos estudantes brasileiros 
-o qu~ será objeto de outí-o discurso. 

Mas, Sr. Presidente, eu focalizava 

O SR. NELSON CARNEIRO - A no­
tícia, Sr. Presidente, que utilizei e que 
S. Exa. acaba de confirmar, dizia exa­
tamente isto: que havia uma. crítica 
ao alto p'reço dêsse album, mas prin­
cipalmente à má: feitura, à má esca .. 
lha, à má seleção~ 

· o Estado do Paraná, o último, para 
encerrar estas considerações. O Sr. 
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Leon Perez, na sua mensagem, diz o _ para fazer prova a favOr do seu go-
seguin te: vêrno! 

"Em contraste com a fantasia fl­
nancfada pelos recursos do povo, 
esta mensagem retrata fielmente 
uma imageni de um Estado eco­
nõmicamente pujante mas que 
hoje se encontra financeiramen­
te comprometido e estrutural­
mente desorganizado, a tal ponto 
que considero grave omissão do 
governador negar conhecimento 
dos fatos a quantos detem e par­
tilham a responsabilidade e o 
amor pelo desenvolvimento de 
nossa terra." 

Isto não foi dito, Sr. Presidente, pe­
lo Líder da Oposição na Assembléia 
Legislativa do Paraná; foi dito pelo 
Govemador da ARENA, Sr. Leon Pe-

~ rez, a respeito da administração do 
Sr. Paulo Pimentel, também da ARE­
NA daquele Estado. E dai tém vindo 
sucessivas intervenções de um e de 
outro, trocando palavras que não se 
podem confundir com bondade, nem 
elogio, nem têm aquela característ-ica 
que V. Exa., nobre Senador Guido 
Mondin, quis emprestar às palavras 
trocadas entre os dois Çovernadores. 

Estas palavras até V. Exa. não acha­
ria tão blandiciosas assim. 

Mas isso, Sr. Presidente, desenca~ 
deou no Pais um processo nôvo: duas 
emissoras de televisão acabam de ser 
invadidas pelos representantes do go­
vêrno Leon Perez: o Canal 4, de Curi­
tiba, e o Canal 11, de Apucarana. In­
vadidas com mandado pela Polícia do 
Paraná. Invadiu, prendeu quem en~ 

controu e retirou originais e "video­
tapes". Por quê? - Por que o Govêr­
no quer proc_~ssar "essas Emissoras? 
De quem Sãá essas Emissoras? A quem 
estão ligadas essas Emissoras? Essas 
Emissoras, Sr. Presidente, das quais 
não participam homens do MDB, ao 
que sei, tradu~em o pensamento do 
ex-Governador Paulo Pimentel, que 
criticou o atual govêrno Lean Perez, 
inclusive pelo não pagamento do fun­
cionalismo público. Pois, então, um 
governador escolhido pela Revolu­
ção para ser modêlo para todos para­
naenses e para todos os cidadãos dêste 
País, êsse governador se permite, com 
u~ mandado policial vejam 
V. Exas. aonde chegamos - invadir 
duas Emissoras de televisão e retirar 
origiiJ.ais para ,defender seu govêrno, 

Aí está, Sr. Presidente, a que ponto 
chegamos, a que extremos chegamos. 
A grande desculpa que está, hoje, nos 
jornais, é que essa invasão policial foi 
aprovada· pela Polícia Federal. 

Quando nós estudamos Direito, meu 
ilustre Presidente, era o juiz' quem au~ 
torizava essas diligências. Hoje, é a 
Policia Federal. 

Evidentemente, melhoramos muito! 
. Passamos de um Estado judicial para 
um Estado policial. 

Ora, Sr. Presldente, essas conse­
qüências graves é que podem) extrava­
sando do âmbito da ARENA, causar 
prejuízos à vida institucional do Bra~ 
sil . E é êsse o meu temor porque ~e 
fõsse apenas briga entre homens d~ 
ARENA eu compreenderia e não tinha 
que int-ervir. o" que temo é que isso 
prejudique a todQs nós, as instit.uições, 
a normalidade democrática, e outra 
vez tenhamos dias amargos, difíceis e 
incontroláveis no Pais. 

O Sr. Ruy Santos - v. Exa. está fa­
zendo sua c,rônica à base de recortes 
de jornais. 

O SR. NELSON CARNEIRO - É a 
única fonte que encontra a Oposição. 

O Sr. Ruy Santos - V. Exa. deve 
ter, entre os seus recortes, também -
não sei se verdadeira a frase, mas 
admito porque conheço o pensamen­
to, a orientação do Presidente Médi­
ci - está nos jornais de hoje, que D 

Presidente Médici dissera que os 
atuais governadores não devem es­
tar preocupados com pedras para jo­
gar nos seus antecessores, mas em 
reuni-..las para construir o futuro do 
Brasil. Assim, V. Exa. não deve .ter 
preocupação com êsses fatos, quanto 
ao futuro das Instituições e do Brasil, 
porque, indiscutivelmente, à frente 
dos destinos do País hã um homem 
realmente empenhado em levá-lo, e 
levando-o, leva-nos, a nós todos, a 
dias bem melhores do que os vividos 
até agora. 

O SR. NELSON CARNEIRO - Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, concluo 
com as pedras do Senador Ruy 
s_antos ... 

O Sr. Ruy Santos - Minhas, não! 
Quem está jogando pedras é V. 
Exa .... 

O SR. NELSON CARNEIRO 
. .. com essas abençoadas pedras que 
o Presidente Médici quer reunir, não 
para continuar atirando para o pas·· 
sado, êsse passado que não há de ser 
o de 1970, mas o dos anos anterkm~.s. 
de rodos os anos que se foram, para 
reuni-las tôdas a fim de con?truir a 
grandeza dêste Pais. 

Faço votos, e já o fiz certa feita na 
Câmara dos Deputados, para que o 
Presidente da República não distinga 
entre pedras. Há pedras que são 
manchadas de erros mas que podem 
ser lavadas no saerifício, na amOr, na 
benevolência e na compreensão; mas 
há outras pedras 'limpas que foram 
jogadas atrás, que foram desprezadas 
m·a.s que são necessã.rias, tôàas, pa.ra 
a construção dêste País. 

Faço votos para que os homens da 
ARENA não fiquem jogando peclras 
uns nos outros e que o Sr. Presidente 
da Repüblic:a. consiga deter êsses ape­
drejadores para que possam um dia, 
junto com os homens do MDB, que 
outra coisa não querem senão o en­
grandecimento do Pais, realizar uma 
obra que seja não apenas org;ulho 
para nós mas, principahnente, instru- · 
mento de progresso, de desenvolvi­
mento, de paz, de harmoni.a e de 
compreensão para os nossos fitaos e 
para os nossos netos! (Muito ·bem! 
Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Guido Mon­
dín) -·Não há mais oradores inscri­
tos. (Pausa.) 

Lembro aos Srs. Senadores que o 
Congresso Nacional acha~se convoca­
do para uma sessão solen~. a re·alizar­
se às 11,00 horas do próximo dia 22, 
destinada à comemoração do '·Dia da 
Comunidade Luso-Brasileira". Nada 
mais havendo a tratar, vou encerrar 
a Sessão, designando para a do pró­
ximo dia 22, uma vez que amanhã se­
rá feriado Nacional, a seguinte_ 

ORDEM DO DIA 
1 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 7, DE 1969 

Discussão, em turno únlc.o, do Pro­
jeto de Lei da Càmara n.O 7, de 1.969 

--~*--------~--------------~-----·----· 
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(n.0 688-B, de 1967, na Câmara), que 
dá nova redação ao art. 64 do De­
creto-lei n.0 3.688, de 3 de outuJno 
de 1941 (Lei das Contravenções Pe­
nais), tendo 

PARECER, sob n.0 4, de 1971, da Co­
missão 

- de Constituição e Justiça, favorá­
vel, com a emenda que oferece de 
n.0 1-CCJ. 

2 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
,N.0 24, DE 1970 

Discussão, em turno (mico, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n.0 24, de 1970 
(n.0 2.075~B/69, na Câmara), que al­
tera o art. 19 do Dedeto-lei número 
3.200, de 19 de abril de 1941, alterado 
pela Lei n.0 2. 514, de 27 de junho de 
1955, que dispõe sóbre bem de famí­
lia, tendo 

PARECER, sob n.0 5, de 1971, da Co­
missão 

- de Constituição e Justiça, favorá­
vel. 

3 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N.0 90, DE 1971 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Resolução n.o 91, de 1970, que 

sm;pende a execução do art. 21 da Lei 
n.0 1. 530, de 26 de novembro de 1967, 

do Estado da Guanabara, declarado 
inconstitucional por decisão definiti­
va do Supremo Tribunal Federal, de 
4 de junho de 1970. (Projeto apresen­

tado pela Comissão de Constituição e 
Justiça como conclusão de seu Pare­
cer n.0 750, <1e 1970.) 

11 

CONGRESSO NACIONAL 

Matérias em Tramitação 

1 

PROJETO Dll LEI COMPLEMENTAR 
N.0 3, DE 1970 (CN) 

"Fixa normas para o cumprimento 
do disposto nos arts. 98 e 108, § r.o, 
dot Constituição (Paridade Salarial no 
Surviço Público Civil Brasileiro J ." 

Comissão Mista 

Presidente: Sen. Paulo Tôrres 
Vice-Presid.: Dep. Passos Pôrto 
Relator: Dep. Ary Alcântara 

Calendãrio 

Dia 22-4~71 - Reunião da Comis­
são para apreciação do parecer do 
Relator, às 16 horas, na Sala de Re­
uniões da Comissão de Finanças do 
Senado FederaL 

2 

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR 
N.0 1, DE 1971 {CN) 

"Institui o Programa de Assistência 
ao Trabalhador Rural, e dá outras 
providências." 

Comissão Mista 

Presidente: Sen. Flávio Brito 
Vice-Presid.: Dep. neLson scarano 
Relator: Dep. I!délio Martins 

Calendário 

Dia 28-4-71 - Reunião da Co!DiS­
são para apreciação do parecer do 
Relator, às 15 horas, na Sala de Re­
uniões da Comissão de Finanças do 
Senado Federal. 

3 

PHOJETO DE LEI 
N.0 1, DE 1971 (CN) 

"Dispõe sôbre a produção açucarei­
ta do Pais, e dá outras providências." 

Comissão :Mista 

Presidente: Sen. Eurico Rezende 
Vice-Presid.: Sen. Amaral Peixoto 
Relator: Dep. ítalo Fittipaldi 

Calendário 

Dias 22 e 23-4-71 - Apresentação 
de emendas perante a Comissão; 

Dia 29-4-71- Reunião da Comíssão 
para apreciação do parecer do Rela­
tor, às 21 horas, na Sala de Reuniões 
da Comissão de Finanças do Senado 
Federal. 

4 

PROJETO DE LEI 
N.0 2, DE 1971 (CN) 

"Dispõe sôbre a remuneração legal 
do investimento dos concessionários 

de Serviços PU.blicos de Energia· Elé .. 
trica, e dá outras providências/' 

Comissão Mista 

Presidente: Sen. Danton Jobim 

Vice-Presíd.: Sen. Paulo Guerra 
Relator: Dep. Ivo Braga 

Calendário 

Dias 22 e 23-4-71 - Apresentação 
de emendas perante a Comissão; 

Dia 29~4-71 -Reunião da Comissão 
para apreciação do parecer do Rela­
tor, às 16 horas, na Sala d.e Reuniões 
da Comissão de Relações Exteriores 
do Senado Federal. 

5 

MENSAGEM 
N.o 2, DE 1971 (CN) 

"Submete à deliberação do Con­
gresso Nacional texto do Decreto-lei 
n." 1.135, de 3 de dezembro de 1970, 
dispondo sôbre a organização, a com­
petência e o funcionamento do Con­
selho de Segurança Nacional, e dá 
outras providêncjas." 

' 
Comissão Mista 

Presidente: Dep. Pedro Ivo 
Vice-Presid.: Dep. Parente Frota 
Relator: Sen. Paulo Tàrres 

Calendário 

Dia 22~4-71- Reunião da Comissão 
para apreciação do parecer do Rela­
tor, às 16 horas, na Sala de Reuniões 
da Comissão de Relações Exteriores 
do Sehado Federal. 

6 

MENSAGEM 
N.0 3, DE 1971 (CN) 

"Submete à deliberação do Con­

gresso Nacional texto do Decreto-lei 
n.0 1.136, de 7 de dezembro de 1970, 

que altera a legislação pertinente ao 
ImpOsto sôbre Produtos Industriali­
zados." 

Comissão Mista 

Presidente: Sen. Carvalho Pinto 

Vice-Presid.: Dep. Wilrnar Guima­
rães 

Relator:' Dep. Fernando Gama 
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Calendário 
•' 

Dia 27-4·71-Reunião da Comls.são 
para apreciação do parecer do Rela­
tor, ás _15 horas, na Sala de Reuniões 
da Comissão de Relações Exteriores 
do Senado Federal.· 

7 

.MENSAGEM 
N.0 4, DE 1971 (CN) 

"Submete à deliberação do Con. 
gre~so Nacional texto do Decreto-lei 
n.o 1.137, de 7 de dezembro de 1970, 
que institui incentivos fiscais e finan­
ceiros para o desenvolvimento indus~ 
trial, e dá outras providências." 

Comissão Mista 

Presidente: Dep. Pacheco Chaves 
Vice-Presid.: bep. A1bertoHoffmann 
Relator: Sen. Matos Leão 

Calendário 

· Dia 27 ·4·71- Reunião da Comissão 
para apreciação do parecer dÓ Rela­
tor, às 16 horas, na Sala de Reuniões 
da Comissão de Relações Exteriores 
do Senado Federal. 

8 

MENSAGEM 
N.0 5, DE 197! (CN) 

"Submete ·à del!beração do Con. 
gresso Nacional texto do Decreto-lei 
n. o 1.138, de 11 de dezembro de 1970 
diSPondo sObre o oferecimento à subs~ 
crição pública de ações do Banco da 
Ámazônia S.A., e dá outras providên- . 
cias." 

Comissão Mista 

Presidente: Sen. Adalberto Sena 
Vice-Presid.: Dep. Amérlco de Souza 
Relator: Sen. José L!ndoso 

' 
Calendário 

Dia 28-4·71- Reunião da Comissão 
para apreciação do parecer do Rela­
tor, às 16 horas, na Sala de Reuniões 
da Comissão de Relações Exteriores 
do Senado Federal. 

9 

MENSAGEM 
~.0 6, DE 1971 (C!'l) 

"Submete à del!beração do Con. 
gresso Nacional texto do Decreto-lei 
n.O 1.139, de 21 de dezembro de 1970, 

que dá nova redação ao art: 1.0 do 
Decreto-lei n.0 815, de 4 de setembro 
de 1969." 

.Comissão Mista 

Presidente; Dep. Arthur Fonseca 
Vice-Presid.: Sen. Milton Cabral 
Relator: Dep. Walter Silva 

lO 

MENSAGEM 
N.o 7, DE 1971 (CN) 

"Submete à deliberação do Con­
gresso Nacional texto do Decretowlei 

. n.0 1.140, de 30 de dezembro de 1970, 
que altera a redação de dispositivo do 
Decreto-lei n.O 1.134, de 16 de novem­
bro de 1970." 

. Comissão Mista. 

Presidente: Sen. José Sa_rney 

Vice-Presíd.: Dep. José Freire 

Relator: Dep. Manoel Taveira 

11 

MENSAGEM 
N.0 8, DE 1971 (CN) 

"Submete à del!beração do Con­
gresso Nacional texto do Decreto~Ie! 
n.0 1.141, de 30 de dezembro de 1970, 
que estende até 1975 os efeitos do ar­
tigo 1.0 do Decreto-lei n.0 498, de 13 
de man~o de 1969, e dá outras provi­
dências." 

Comissão Mista 

Presidente: Seri. Amaral Peixoto 

Více-Presid.: Sen. Arnon de Mello 

Relator: Dep. Célio Borja 

12 

MENSAGEM 
N.0 9, DE 1971 (CN) 

"Submete à deliberação do Con­
gresso Nacional texto do Decreto-lei 
n.0 1.142, de 30 de dezembro de 1970, 
que altera e consolida a legislação 
referente ao Fundo de Marinha Mer­
cante, dispõe sôbre o adicional ao 
frete para renovação da Marinha 
Mercante, e. dã outras providênéias." 

Comissão Mista 

Presidente: Sen. Accioly Filho 

Vice-Presid.: Dep. Ária Theodoro 

Relatclr: ·nep. Homero Santos · 

13 

MENSAGEM 
N.O 10, DE 1971 (CN) 

"Submete .à deliberação do Con­
gresso Nacional texto do Decreto.:..Iei 
n.0 1.143, de 30 de de:~embro de 1970, 
que dispõe sôbre a Marinha. Mercante 
e a Construção NavaJ.'1 

Comls.são Mista 

Presidente: Dep. Ad!Íemar Ghisi 
· Vice-Presid.: Dep. Rubens Berardo 

Relator: Sen. Benedito Ferreira 

14 

MENSAGEM 
N.0 11, DE 1971 (CNJ 

"Submete à deliberação do Con­
gresso Nacional texto do Decre!.Õ-lel 
n.0 1.144, de 31 de dezembro de 19711, 
que dispõe sôbre __ a convocação d.e 
Substitutos de Auditor na'Justiça Mi­
litar." 

Comissão Mista 

Presidente: Sen. Nelson Carneiro 

Vice-Presid.: Sen·. Cattête Pinheü·o 

Relator: Dep. Alberto Hof!manri 

15 

MENSAGEM 
N.0 12, DE 1971 (CNJ 

('Submete à deliberação do Con­
gresso Nacional texto do Decreto-lei 
n.0 1.145; de 31 de dezembro de 1970, · 
que prorroga o disposto no caput do 
art. 28 da Lei n.O 4.862, de 29 de no­
vembro de 1965, e· dâ outras provi­
dências." 

Comissão Mista 

Presidente: Dep. Hugo Aguiar 

Vice-Presid.: Sen. Mllton Trindade 

Relator: "Dep. Freitas Nobre 

16 

MENSAGEIV' 
N.0 13, DE 1971 (CN) 

"Submete à deliberação do Con­
gresso Nacional texto do Decreto-lei 
n.0 1.146, de 31 de dezembro de 1970, 
qUe consolida os dispositivos sôbre as 
contribuições criadas pela Lei núme­
ro 2. 613, de 23 de setembro de 1955; , 
e dá outras providências." 

' 
t 
I 
I· f =-= 
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Comissáo l\lista 

Presidente: Dep. Josias Leite 

Vice-Presid.: Dep, Thales Ramalho 

Relator: Sen. José Lindoso 

17 

MENSAGEM 
N." 14, DE 1971 ICN) 

"Submete à deliberação do Con­

gresoo Nacional texto do Decreto-lei 
n.o 1.147, de 13 de janeiro de 1971, 

que altera para o exercício de 1971 a 
distribuição do produto da arrecada­
ção dos impostos únicos.~~ 

Comissão l\lista 

Presidente: Sen. Ruy Carneiro 

Vice-Presid.: Sen. Matos Leão 

Relator: Dep. Fernando Lopes 

1S 

MENSAGEM 

N.o 15, DE 1971 ICNJ 

"Submete à deliberação do Con­
gresso Nacional texto do Decreto-lei 
n.0 1.14H, de 28 de janeiro de 1971, 

que dá nova redação ao art. 2,0 do 
[kcreto-lei n.O 1.144, de 31 de dezem­
bro àc :i970." 

Comissão Mista 

Presidente: Sen. Alexandre Costa 

Vice-Presid .. : Dep. Argilano Dario 

Refator: Dep. Alberto Hoffmann 

19 

MENSAGEM 
N. o 16, DE 1971 (CN) 

"Submete à deliberação do Congres­

so Nacional texto do Decreto-lei n.o 
( 149, de 28 de janeiro de 1971, que 

estabelece condições para a filiação 
de entidades sindicais bra.silelra.s a 
org;3,nizações internacionais." 

Comissão Mista 

Presidente: Sen. Franco Mont-oro 

Vice-Presid.: Sen. Saldanha Derzi 

Relator: Dep. Osnelll Martlnelll 

20 

MENSAGEM 
N.0 17, DE 1971 ICN) 

"Submete à deliberação do Congres­
so Nacional texto do Decreto-lei n.0 

1.150, de 3 de fevereiro de 1971, que 
reajusta os vencimentos dos servido­
res civis 'e milit~res do Poder Executi­
vo, e dá outras pr~vidências." 

Comissão l\Iista 

Presidente: Dep. Nogueira de Ra"" 
zen de 

Vice-Presid.: Dep. Florin Coutinho 

Relator: Sen. Ruy Santos 

21 

MENSAGEM 
N.o 18, DE 1971 (CN) 

"Submete à deliberação do Con­
gresso Nacional texto do Decreto-lei 
n.o 1.151, de 4 de fevereiro de 1971, 
que aut.ariza o Poder Executivo a de­
sapropriar área de terra que mencio­
na, de propriedade da Prefeitura Mu­
nicipal de Teresina, Estado do Piaui.H 

Presidente: Dep. Túlio Vargas 

Vice-Presid.: Sen. Helvídio Nunes 

Relator: Dep. Osires Pontes 

22 

MENSAGEM 
N.0 19, DE 1971 (CN) 

"Submete à deliberação do CongTes­
so Nacional texto do Decreto-lei n.0 

1.152, de 24 de fevereiro· de 1971, que 
reajusta os vencimentos dos servido­
res civis e militares do Distrito Fe­
deral, e dá outras providências." 

1 Presidente: Sen. Fernando Corrêa 
Vice-Presid.: Dep. Henrique Alves 
Reilltor: Dep. Ary Alcântara 

23 

MENSAGEM 
N.0 20, DE 1971 (CN) 

"Submete à deliberação do Congres­
so Nacional texto do Decreto-lei n.o 
1.153, de 1." de março de 1971, que 
altera a redação do art. 9.0 do De­
creto-lei n.0 401, de 30-12-68." 

Presidente: Dep. Herbert Levy 

Vice-Presid.: Dep. Aldo Fagundes 

Relator: Sen. Luiz Cavalcanti 

MENSAGEM 
N.O 21, DE 1971 (CN) 

"Submete à deliberação do Con­
gresso Nacional texto do Decreto-lei 
n.o 1.154, de 1.0 de março de 1971, que 
estabelece a Nomenclatura Brasileíra 
de Mercadorias (NBM) baseada na 
Nomenclatura Aduaneira de Bruxelas 
(NAB>, adapta a Tarifa Aduaneira à 
referida Nomenclatura, e dá outras 
provídências." 

Presidente: Dep. Zacharias Seleme 
Vice-Pres.: Sen. Orlando Zancaner 
Relator: Dep. Rubem Medina 

25 

MENSAGEM 
N.0 22, DE 1971 ICN) 

"Submete à deliberação do Con­
gresso Nacional texto do Decreto~lei 

n.o 1.155, de 3 de março de 1971, que 
dispõe sôbre a entrega das parcelas 
pertencentes aos Municípios do pro­
duto da arrecactação do Impôsto sô­
bre Circulação de Met·cadorias." 

Presidente: Dep. Renato Azeredo 
Vice-Pres.: Sen. José Esteves 
Relator: Dep. Manoel Novais 

26 

MENSAGEM 
N.0 23, DE 1971 (CN) 

"Submete à deliberação do Con­
gresso Nacional texto do Decreto~lei 

n.0 1.156, de 9 de março de 1971, que 
dispõe sôbre a prestação dos serviços 
de propriedade industrial, e dá outras 
providêncías." 

Presidente: Dep. Victor Jssler 

Vice-Pres. : Sen. Heitor Dias 

Relator: Dep. Bento Gonçalves 

27 

MENSAGEM 

N.0 24, DE 1971 (CN) 

"Submete à. deliberação do Con­
gresso Nacional texto do Decreto-lei 
n.0 1.157, de 21 de março de 1971, que 
altera a legislação do Impôsto sôbre 
Produtos Industrializados." 

Presidente: Sen. Cattete Pinheiro 

Vice-Pres.: Dep. Nadyr Rossetti 

Relator: D~p. Diogo Nomura 
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28 

MENSAGEM 
N.0 25, DE 1971 (CN) 

"Submete à deliberação do Con· 
gresso Nacional texto do Decreto-lei 
11.0 1.158, de 16 de março de 1971, que 
dispõe sôbre estímulos à exportação 
de produtos manufaturados." ' 

Presidente: Sen. Paulo Guerra 

Vice-Pres.: Dep. Marcos Freire 

Relator: Dep. Leopoldo Peres 

29 

MENSAGEM 
N.O 26, DE 1971 (CN) 

"Submete à deliberação do Con­
gresso Nacional texto do Decreto-lei 
n.0 1.159,· de 17 de março de 1971, que 
dá nova redação ao caput do art. 1.o 
do Decreto-lei n.0 1.145, de 31 de de· 
zembro de 1970." 

Presidente: Dep. Maia Neto 

Vice-Pres. : Dep. Getúlio Dias 

Relator: Sen. Benedito Ferreira 

30 

MENSAGEM 
N.0 27, DE 1971 (CN) 

"Submete à deliberação do Con .. 
gresso Nacional texto do Decreto-lei 

n.0 1.160, de 17 de março de 1971, que 
dispõe sôbre a conCessão de isen~ão 
do lmpósto de Importação a bens e 
equipamentos destinados à pesquisa 
científica, e dá outras providências." 

Presídente: Sen.·Gustavo Capanema 

Vice-Pres.: Dep. Mauricio Toled~ 

Relatm: Dep. Fábio Fonseca. 

31 

MENSAGEM 
N.0 28, DE 1971 (CN) 

"Submete à deliberação do Con­

gresso Nacional texto do Dec~eto.-Jei 

n.o 1.161, de 19 de março de 1971, que 
dispõe sôbre os abatimentos de renda 
bruta e deduções do lmpósto de Ren­
da realizados por pessoas físicas ~m 
decorrência de aplicações financeiras 
de interêsse econômico ou social." 

Presidente: Sen. Virgílio Távora 

Vice-Pres.: Dep. Parente Frota 

Relator: Dep. Carlos Cotta 

32 

MENSAGEM 
N.0 29, DE 1971 (CN) 

"Submete à deliberação do Con­
gresso Nacional texto do Decreto-lei 

n° 1.164, de 1.0 de abril de 1971, que 
declara indispensáveis à segurança e 
ao desenvolvimento nacionais as .ter·· 
ras devolutas situadas ao longo e de 
cada 1ado dos eixos rodoviários na­
cionais que menciona, e dá outras 
providências.\ 

Presidente: Dep. Tl:lales Ramalho 

Vice-Pres. : Sen. Geraldo Mesquita 

Relator: Dep. Rafael Faraco 

' 33 

MENSAGEM 
N.O 30, DE 1971 (CNJ 

"Submete à deliberação do Cone 
gresso Nacional text:.o do Decreto-lel 
n.0 1.165, de J.o de abril de 1971, qu" 
dispõe sôbre estímulos fiscais e for-· 
necimentos de produtos manufatura-.. 
dos feitos no mercado interno.'' 

PreSidente: Sen. Arnon de Mello 

Vice-Pres.: Dep. Frei ta~ Diniz 

Relator: Dep. Henrique Tuiner 

O SR. PRESIDENTE (Guido Mon· 

din - Estâ encerrada a Sessão. 

(Levanta~se a sessão ás 17 hora.~ e 
50 minutos.) 

ATA DAS COMISSÕES 
COMISSAO MISTA 

Para estudo e parecer sôbre a Mensagem núme~ 
ro 17, de 1971 (CN), do Senhor Presidente da Repú­

)blica, submetendo à aprovação do Congresso Nn.cio­
nal o texto do Decreto~leí n.0 1.150, de 3 de teve~ ' 
reiro de 1971, que 11reajusta os vencimentos dos ser­
vidores civis e militares do Poder Executivo, e dá 
outras providências". 

ATA DA 1.• REUNJAO (!NSTALAÇAO), REALIZADA 
EM 16 DE ABRIL J?E 1971 

As dezesseis, horas do dia dezesseis de abril do ano 
de mil novecentos e setenta e um, na Sala da Comíssão de 
Finanças do Senado Federal, presentes os Senhores Se~ 
nadares Ruy Santos, Augusto Franco, Ozires Teixeira, Ge­
raldo Mesquita, Antônio Carlos, Virgílio Távora, Alexan·~ 
dre Costa e Amaral Peixoto e os Senhores Deputados No­
gueira de Rezende, Lopo Coelho, Paulo Ferraz, Florim 
Coutinho e Pedro Ivo, reúne~se a Cow.issão Mista para 

estudo e parecer sóbre a Mensagem n. 0 17, de 1971, do 
Senhor Presidente da Repúblka, submetendo à ·aprove.ção 
do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n.0 1.150, 
de 3 de fevereiro d~ 1971, que reajusta os vencimentos dos 
servidores civls e militares do Poder Executivo, e dá outras 
providências. 

Deixam ct€: comparecer os Senhores Senadores .Tessé 
Freire, Tarso Outra e Fausto Castello-Branco e os Senho­
res Deputados Hildebrando Guimarães, G-rimaldi Ril?eiro, 

Vargas· Oliveil'a, Faria Lima, Marco Maciel e Henrique 

Alves. 

De acôrda com o que preceitua o Regimento Comum, 
assume a. presidência o Senhor Senador Ruy Carneiro que 

declara instalada a Comissão'. 

A fim de cumprir dispositivo regimental, o Senhor 
Presidente esclarece que irá proceder a eleição do Presi ... 
dente e do Vice-Presidenté. Distribuidas as cédulas, o Se--
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nhor Presidente convida para funcionar eomo cscrutina- Calendário 
dor o Senhor Senador Augusto Franco. Dia 15-4-71 _ É lida a Mensagem, em Sessão Con-

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: junta. 

Para Presidente: Apresentação do parecer, pela Comlssáo, de acôrdo 

N R d 12 t com o art. 110, do Regimento Comum. Deputado ogueira de ezen e . . . . . . . . . vo os 

Deputado Lopo Coelho ................. . 1 voto 

Para Vice-Presidente: 

Deputado Florim Coutinho 12 votos 

Senador Amaral Peíxoto . . . . . . . . . . . . . . . . 1 voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e 

Vice-Presidente os Senhores Deputados Nogueira de Re­
~r.ende e Florim Coutinho. 

Assumindo a presidência, o Senhor Deputado NQguei­

:ra de Rezende agradece a seus pares a honra com que 
foi distinguido e designa para relatar a matéria o Senhor 
Senador Ruy Santos. ' 

Nada mais havendo a tratar, encerra~se a reunião, 
lavrando eu, Hugo Rodrigues Figueiredo, Secretário da 

Comissão, a presente Ata que, uma vez aprovada, será 
assinada pelo Senhor Presidente e demais membros da 
Comissão. - Senador Ruy Santos - Senador Augusto 
Franco - Senador Ozires Teixeira - Senador Geraldo 

M:esquita - Senador Antônio Carlos - Senador Virgílio 

Távora - Senador Alexandre Costa - Senador Amaral 
Pt~.ixoto - Deputado :Nogueira Rezende - Deputado Lopo 
CoeJho - Deputado Paulo Ferraz - Deputado Florim 
Ccutinho - Deputado Pedro Ivo. 

I. 

2. 
3. 
4. 

5. 
6. 

7. 
8. 

9. 
lO. 

l. 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Deputado Nogueira de Rezende 

Vice-Presidente: Deputado Florim Coutinho 

Relator: Senador Ruy Santos 

Senadores Deputados 

ARENA 

Ruy Santos 1. Nogueira de Rezende 
Augusto Franco 2. B:ildebrando Guim'arães 
Ozires Teixeira 3. G rimatdi Ri beiro 
Jessé Freire 4. Lopo Coelho 
Tarso Dutra 5. Paulo Ferraz 
Geraldo Mesquita 6. Vargas Oliveíra 
Antônio Carlos 7. Faria Lima 
Virgílio Távora 8. Marco Maciel 
Alexaúdre Costa 
E'austo Castello-Branco 

MDB 

Amaral Peixoto I. Florim Coutinho 
2. Pedro Ivo 
3. Henrique Alves 

Prazo 

Até dia 5-5~71, na Comissão Mista 

Até dia 30-5-71, no Congresso Nacíonal 

Diretoria das comissões - Seção de Comissões Mis­
tas - 11.0 andar - Anexo do Senado Federal - Secre­
tário: Hugo Rodrigues Figueiredo -Telefone: 43-6677 -

Ramais 314 e 303 . 

COMISSAO DE CONSTITUIÇAO I'; JUSTIÇA 
' 

ATA DA 5.• REUNIAO (EXTRAORD!NARIAJ, 

REALIZADA EM 19 DE ABRIL DE 1971 

As 16:30 horas do dia 19 de abril de 1971, na Sala das 

Comissões~ sob a Presidência do Senhor Senador Daniel 
Krieger, presentes os Senhores Senadores Wilson Gon­
çalves, Heitor Dias, Helvídio Nunes, Antônio Carlos, Eu­
rico ReZende e José Líndoso, reúne-se a Comissão de 
Constituição e Justiça. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os 
Senhores Senadores Accioly Filho, Milton Campos, Gus­

tavo Capanema, José Sarney, Emival Caiado e Nelsori 
Carneiro. 

Lida e aprovada a Ata da reunião anterior. 

Abertos os trabalhos, o Senhor Presidente passa a 
palavra ao Senhor Senadàr Eurico Rezende ·que, como Re­
lator do Vencido no Projeto de Lei da Câmara n.0 44/70 

- Atribui competência residual à Justiça do Trabalho 
para o processamento e julgamento das ações trabalhistas 
propostas contra a União, autarquias e emprêsas públicas 
Federais, ajuizadas até 29-10-69, apresenta o seu parecer 
pela inconstitucionalidade da proposição. O parecer é 
aprovado por unanimidade. 

Continuando com a palavra, o Senhor Senador Eurico 
Rezende relata a Mensagem n. 0 51/71 do Senhor Presi­
dente da República submetendo à consideração do Se­
nado o nome do Doutor Jacy Guimarães Pinheiro, para 
exercer o cargo de Ministro do Superior Tribunal Militar, 
na vaga decorrente do falecimento do Doutor João Men­
des da Costa Filho, tornando-se, de acôrdo com o Regi­
mento, a Sessão Secreta. 

Reaberta e nada mais havendo a tratar, encerra-se a 
reunião, lavrando cu, Maria Helena Bueno Brandão, Se­
cretaria, a presente Ata que, lida e aprovada, será assi­
nada pelo Senhor Presidente. 
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MESA 
Presidente: 

Petrónio Portella (ARENA - PI) 

}?. Vice-Presidente: 
Carlos Lindenberg (ARENA - ES) 

29-Vice-Presidente: 
Ruy Carneiro (MDB - PB) 

1 Q-Secretário: 
Ney Braga (ARENA - PR~ 

2Q-Secretárío: 
Clodomir M illet (ARENA - MA) 

3Q-Secretário: 
Cuido Mondin (ARENA- RS) 

COMISS6ES 

))!retQra: Edith Balassini. 
Locai: Anexo -11.0 andar. 
Telefones: 42-6933 e 43-6677- Ramal300. 

A) COMISSÕES PERMANENTES 
Chefe: Francisco José Fernandes. 
Local: 11.0 andar do Anexo. 
Telefone: 43-6677- Rama!301. 

1) COMISSAO DE AGRICULTURA - (CA) 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Paulo Guerra 

Vice-Presidente: Matos Leão 

TITULARES 
Flávio Brito 
Paulo Guerra 
Daniel Krieger 
Antônio Fernande:3 
Vasconcelos Torres 
Matos Leão 

Amaral Peixoto 

ARENA 
SUPLENTES 
Tarso Dutra 
João Cleofas 
Fernando Corrêa 

MDB 
Adalberto Sena 

Secretário: J. Ney Passàs Dantas - Ramal 303. 
Reuniões: quintas~feiras, às 16 horas. . 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex-

teriores. 
2) COMISSAO DE ASSUNTOS REGIONAIS - (CAR) 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Waldemar Alcântara 
Vice-Presidente: Benedito Ferreira 

TITULARES 

José Guiomard 
W aldemar Alcântara 
Dinarte Mariz 
Wilson Campos 
José ~steves 
Benedito Ferreira 

Adalberto Sena 

ARENA 
SUPLENTES 

Saldanha Derzi 
Ozires Teixeira 
Lourival Batista 

MDB 
Franco Montoro 

Secretário: Walter Manoel Germano de Ollvéira -
Ramal 313. 

Reuniões: quintas~feiras, às 15 horas. · 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

4Q-Secretário: 
Duarte Filh.o (ARENA - RN) 

19-Súplente: 
Renato Franco (ARENA - PA) 

29-Suplent~: 
Benjamin Faro h ( MDB - GB) 

3Q-Suplente: 
Lenoir Vargas (ARENA - SC) 

49-Suplente: 
Teotônio Vilela (ARENA - AL) 

3) COMISSAO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA - (CCJ) 

( 13 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Daniel Kríeger 
Vice-Presidente: Accioly Filho 

TITULARES 

Daniel Krieger 
Accioly Filho 
Milton Campos 
Wilson Gonçalv-es 
Gustavo Capanema 
José Lindoso 
José Sarney 
Emival Caiado 
Helvidio Nunes 
Antônio Carlos 
Eurico Revende 
Heitor Dias 

Nelson Carneiro 

, ARENA 
SUPLENTES 
Carvalho Pinto 
Orlando Zancaner 
Arnon de Me.llo 
João Calmon 
Matos Leão 
Vasconcelos Torres 

MDB 
Franco Montoro 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão - na .. 
mal 305. 

Reuniões: quartas·feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de r.euniões da ComissãQ de Finanças. 

4) COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL - (CDF) 
(lJ. Membros) 
COMPOSIÇAO 

· Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Presidente: AdalbertQ Sena 

TITULARES 

Dinarte Mariz 
Eurico Rezende 
Cattete Pinheiro 
Benedito Ferreira 
Ozires Teixeira 
Fernando Corrêa 
Saldanha Derzi 
Heitor Dias 
Antônio Fernande~ 
Emival Caiada 

Adalberto Sena 

ARENA 
SUPLENTES 
Paulo Tôrres· 
Luiz Cavalcanti 
Filinto Müller 
Waldemar Alcântara 
José Lindoso 

MDB 
Nelson Carneiro 

secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior - Ra· 
mal ~Q7. 

Reuniões: têrças~feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de ·Fí:nanças. 
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5) COMISSAO DE ECONOMIA - (CE) 

(11 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Magalhães Pinto 
Vice-Presidente: Vasconcelos Torres 

ARENA 
TITULARES 

Magalhães Pinto 
Vasconcelos Torres 
Wilson Campos 
J essé Freire 
Augusto Franco 
Orlando Zancaner 
Paulo Guerra I 
Milton Cabral 
.Helvídio Nunes 
J"osé L!ndoso 

SUPLENTES 

Domicio Gondlm 
Milton Campos 
Geraldo Mesquita 
Flávio Brito 
Leandro Maciel , 

MDB 
Amaral Peixoto Franco Montoro 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ra­
mal 306. 

Reuniões: têrças-felras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

6) COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA - (CEC) 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Gustavo Capanema 
Vice-Presidente: João Calmon 

ARENA 
TTI'VLARES 

Gustavo Capanema 
Joào Calmon 
Tarso Dutra 
Geraldo Mesquita 
Cattete Pinheiro 
~-alton Trindade 

SUPLE;NTES 

Arnon de Mello 
Helvídio Nunes 
Josê Sarney 

MDB 
Benjamin Farah Adalberto Sena 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ra­
mal 306. 

.Reunlõe~: quintas-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

7) COMISSAO DE FINANÇAS - (CF) 

(17 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: João Cleofas 
Vice-Presidente: V!rgillo Távora 

ARENA 
'riTUI,ARES 
,foão Cleofas 
Carvalho Pinto 
Virgílio Távora 
\V'1lsor1 Goncalves 
MaWs Leão· 
'I'arso Dutra 
Celso Ramos 
Lourival Batista 
S 1ldanha Derzi 
Geraldo Mesqui~a 
A exandre Costa 
Ft~usto Castello-Branco 
Ruy Snntos 
J e ssé Freire 

SUPLENTES 
Cattete Pinheiro 
Antônio Carlos 
Daniel Krieger 
Milton Trindade 
Dinarte Mariz 
Emlval Caiado 
Flávio Brito 
Eurico Rezende 

MDB 
Danton Jolllm Nelson Carneiro 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 314. 
Reuniões: quartas-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças -

Ramais 172 e 173. 

8) COMISSAO DE LEGISLAÇAO SOCIAL - (CLS) 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Franco Montoro 
Vice-Presidente: Heitor Dias 

TITULARES 
Heitor Dias 
Domício Gond!m 
Paulo Tôrres 
Benedito Ferreira 
Eurico Rezende 
Orlando Zancaner 

ARENA 

SUPLENT2S 
Wilson Campos 
Accloly F!lho 
José Esteves 

MDB 
Franco Montoro Danton Jobim 

Secretário: Marcus V!nlclus Goulart Gonzaga - Ra· 
mal 310. 

Reuniões: quartas~ feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

9) COMISSAO DE MINAS E ENERGIA - (CME) 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Arnon de Mello 
Vice-Presidente: Benjamin Farah 

ARENA 
TITULARES 

Arnon de Mello 
Luiz Cavalcanti 
Leandro Maciel 
Milton Trindade 
Domicio Gondim 
Orlando Zancaner · 

SUPLENTES 

Paulo Guerra 
Antõnio Fernandes 
José Guiomard 

MDB 
Benjamin Farah Danton Jobim 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga _ Ra· 
mal 310. ' 

Reuniões: têrças-felras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex· 

tertores. 

10) COMISSAO DE REDAÇAO - (CR) 

(5 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Antõnio Carlos 
Vice-Presidente: Emlval Caiado 

ARENA 
TITULARES 

Antônio Carlos 
Josê Ltndoso 
Filinto Müller 
Emlval Caiado 

Dan ton Jobim 

SUPLENTES 

Cattete Pinheiro 
Wllson Gonçalves 

MDB 
Adalberto Sena 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra- Ramai130 •. 
Reuniões: quartas~feiras, às 15 horas. · 
Local: Sala de. Reuniões anexa ao Plenário •. · 
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11) COMISSAO DE RELAÇÕES EXTERIORES - (CRE) 

(15 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Carvalho Pinto 

Vice-Presidente: Wilson Gonçalves 

TITULARES 

Carvalho Pinto 
Wilson Gonçalves 
Filinto Mülier 
Fernando Corrêa 
Antônio Carlos 
Arnon de Mello 
Magalhães Pinto 
Saldanha Defzi 
Accioly Filho 
José Sarney 
Lourival Batista 
João Calmon 

Franco Montoro 
Danton Jobim 
Nelson Carneiro 

ARENA 
SUPLENTES 

Milton Cabral 
Fausto Castello~Branco 
Augusto Franco 
José Lindoso 
Ruy Santos 
Cattete Pinheiro 
J essé Freire 
Virgílío Távora 

MDB 
Amaral Peixoto 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior - Ra~ 
mal 307. 

Reuz:1iões: quintas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de ReuniõeS da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

12) COMISSÃO DE SAúDE - (CS) 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Jo,ernando Corrêa 
Vice-Presidente: Fausto Castello-Branco 

TITULARES 

Fernando Corrêa 
Fausto Caste1lo-Branco 
Cattete Pinheiro 
Lourival Batista 
Ruy Santos 
Waldemar Alcântara 

ARENA 
SU:E:>LENTES 

Saldanha Derzi 
Wilson Campos 
Celso Ramos 

MDB 
Adalberto f3ena Benjamin Farah 

Secretária: Lêda Ferreira da Rocha - Ramal 314. 
·Reuniões: têrças-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

13) COMISSJ.O DE SEGURANÇA NACIONAL - (CSN) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Paulo Tôrres 
Vice-Presidente: Luiz Cavalcanti 

TITULARES 

Paulo Tôrres 
Luiz Cavalcanti 
Virgílio Távora 
José Guiomard 
Flãvio Brito 
Vasconcelos Torres 

ARENA 
SUPLENTES 

Milton Trindade 
Alexandre Costa 
Orlando Zancaner 

'. MDB 

Benjamin Farah Amaral Pelxoto 

Secretário: Mário Nelson Duarte - Ramal 312. 
Reuniões: têrças-feiras, às 10 horas. 
Local: Saia de Reuniões da Comissão de Relacões EX~, 

teriores. · 

_1~) COMISSAO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL - (CSPC) 

f7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Amaral Pelxoto 
Vice-Presidente: Tarso Dutra 

TITULARES 

.... Tarso Dutra 
Augusto Franco 
Celso Ramos 
Ozires Teixeira 
Heitor Dias 
Jessé Freire 

Amaral Peixoto 

ARENA 
SUPLENTES 

Magalhães Pinto 
Gustavo Capanema 
Paulo Guerra 

MDB 
Benjamin Farah 

Secretárlo: J, Ney Passos Dantas - Ramal 303. 
Reuniões: quartas-feiras, às 15 horas. 
Locã.l: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex .. 

teriores. 
i' 

15) COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇÕES 
E OBRAS PúBLICAS - (CT) 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Leandro Maciel 
Vice·Presidente: Alexandre Costa 

TITULARES 

Leandro Maciel 
Alexandre Costa 
LUiz Cavalcanti 
Milton Cabral 
Geraldo Mesquita 
José Esteves 

Danton Jobim 

ARENA 

SUPLENTES 

Dinarte Mariz 
Benedito Ferreira 
Virgílio Távora 

MDB · 
Benj a~!n Farah 

Secretário: Mário Nélson Duarte.- Rámal312. 

Reuniões: quartas-feiras, às 16 horas. , 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

B) COMISSÕES TEMPORARIAS 

Comissões Mistas, Especiais e de Inquérito. 

Chefe: J. Ney Passos Dantas 
Local: 11.0 andar do· Anexo. 
Telefone: 43-6677 - Ramal 303. 
1) Comissões Temporárias para ProJetos do Congl"esso Na· 

cional., 

2) Comissões Temporárias para apreciação de VfJtos. 

3) Comissões Especiais e de Inquérito. 

· · · - 4) ComiSsão Mista do Projeto de Lei OrçamenLãria (Aii. 90 
do Regimento Comum). 
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LEGISLAÇÃO DO GOVERNO REVOLUCIONARIO 

Coleção de Decretos-leis n.0 s 1 a 318 do Govêrno 

Castello Branco e Legislação Correlata 

4 volumes em um total de 2. 096 páginas - Preço em brochura Cr$ 40,00 
- encadernada Cr$ 80,00 

(Obra elaborada pela Diretoria de Informação Legislativa, composta 
e impressa pelo Serviço Gráfico do Senado Federal.) 

ATOS INSTITUCIONAIS- ATOS. COMPLEMENTARES -DECRETOS-LEIS E LEGISLAÇÃO CITA· 
DA OU REVOGADA -INDICES CRONOLOGICO E POR ASSUNTO- GOV~RNO COSTA E SILVA 

E DOS MINISTROS MILITARES RESPONDENDO PELA PRESID~NCIA 

1~ VOLUME CONTENDO 268 PAGINAS 
ATO INSTITUCIONAL N9 10 
ATOS COMPLEMENTARES N9• 52 A se 
DECRETOS-LEIS No• 564 A 664 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM INDICES CRONOLÓGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

~ VOLUME CONTENDO 314 PÁGINAS 
ATO INSTITUCIONAL N° 5 
ATOS COMPLEMENTARES N" 38 A 40 
DECRETOS-LEIS No• 348 A 409 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM INDICES CRONOLÓGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

39 VOLUME CONTENDO 304 PÁGINAS 
ATOS INSTITUCIONAIS N" 6 E 7 
ATOS COMPLEMENTARES N9• 41 A 50 
DECRETOS-LEIS No• 410 A 480 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM INDICES CRONOLóGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

49 VOLUME CONTENDO 490 PÁGINAS 
ATOS INSTITUCIONAIS Nos 8 E 9 
ATO COMPLEMENTAR No 51 
DECRETOS-LEIS N" 481 A 563 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM !NOICES CRONOlóGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 15,00 

59 VOLUME CONTENDO 336 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS N9• 1 A 4 
ATOS COMPLEMENTARES No• 1 A 37 
DECRETOS-LEIS N•• 319 A 347 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM INDICES CRONOLóGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 1o:oo 
69 VOLUME CONTENDO 488 PÁGINAS 

ATO INSTITUCIONAL N' 11 
ATOS COMPLEMENTARES No• 57 A 62 
DECRETOS-LEIS N"- 685 A 804 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM INDICES CRONOLóGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 15,00 

7! VOLUME CONTENDO 290 PAGINAS 

EMENDA CONSTITUCIONAL N9 1 
ATOS INSTITUCIONAIS N'' 12 A 17 
ATOS COMPLEMENTARES N9• 63 A 67 
DECRETOS-LEIS N'• 805 A 851 E LEGISLAÇÃO 

CITADA,· COM !NOICES CRONOLOG!CO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

89 VOLUME CONTENDO 318 PÁGINAS 

DECRETOS-LEIS N9• 852 A 941 E LEGISLAÇÃO 
CITADA, COM INDICES CRONOLóGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

TRABALHO ELABORADO PELA EQUIPE DE COMPILADORES DO SERVIÇO GRAFICQ DO SENADO 
FEDERAL, SOB A SUPERVISÃO DO DES. MANOEL JOSt MACHADO BARBUDA 

os pedidos devem ser endereçados à Fundação Getúlio Vargas - Sede: Praia de Botttfogo, 190 -
ZC-02- Rio de Janeiro-GB (atende, também, pelo Serviço de Reembôlso PostaD - Lojas: no Rio de Ja ... 
neiro: Av. Graça Aranha, 26 - Em. Brasilla: SQS 104, Bloco "A", Loja 11 - Em São Paulo: AV; Nove de 
Julho, 2.029 - C.P. 5534. · 

. 
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Constituição áa República Federativa áo Brasil 

Contém. comparadas 
em todos os artigos: 

QUADRO COMPARATIVO 

Volume com 328 páginas - Preço: Cr$ 8,00. 

Emenda Constitucional n9 1, de 17 de outubro de 1969. 
Constituição do Brasil de 24 de janeiro de 1967 (e as alterações intro· 

duzidas pelos Atos Institucionais de n9• 5 a 17 e Ato Complementar 
n9 40/69, ratificado pelo art. 39 do Ato Institucional n~ 6/69). 

Constituição dos Estados Unidos do Brasil de 18 de setembro de 1946 
(com as Emendas Constitucionais e Atos Institucionais que a alte· 
r aram). 

Em notas, além de outras observações, são destacnuas as alterações aprovadas pelo Congresso Nacion;,J, 
através de emendas, ao Projeto de Constituição remetido ao Congresso pelo Presidente Humberto de Alencar 
Castello Branco, em dezembro de 1966. 

Trabalho organizado e. revisto pela Diretoria de Informação Leglalatlva e Impresso pelo 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Os pedidos devem ser endereçados à Fundação Getúlio Vargas ..; Sede: Praia de Botafogo, 
190 - ZC-02 - Rio de Janelro-GB (atende, também, pelo Serviço de Reembôlso Postal) - Lojas: 
no Rio de Janeiro: Av~ Graça Aranha, 26 - Em Brasi!ia: SQS 104, Bloco "A", Loja 11 - Em 
S. Paulo: Av. Nove de Julho, 2029 - C.P. 5534 

INELEGIBILIDADES 
LEI COMPLEMENTAR N° 5, DE 29 DE ABRIL DE 1970 

"Estabelece, de a<Xlrdo com a Emenda Constitucional n.0 1, de 17 ·de outubro de 1969, 
·art. 151 e seu· parágrafo único, casos de inelegibilidades, e dá outras .providências." 

1NDICE - LEGISLAÇAO CITADA 

LEI N~ 5.581, DE 26 DE MAIO DE 1970 

"Estabelece normaS sôbre a realização de eleições em 1970, e dá outras próvidências.• 

LEGISLAÇÃO CITADA 

l':REÇO: CR$ 3,00 

Tro&alho etat.oracfo, revicado e impre~•o pelo Set\"igo GtlifJeo elo Senod'o Ftcferol 

Hoto: A distribuição desta obra foi entregue à FUNDAÇÃO GETilLIO VARGAS 

Os pedidos devem ser endereçados à Fundação Getúlio Vargas - Sede: Praia de Botnfogo, 
190 _ ZC-02 - Rio de Janelro-GB (atende, também, pelo Serviço de Reembôlso Postal) - Lojas: 1 
no Rio de Janeiro: Av. Graça Aranha, 26 - Em Brasílla.: SQS 104, Bloco "A", LI:>Ja l1 - Em 
S. Paulo: Av. Nove de Julho, 2029- C.P. 5534 
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Faça sua assinatura do 

DIÁRIO DO. CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE 

PAGAMENTO OU VALE. POSTAL, PAGÁVEIS EM BRASíLIA, A FAVOR DO 

SER\JIÇ() GRAFIC() D() SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503 

Via Superfície: 

Semestre . . . . . . Cr$ 20,00 

Ano . . . . . . . . . • Cr$ 40,00 

. Praça dos Três Podêres 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

Brasília - DF 

Via Aérea:· 

Semestre . . . . . • Cr$ 40,00 

Ano .. . .. • . . . . Cr$ 80,00 
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Anais da Constituição de 1967 
Os ANAIS DA CONSTITUIÇAO DE 1967, Qbra elaborado pelo Diretoria de Informação legislativa e impresso pelo 

Serviço Gráfico do Senado Federal, compreendem 7 volumes em feição inteiramente nova, diversa do estilo lrodicional 
~ Ana~ · 

Ao quadro comparativo (Projeto de Constituição de 1967 - Constituição de 1964 - Emendas Constitucionais 
e Atos Institucionais) distribuído aos Senhores Congressistas no inicio da discussão e votação da nova Constituição, 
seguem-se, agora, os de,mois volumes dos Anais. · 

1.• VOLUME: Edição 1967 - 420 págs: - Pre­
çn: Cr$ 6,00, Antecedentes da 
Constituh;ão através do noticiário 
da. imprensa.. 

Neste volume são divulgadas as principais ma­
nifestações -da imprensa brasileira, no decorrer do 
ano de 1966,· em editoriais, crônicos, entrevistas e re­
portagens. abordando a reforma. constitucional des­
de a indicação da Comissão de Juristas; o texto do 
Anteprojeto da Comissão de Juristas; as dive.rg~n­
cias ocOlTidas entre os membros daquela com1ssao; 
as manifestações cte Congressistas e constitl1clona-­
listas face ao problema cta outorga, eleição de uma 
Assembléia Constituinte ou ato convocatório do 
atual Congresso; o papel desempenhado pelos Presi­
dentes do Senado Federal e da Câmara dos Depu­
tados S{!nador Moura Andrade e Deputado Adaucto 
Lúcio' Cardoso, em defesa da independência e_ sobe­
rania do Poder Legislativo, criticas e ~ugestoes ao 
Projeto de Constituição e anãlise dos Capítulos 
do Projeto originário do Executivo e :remetido ao 
Congresso em 12 de dezembro de 1966. 

2.• ·voLUME: Edição 1967 - 432 págs. - Pre­
ç(): Cr$ 5~00. Primeira fase de 
tramitação d() Projeto de Consti .. 
tuiçã~ nG Congresso Nacional -
Discussão e votação do Projeto 

~ste volume contém os pronunciamentos dos 
.parlamentares nas 18 sessões conjuntas re_alizadas 
de 12 a 21 de dezembro de 1966 para discussao e vo· 
tação do Projeto de Constituição. 

Focaliza as manifestações referentes à matéria' 
constitucional, fornecendo, para facilitar as pesqui· 
sas índices de sessões, autores (de dis~ursos, apar· 
tes' declarações de voto e questões de ordem) -com 
:pecÍueno resumo dos temas abordados - e ainda um 
indice de assuntas. 

tndlces dêste gênero são apresentados em todos 
os volumes dos Anais e co'rô.pendiados em um volu-. 
.me final de índice Geral. 

3.0 VOLUME: Edição 1968 - 202 llágs. - Pre-
, ço: Cr$ 5,00. Discursos pronun­

cia.dns em sessões det Senado Fe .. 
dera! e da Câmara dos Depu~dcs 

Discursos pronunciados antes do envio do. Pro­
jeto da novà Constituição ao Cong~e.sso Nac1onal, 
assim como ·aquêles referentes ao penado da convo· 
cação extraordinária do Congresso, com uma cabe~-­
tura completa dos trabalhos c_onstitucionais, a :partlr 
de 29-11-66 até 11·1-67. 

4.0 VOLUME: Edição 1968 - 1.192 págs. - (2 
tomos) - Preço CrS 20,00. -
Num total de 945 págs. Segunda 
fase de tramitação do PrÓ,íeto de 
Constituição no Congresso Na~io­
nal. 

Discussão e votação das. emendas.· Contém os 
pronunciamentos ocorridos nas sessões conjuntas 
realizadas de 5 a 24 de janeiro de 1967 para tlis~ 
cussão e votação das emendas ao Projeto e promul .. 
gação da nova .constituição. 

5,0 VOLUME: Edição 1969 - 746 págs. - Pre­
. ço: Cr$ 10,00. Comissão ~lista. 

Contém as reUniões realizadas pela Comissão. 
'Mista encarregada de emitir parecer sôbre o Projeto 
de Constituição e as emendas que lhe foram ofe­
recidas. 

G.• VOLUME: Edição 1969 - 1.076 págs, (2 to­
mos) - Preço: Cr$ 20,00. Emen· 
das oferecidas ao Projeto de Cons .. 
titWção. 

ltste volume apresenta cada emenda com a_ res­
pectiva justificação e sua tramitação detalhada: pa­
receres (dos sub-Relatores, do Relator-Geral e da 
Comissão Mista), requerimentos (destaque, prefe­
rência, votação conjunta} e votação. É feita a reznis~ 
são .ao 4.0 volume da obra, com indicação nas pá .. 
ginas. 

7,0 VOLUME t Edição 1970- Quadro. Comparath·o 

Constituicão de 1967 - Projeto originário do 
Poder Executivo - Emendas aprovadas, artigo por 
artigo, ·voL com 282 página~ - Preço Cr$ 8,00. 

NOTA: A distribuição desta obra foi entregue,- pelo 
Serviço Gráfico do Senado ;Federal, à 

FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS. 
A quem d~vem ser endereçados os pedldos:· 

No Rio de .Janeiro: Praia de BotafOgo, 190 - ZC-02 
e Avenida Graça. Aranha, 2$. 

<Átende pelo Serviço de Reembôlso Postal.> 
Em s. Paulo: Av. Nove de Julho, 2029 - C, P. 5534 
Em Brasilia! SQS. 104_ - BlOco "A" - Loja 11, 
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NÔVO CÓDIGO PENAL 
A "Revista de Informação Legislativa", do Senado Federal, divulga, 

em seu número 24, uma seção destinada ao nôvo C6digo Penal, com 420 pági­
nas, contendo: 

1.3 parte - Anteprojeto do Ministro Nelson Hungria 

- Exposição de Motivos do Ministro Francisco Campos (Có­
digo Penal de 1940). 

- Exposição de Motivos do Ministro Gama e Silva (Código 
Penal de 1969). 

2.3 parte - Quadro comparativo -Decreto-lei n.0 1.004, de 21-10-69 
Decreto-lei n.0 2.848, de 7-12-40 e legislação correlata. 

Preço Cr$ 10,00 

NOVO CO DIGO PENAL MILITAR 
E 

NOVO CODIGO DO PROCESSO PENAL MILITAR 

A "Revista de Informação Legislativa", editada pela Diretoria de Informação Legislativa 
e impressa pelo Serviço Gráfico do Senado Federal, no seu n.0 26, publica as seguintes matérias: 

COLABORAÇAO 

- ''Inconstitueionalldade do dec'reto-lei sôbre censura prévia" - (Senador Josaphat Mart­
nho) - "Sociologia das regiões subdesenvolvidas" - (Professor Pinto Ferreira) - "Poder de ini­
ciativa das leis" - (Professor Roberto Rosas) - "0 sistema representativo'' - (Professor PaulO 
Bonavides). 

CóDIGOS 

- "Códlgo Penal Mllltar" - 1.• parte: I - Anteprojeto de Código Penal Militar (autor: Ivo 
D'Aquino) - 1I- Exposição de Motivos do Ministro Gama e Silva- 2.a parte: Quadro Compa­
rativo- Decreto-lei n.o 1.001, de 21-10-1969 -Decreto-lei n.0 6.227, de 24-1-1944- (Ana Val­
derez Ayres Neves de Alencar) - "Código de Processo Penal Militar" - "Lei de Organização Ju­
diciária M!~itar"- "Justiça Militar e .Segurança Nacional"- Ementário, de Legislação. 

PUBLICAÇõES 

- Obras editadas pela Direltoria de Infonnação Legislativa. 

Os pedidos dev~m ser endereçados à Fundação Getúlio Vargas - Sede: Praia. de Botafogo, 1!10 -
ZC~02 - Rio de Janeiro~GB <atende, também, pelo Serviço de Reembólso Postal> -- Lojas: no Rio de Ja .. 
neiro: Av. Graça. Aranha, 26 - Em Brasilla.: SQS l04,B1oco "A", Loja. 11- Em São Paulo: Av. Nove de 
Julho, 2.029 - C.P. 5534, 
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·- -- -- Relação de · püblitações ·do Sena~o -Federal· 
COM OS RESPECTIVOS PREÇOS DE VENDA 

COLEÇÃO DE DECRETOS-LEIS N9• 1 A 318 DO GOV~RNO CASTELLO BRANCO E LEGISLAÇÃO · 
CORRELATA - COM INDICES POR ASSUNTO E CRONOLóGICO 

19 Vol. - Decretos-leis n9• 1 a 64 -Total de 594 págs. - Preço: Cr$ 8;00 
29 Vol. - Decretos-leis n9• 65 a 164 -Total de 602 págs.- Preço: Cr$ 8,00 
39 Vol. - Decretos-leis n9• 165 a 243- Total' de 504 págs. -Preço: Cr$ 12,00 
49 Vol. - Decretos-leis n9• 244 a 318 - Total de 523 págs. -Preço: Cr$ 12,00 

PREÇO DOS 4 VOLUMES ENCADERNADOS - Cr$ 80,00 

(Obra elaborada pela Diretoria de Informação Legislativa do Se~ado Federal) 

ATOS INSTITUCIONAIS- ATOS COMPLEMENTARES - DECRETOS-LEIS E LEGISLAÇÃO CITA· 
DA OU REVOGADA - INDICES CRONOLóGICO E. POR ASSUNTO- GOVERNO COSTA E SILVA 

E DOS MINISTROS MILITARES RESPONDENDO PELA PRESIDENCIA 

19 VOLUME CONT_ENDD 268 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS N9s 1 A 4 
ATOS COMPLEMENTARES N9s 1 A 37 
DECRETOS-LEIS N°s 319 A 347. E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM INDICES CRONOLóGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

29 VOlUME CONTENDO 314 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL No 5 
ATOS COMPLEMENTARES N°5 36 A 40 
DgCRETOS·LEIS Ws 348 A 409 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM fNDICES CRONOLÓGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

39 VOlUME CONTENDO 304 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS N°S 6 E 7 
ATOS COMPLEMENTARES Nos 41 A 50 
DECRETOS-LEIS NOs 410 A 480 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM INDICES CRONOLóGICO E POR 
ASSUNTO, 

Preço: Cr$ 10,00 

49 VOLUME CONTENDO 490 PAGINAS 
A lOS INSTITUCIONAIS N°s 8 E 9 
AIO COMPLEMENTAR No 51 
DECRETOS-LEIS N9S 461 A 563 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM INDICES CRONOLÓGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 15,00 

59 VOLUME CONTENDO 336 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL No 10 
ATOS COMPLEMENTARES Nos 52 A 56 
DECRETOS-LEIS No• 564 A 664 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM INDICES CRONOlóGICO E POfl 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

6o VOLUME CONTENDO 488 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL No 11 
ATOS COMPLEMENTARES Nos 57 A 62 
DECRETOS-LEIS Nos 665 A 804 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM INDICES CRONOlóGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 15,00 

19 VOLUME CONTENDO 290 PAGINAS 

EMENDA CONSTITUCIONAL No 1 
/)TOS INSTITUCIONAIS N°s 12·A 17 
ATOS COMPLEMENTARES Nos 63 A 67 
DEGRE:TOS·lliiS NOS 605 A 851 E LEGISLAÇÃ') 

,CITADA, COM INOICES CRONOLóGICO E POR 
ASSUNTO ' 

Preço: Cr$ 10,00 

80 VOLUME CONTENDO 318 PAGINAS 

DECRETOS-LEIS NOS 852 A 941 E LEGISLAÇÃO. 
CITADA COM INOICES CRONOLóGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

TRABALHO ELABORADO PELA EQUIPE DE COMPILADORES DO SERVIÇO GRÁFICO DO SENADO 

FEDERAL, SOB A SUPERVISÃO DO DES. MANOEL JOSÉ MACHADO .BARBUDA ' 

DECRETOS-LEIS N.0 ' 1 A 327 - EMENTÁRIO - PREÇO CR$ 1,50 
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REFORMA ADMINISTRATIVA 
(redação atualizada) 

Decreto-lei n.0 200, de 25 de fevereiro de 1967, com a nova redação que lhes 
deram a Lei n° 5. 396, de 26-2-68 (D.O. de 29-2-68), e os Decretos-leis n.os 900, 
de 29-9-69 (D.O. de 30-9-69), 991, de 21-10-69 (D.O. de 21-10-69), e 1.093, 
de 17-3-70 (D.O. de 18-3-70). 

índice Alfabético- (Por Assunto) Legislação Correlata 

Edição organizada, revisada e impressa pelo 

SERVIÇO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

Preço: Cr$ 5,00 

Constituição da República Federativa do Brasil 
(Emenda Constitucional Número 1, de 17-10-69) 

PREÇOS: f 
' 

FORMATO DE BOLSO 

EM BROCHURA ...... · ...................... . 
ENCADERNADA EM PLASTKO ................ .. 
ENCADERNADA EM PfLKA .................. .. 

Cr$ 2,00 
Cr$ 3,50 
Cr$ 7,00 

Todos os pedidos desta publicação devem ser encaminhados à 
FUHDAÇAO GETOLIO VARGAS 

Proio de Botafogo, 190- Rio de Janeiro- GB ou SQS 104- Bl. A- Lcj. 11 -Brasília 

JURISPRUDtNCIA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

"REFERENCIAS DA SOMULA DO STF" 
Trabalho completo da Súmula do STF', contendo todos os Acórdãos, Leis federaJs. estaduais, munt .. 
cipais, Decretos, Decretos-leis, Portarias, Resoluções e o Regimento Interno do STF, que serviram de 

base à SUmula. 

CONTENDO AS 551 SúMULAS OFICIAIS 
No 10.0 Volume o índice completo por matéria. - O 20.0 Volume contêm os enunciados das novas Sú­

mulas n.0 s 473 a 551. - O 21.0 Volume contém o Regimento Interno do STF (atualizado) 

,PREÇO: CR$ ZO,OO POR VOLUME, EM BROCHURA- OBRA TOTAL: 30 VOLUMES, INCLUINDO-SE 
AS 79 NOVAS SúMULAS. JA PUBLICADOS ATE O MOMENTO: ZS VOLUMES 

(Trabalho de Jardel Noronha e Odaléa Martins) 

l Obra impressa pelo Serviço Grãfico do Senado Federal - Brasília - DF 
Nota: A distribuição desta obra foi en~regúe à FUNDAÇAO GETúLIO VARGAS 

=·:====================~ 
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REFORMA AGRARIA · 
(Obra elaboradc e reviscda pela DIRETORIA DE INFORMAÇAO LEGISLATIVA) 

Três volumes tom 1 . 115 . páginat 

Legislação brasileira de reforma agrária, política agrícola e desenvolvimento regional contendo: 

Abril de 1971 

- textos integrais dos diplomas legais, a partir da Lei n. 0 4.214/63 ("Estatuto do TrabaD1ador Rural") 
- alterações, re~ulamenta<;ões e remissões da legislação transcrita 
- ementário da 1egislação correlata 
- histórico das leis (tramita\'ão completa e detalhada no Congresso Nacional) 
-:: marginália (pareceres, regimentais, portarias etc.) ' 

A obra contém um índice cronológico da legislação e um índice por assunto de tôda a matéria, com a citação 
de artigos, parágrafos, itens e alíneas. 

PREÇO DOS TR!S VOLUMES - Cr$ 30,00 

Obra impressa pelo Serviço Gráfico do Senado Federal - Brasllia - DF 

(NDICE DO CODIGO CIVIL APLICADO NO 

SUPREMO TRIB~NAL FEDERAL · 
Organizado por Jardel Noronha e Odaléa Martins 

Explicação dos autores: 
O presente trabalho, que denominamos lNDICE DO CóDIGO CIVIL APUCADO NO SUPRE· 

MO TRIBUNAL FEDERAL, foi elaborado com a coleção de acórdãos, cujos processos versam sôbre 
Direito Civil e foram julgados à luz do CóDIGO CIVIL. 

Para melhor orientação e facilidade do encontro do assunto de interêsse do consulente, 
coordenamos um índice por ordem alfabética e outro, ao qual denominamos classificação, por 
ordem de artigo do Código Civil. Neste índice, vamos encontrar um mesmo artigo citado várias vêzes; 
isso se deve ao fato de que o julgamento, embora envolvendo o artigo "X", inclui, também, outra 
legislação, e, além disso, virá mostrar a uniformidade dos julgados pelo Excelso Pretória proferidos. 

Compilamos os julgados por ordem numérica, não importando a espécie .do processo, 
facilitando, assim, seu manuseio, e. abaixo damos o roteiro: 

f PARTE 
a) Classificação, por artigo, do Código Civil ..•.. , ••.••...•.... 
b) Legisl~ção Complementar ••••• ,._ •••••••.••• , ••••••••••• ~ •• ~ 

11 PARTE 
a) Súmulas .do ·STF aplicadas ao Código Civil ••• : •............. 
b) Julgamentos .•••.••••.•••••••••••••••••• , ••••••• " ••••••••• 

111 PARTE _ 
a) lndice alíabético·remissivo ............................... .. 
bl Indice numérico por espécie de processo ••••••••••. <'· ••••• 

v 
CLXV 

1 
27 

389 
458 

Preço do volume com 680 páginas em brochura ...... : . .••••• , .................. .. Cr$ 
Preço do volume com 680 páginas, encadernado, impresso em papel bíblia ..•.•.••... Cr$ 

Obra ltnpressa pel() Serviço Gráfico do Senado Federal- Brasília - DF 

30,00 
40,00 

Os pedidos devem m endereçados à FUNDAÇAO GETOLIO VARGAS - Sede: Praia de Botafogo, 190 - ZC-02 -· Rio de 
Janeiro . GB (atende, também, pelo Serviço de Reembôlso Postal) - Lolas: no Rio de Janeiro: Av. Graça Aranha, ~:6 - Em 
Brasília: SQS 104, &loco "A", Loia ll - Em São Paulo: Av. Nove de Julho, 2029- C. P. 5534 


